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EDITORIAL 

a sociedade atual, a vida encon­
tra-se ameaçada e negada de 
diferentes formas e em propor­
ções alarmantes. A "lógica da 

exclusão" do sistema vigente, a violência 
inerente a esse sistema ou dele decorrente, 
a competitividade erigida em norma fun­
damental, a visão tecnicista e economicista 
d~ pessoa e da realidade, a crise ética sem 
precedentes são alguns dos fátores 
determinantes dess~ situaçao. Viver vai se 
tomando quase um privilégio inatingível 
para porções cada vez mais consideráveis 
da população mundial, particularmente do -Terceiro Mundo. E a lei do mais forte co-
mandando a dinâmica das relações na so­
ciedade. A vida fica subordinada, ou mes­
mo sacrificada, aos interesses do capital e 
do mercado. 

Tal situaçao constitui um desafio para a 
consciência ética e politica da humanidade. 
Para o cristianismo, prestes a entrar no seu 
terceiro milênio, o desafio assume contor­
nos de particular gravidade. Como afirmar a 
fé no Deus da Vida revelado em Jesus Cris­
to num contexto que, em escala mundial, 
vai se caracterizando cada vez mais como 
um contexto de exclusão e de morte? Como 
anunciar que a "glória de Deus é que o 
homem viva" (Sto. lrineu) e ter de conviver 
com o sacrifício de incontáveis vidas huma­
nas para que o sistema viva? 

De fato, o Deus revelado em Jesus 
Cristo é, antes de tudo, o Deus da Vida. Já 
no Antigo Testamento esta Verdade emer­
ge com vigor, seja nos relatos da criação, 
seja nas confissões de fé do povo, seja na 
ordenação da vida e das relações na socie-

Maria Carmelita de Freitas, FJ 
Belo Horizonte - MG 

, 
dade. o relato do Exodo deixa bem claro 
que Javé não quer a opressão, mas inter­
vém na história em defesa da vida amea­
çada. Ele é aquele que age na história; que 
age a partir de situações históricas de opres­
são e de negação da vida; que age a partir 
das "coisas fracas". 

A partir dos textos do Deuteronômio, 
fica evidente que a vida social de Israel se 
regulava pela vontade de Javé e que essa 
vontade se inclina decididamente em favor 
da vida, especialmente dos pequenos e dos 
indefesos. Três categorias de pessoas ou 
três situações humanas são como o símbo­
lo dessa priorização da vida na organiza­
çao social do povo: o órfão, a viúva e o 
estrangeiro. Os textos unem sempre as duas 
primeiras categorias - o órfão e aviúva. 
Sua condiçao social é a carência, a vulne­
rabilidade, a dependência total; numa pa­
lavra, a espoliação. Para o estrangeiro, a 
vida está exposta à insegurança e ao risco. 
Tudo isso dá lugar a prescrições que retra­
tam a xontade de Javé e que definem os 
deveres do povo em relação a essas situa­
çoes humanas: o dízimo da colheita trienal 
é para o órfão e a viúva (Dt 14,29); as 
festas só serão verdadeiramente alegres 
com a inclusão do .órfão e da viúva (Dt 
16,11-14); o direito do órfão e da viúva 
deve ser respi:itado porque essa é a vonta­
de de Javé (Dt 24,17-22); todo aquele que 
perverte o direito do órfão e da viúva re­
cebe a maldição (Dt 27,19). A defesa da 
vida do estrangeiro é também garantida por 
prescrições que lhe asseguram as condi­
ções de sobrevivência e convivência na so­
ciedade (Dt 24,19-21). 
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No Novo Testamento, a revelação do 
Deus da Vida em Jesus de Nazaré alcança 
sua plenitude: "Eu vim para que todos te­
nham vida abundante" (Jo 10,10). As práti­
cas de Jesus são uma tradução das práticas 
dessa afinnaçao programática. Nessa pers­
pectiva, a parábola do Bom Samaritano al­
cança toda a sua densidade anunciadora e 
denunciadora: o viajante anônimo agredido 
e espoliado, deixado semimorto à beira do 
caminho é o símbolo da vida exposta e amea­
çada que clama por defesa e por justiça e 
que se erige em critério de julgamento para 
todos aqueles que se defrontam com ela. O 
levita e o sacerdote que passam de largo não 
escapam a esse juízo~ Só o samaritano que 
se debruça sobre a vida para resgatá-Ia é 
declarado discípulo do Reino: "Vai e faz o 
mesmo" (Lc 10,37). 

Situar-se no mundo de hoje como se­
guidores e seguidocas de Jesus, servidores 
e servidoras do Reino, implica necessaria­
mente colocar-se do lado da Vida contra 
todas as instâncias e forças de morte. Sig­
nifica caminhar "com Jesus na contramão'~ 
para que todos tenham condições de viver. 
Significa assumir corajosamente, em frase 
de Oscar Romero, que "a glória de Deus é 
que o pobre viva", 

O artigo de Fr. Antônio Moser - "A 
Vida Religiosa no serviço ã Vida: Novas 
dimensões do profetismo" - oferece exce­
lente conteúdo de reflexao sobre o serviço 
à vida no seguimento de Jesus em meio às 
ambigüidades e contradições do contexto 
neoliberal de hoje. Para o autor, serviço à 
vida nesse contexto "não se reduz à sobre­
vivência: aponta para novas exigências nas 
direções da educação, da saúde ... Aponta 
sobretudo para a busca de um sentido de 
vida, justamente quando milhoes conhecem 
o desespero do desemprego, juntando-se a 
outros milhoes de desiludidos com todas 
as utopias. Reanimar os desanimados, nao 
deixar que apague a mecha que ainda fu­
mega é o imperativo que o profeta Isaías 

deixa sobretudo para os que abraçam a 
Vida Religiosa". 

Pe. Roberto Oliveros, em seu artigo "A 
pobreza hoje e a opção preferencial pelos 
pobres na Vida Religiosa atual", faz uma 
acurada análise da atual situação da Vida 
Religiosa no continente face aos novos de­
safios que emergem da opçao pelos pobres 
nas transformações por que passa a socieda­
de. Para o autor, a Vida Religiosa latino­
americana apresenta hoje, a partir desse pon­
to de vista, um rosto plural. "Mas a relevân­
cia ou irrelevância humanizadora e, portan­
to, salvífica da Igreja católica e da nossa 
Vida Religiosa tem sua pedra de toque no 
assumir e colocar em prática a evangélica 
opção pelos pobres ... Os pobres da Terra já 
nos julgam favorável ou desfavoravelmente 
nesse tema vital" (Mt 25,31-46). 

"O que o evangelista João quis dizer 
com sua lapidar afirmação 'Deus é amor' 
(1J0 4,8.16)7" A essa pergunta, fundamen­
tai na experiência crista de todos os tem­
pos, trata de responder o artigo do Pe. 
Johan Konings. Numa leitura inspirada e 
profundamente inspiradora da tradição 
joanina, o autor procura desentranhar o 
núcleo fundamental e as implicações prá­
ticas do "mandamento maior" do cristia­
nismo: o amor. A comunidade cristã, afir­
ma o texto, "deve ser não apenas uma 
organização, uma base sociológica, e sim 
o âmbito em que acontece o dom da vida 
no qual Jesus manifestou Deus como seu 
Pai, que ama. Só entao essa comunidade 
se tornará fonte de amor encarnado em jus­
tiça também para os que estao fora". 

"Debaixo deste angu tem carne" é o 
sugestivo título do artigo de Fr. Luiz 
Fernando Peixoto sobre a experiência de 
Deus na sabedoria popular. No tratamento 
do tema, o autor ressalta a importância da 
articulação entre culturas populares e Vida 
Religiosa. Nesse aspecto, como em tudo, é 
preciso fazer-se diuturnamente discípulo de 
Jesus que "sabia reconhecer os traços de 



Deus ocultos e presentes em sua realidade 
cotidiana e simples". 

Pe. José Roque Junges, em seu artigo 
"Corpo como epifania da pessoa, metáfora 
da sociedade e ícone de Deus", propõe uma 
interessante matéria de reflexao sobre o 
tema: "a cultura atual, impregnada de indi­
vidualismo e narcisismo, pode verdadeira­
mente valorizar o corpo e destacar o seu 
significado e papel essenciais para a expe-

• 

, 
riência humana?" E a pergunta que o autor 
se faz e a partir da qual tece considerações 
pertinentes e questionadoras. 

O texto do Pe. Luiz Bassegio sobre o 
quadro migratório atual no Brasil apresen­
ta elementos valiosos para a análise de con­
juntura, ajudando a captar a gravidade dessa 
problemática que afeta diretamente a vida 
de milhões de brasileiros. 

'" 

> 

c 

523 



,-

'" 

> 

o 

524 

-,.,- . 

DO PAPA 
MENSAGEM DO SANTO PADRE PARA A 

N 

CELEBRACAO DO XII DIA MUNDIAL DA , 

JUVENTUDE 

o ENCONTRO REALlZAR-SE-Á EM PARIS EM AGOSTO DE 1997 

"Mestre, onde moras? Vinde e 
vereis" (cf. Jo 1,38-391 

, 
1. E com alegria que, por ocasião da 

Jornada Mundial da Juventude, me dirijo a 
vós, prosseguindo o já longo diálogo que 
juntos temos feito. Em comunhão com todo 
O povo de Deus que caminha para o Gran­
de Jubileu do Ano 2000, gostaria de con­
vidar-vos este ano a fixar o olhar em Je­
sus, Mestre e Senhor da nossa vida, por 
meio das palavras do Evangelho de Joao: 
"Mestre, onde moras? Vinde e vereis" (cf. 
Jo 1,38-39). 

Em todas as Igrejas locais encontrar­
-vos-eis nos próximos meses à volta dos 
vossos pastores para refletir sobre estas 
palavras evangélicas. Depois, em agosto 
de 1997, viveremos, juntamente com mui- . 
tos de vós, a celebração da XII Jornada 
Mundial da Juventude em nível interna­
cional, em Paris, no coração do continente 
europeu. Naquela metrópole, há séculos en­
cruzilhada de povos, arte e cultura, os jo­
vens da França já estão se preparando com 
grande entusiasmo para acolher os outros 
jovens provenientes de todos os cantos do 
planeta. Seguindo a Cruz do Ano Santo, o 
povo das jovens gerações que acreditam 
em Cristo tornar-se-ã mais uma vez o ícone 
vivo da Igreja peregrina pelas estradas do 
mundo e, nos encontros de oração e de 
reflexão, no diálogo que une para lá das 

diferenças de língua e de raça, na partilha 
dos ideais, dos problemas e das esperan­
ças, fará' uma experiência viva da realida­
de prometida por Jesus: "Onde estão dois 
ou três reunidos em Meu nome, Eu estou 
no meio deles" (Mt 18,20). 

2. Jovens do mundo inteiro, é dentro 
dos caminhos da existência cotidiana que 
podeis encontrar o Senhor! Lembrai-vos 
dos discípulos que, acorrendo sobre as 
margens do Jordao para ouvir as palavras 
do último dos grandes profetas, João 
Baptista, vêem-no indicar em Jesus de 
Nàzaré o Messias, o Cordeiro de Deus? 
Eles, cheios de curiosidade, decidiram se­
gui-o à distância, quase tímidos e embara­
çados, até que o próprio Jesus, voltando­
se, perguntou: "Que procurais?", suscitan­
do aquele diálogo que daria início à aven­
tura de João, de André, de Simão "Pedro" 
e dos outros apóstolos (cf. Jo 1,29-51). 

No concreto daquele encontro surpreen­
dente, descrito com poucas e essenciais pa­
lavras, descobrimos a origem de cada per-, 
curso de fé. E Jesus que toma a iniciativa. 
Quando tratamos algo com Ele, a pergunta 
é sempre invertida: de interrogantes tomamo­
-nos interrogados, de "procuradores" passa­
mos a "procurados"; é Ele, de fato, o pri­
meiro que desde sempre nos ama primeiro 
(cf. lJo 4,10). Esta é a dimensão fundamen­
tal do encontro: não se está diante de uma 



coisa, mas de Alguém, do "Vivo". Os cris­
taos não são discípulos de um sistema filo­
sófico: são os homens e as mulheres que 
fizeram, na fé, a experiência do encontro 
com Cristo (cf. 110 1,1-4). 

Vivemos numa época de grandes lrans­
fonnações em que as ideologias que pareci­
am ter grande resistência ao desgaste do 
tempo têm um rápido declínio, e no mundo 
vão-se desenhando novos limites e frontei­
ras. A humanidade descobre-se muitas ve­
zes incerta, confusa e preocupada (cf. Mt 
9,36), mas a Palavra ·de Deus nao desapare­
ce; percorre a história e, na mudança dos 
acontecimentos, pennanece estável e lumi­
nosa (cf. Mt 24,35). Afé da Igreja éfunda­
da sobre Jesus Cristo, único salvador do 
mundo; ontem, hoje e sempre (cf. Hb 13,8). 
Ela aponta para Ele, para que as perguntas 
que brotam do coração humano, diante do 
mistério da vida e da morte, sejam dirigidas 
a Ele. De fato, só d'Ele se podem receber 
respostas que nem iludem nem desiludem. 

Voltando com O pensamento às vossas 
palavras nos inesquecíveis encontros que 
tive a alegria de viver convosco durante as 
minhas viagens apostólicas a todas as par­
tes do mundo, parece-me ler nelas, de for­
ma premente ~ viva, a mesma pergunta dos 
discipulos: "Mestre, onde moras?". Aprendi 
a ouvir, no silêncio da oração, a resposta 
de Jesus: "Vinde e vereis". 

3. Carissimos jovens, como os primei­
ros discípulos, segui Jesus! Não tenhais 
medo de aproximar-vos d'Ele, de passar à 
entrada da sua casa, de falar com Ele face 
a face como se convive com um amigo 
(cf. Ex 33,11). Não tenhais medo da "vida 
nova" que Ele vos oferepe: Ele mesmo vos 
dá a possibilidade de acolhê-Ia e de pô-Ia 
em prática, com a ajuda da sua graça e 
com o dom do seu Espírito. 

, 
E verdade: Jesus é 11m amigo exigente 

que indica metas altas, que pede para sair 
de vós mesmos e ir ao Seu encontro, con­
fiando-Lhe toda a vida: "Quem perder a 
sua vida por minha causa e por causa do 

Evangelho, salvá-la-á" (Me 8,35). Esta pro­
posta pode parecer difícil e, em alguns mo­
mentos, pode mesmo meter medo. Mas -
pergunto-vos - será melhor resignar-vos a 
uma vida sem ideais, a um mundo cons­
truído à vossa própria imagem e semelhan­
ça ou, antes, procurar generosamente a ver­
dade, o bem, a justiça, trabalhar por um 
mundo que espelhe a beleza de Deus, 
mesmo que com o custo de se ter de en­
frentar as provas que isso comporta? 

Derrubai as barreiras da superficialidade 
e do medo, reconhecendo-vos como homens 
e mulheres "novos", regenerados pela graça 
batismal. Conversai com Jesus na oração e 
na escuta da palavra; saboreai a alegria da 
reconciliação no sacramento da Penitência; 
recebei o Corpo e o Sangue de Cristo na 
Eucaristia; acolhei-O e servi-O nos irrnaos. 
Descobrireis o "Tu" que cura das angústias, 
dos pesadelos, daquele subjetivismo selva­
gem que não deixa ninguém em paz. 

4. "Vinde e vereis". Encontrareis Jesus 
aí onde os homens sofrem e esperam: nas 
pequenas aldeias espalhadas pelos continen­
tes, aparentemente à margem da história, 
como era Nazaré quando Deus enviou seu 
Anjo a Maria; nas imensas metrópoles onde 
milhoes de seres humanos vivem muitas 
vezes como estranhos. Cada homem, na 
realidade é "concidadão" de Cristo. 

Jesus vive ao vosso lado, nos innãos 
com quem partilhais a existência cotidia­
na. O Seu rosto··é aquele dos mais pobres, 
dos marginalizados, vítimas não raro dum 
injusto modelo de desenvolvimento que põe 
o lucro em primeiro lugar e faz do homem 
um meio em vez de um fim. A casa de 
Jesus está aí em todo sítio onde um ho­
mem sofre pelos seus direitos negados, 
pelas suas esperanças traídas, pelas suas 
angústias ignoradas. Aí, entre os homens, 
está a casa de Cristo, que vos pede para 
enxugar, em Seu nome, cada lágrima e de 
recordar, a quem se sente só, que ninguém 
está só se puser n 'Ele a sua própria espe­
rança (cf. Mt 25,31-46). 
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5. Jesus mora no meio daqueles que O 
invocam sem O ferem conhecido; no meio de 
tantos que, tendo começado a conhecê-Lo, 
sem própria culpa, O perderam; no meio de 
tantos que O procuram de coraçao sincero, 
mesmo que pertencendo a situações culturais 
e religiosas diferentes (cf. Lumen gentium, 
16). Discípulos e amigos de Jesus, tornai-vos 
artifices de diálogo e de colaboraçao com 
quantos acreditam num Deus que governa 
com infinito amor o universo; tornai-vos em­
baixadores daquele Messias que encontrastes 
e conhecestes na sua "casa", a Igreja, de modo 
que muitos outros da vossa idade possam 
seguir esse caminho, iluminados pela vossa 
caridade fraterna e pela alegria dos vossos 
olhares que contemplaram Cristo. 

Jesus mora entre os homens e as mulhe­
res "marcados pelo nome cristão" (cf. Lumen 
gentium, 15). Todos podem encontrá-lo nas 
Escrituras, na Oração e no serviço ao próxi­
mo. Na véspera do terceiro milênio, cada vez 
se toma mais urgente o dever de reparar o 
escândalo da divisa0 entre os cristaos, refor­
çando a unidade por meio do diálogo, da ora­
ção comum e do testemunho. Não se trata de 
ignorar as divergências e os problemas con­
tentando-se com um relativismo momo; isso 
seria como tapar a ferida sem a curar, com o 
risco de interromper o caminho antes de se ter 
chegado ã meta da plena comunhao. Trata­
-se, pelo contrário, de agir - guiados pelo Es­
pírito Santo - em vista de uma real reconci­
liação, confiando na eficácia da oração pro­
nunciada por Jesus na vigília da Sua paixão: 
"Pai, que eles sejam um só como Nós somos 
um" (cf. Jo 17,22). Quanto mais vos agarrais 
a Jesus, tanto mais sereis capazes de estar 
próximos uns dos outros; e à medida que 
cumprireis gestos concretos de reconciliaçao, 
é que entrareis na intimidade do Seu amor. 

Jesus mora particularmente nas vossas 
paróquias, nas comunidades em que viveis, 
nas associações e nos movimentos ec1esfais 
de que fazeis parte, tal como em tantas ou­
tras formas contemporâneas de agregação e 
de apostolado ao serviço de nova evangeli­
zação. A riqueza de tanta variedade de ca-

rismas beneficia toda a Igreja e incita cada 
crente a pôr as próprias potencialidades ao 
serviço do único Senhor, fonte de salvação 
para a humanidade inteira. 

6. Jesus é "a Palavra do Pai" (cf. Jo I, 
I) oferecida aos homens para revelar o 
rosto de Deus e, dar sentido e meta aos 
seus passos incertos. Deus, "que nos tem­
pos antigos muitas vezes e de muitos 
modos tinha falado aos pais pelos profe­
tas, agora, nestes dias que são os últimos, 
falou-nos por meio do Seu Filho, a Quem 
constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo 
Qual fez o mundo" (Hb 1,1-2). A Sua 
palavra não é imposição que arromba as • 
portas das consciências; é uma voz persua­
siva, dom gratuito que, para se tornar 
salvífico no concreto da vida de cada um, 
pede uma atitude disponível e responsá­
vel, um coração puro e uma mente livre. 

Nos vossos grupos, carissimos jovens, 
multiplicai as ocasiões de escuta e de es­
tudo da Palavra do Senhor, sobretudo por 
meio da lectio divina: aí descobrireis os 
segredos do coraçao de Deus e daí tirareis 
fruto para o discernimento das situações e 
para a transformação da realidade. Guia­
dos pela Sagrada Escritura podereis reco­
nhecer na vossa vida a presença do Se­
nhor, e entao também o "deserto" poderá 
tomar-se um "jardim", no qual é possível 
à criatura falar com o seu Criador familia­
rmente: "Quando leio a divina Escritura, 
Deus toma a passear no Paraíso terrestre" 
(Santo Ambrósio, Epístola 49,3). 

7. Jesus vive no meio de nós na Eucaris­
tia, na qual se realiza de forma suprema a 
sua presença real e a sua contemporaneidade 
com a história da humanidade. Entre as in­
certezas e distraçoes da vida cotidiana, imitai 
os discípulos a caminho de Emaús e, como 
eles, dizei ao Ressuscitado que se revela no 
ato de partir o pao: "Fica conosco, pois faz­
se tarde e o dia já finda" (Lc 24,29). Invocai 
Jesus para que ao longo das estradas de tan­
tas Emaús do nosso tempo fique sempre 
convosco. Seja Ele a vossa força, o vosso 



ponto de referência, a vossa perene esperan­
ça. Nunca falte, caros jovens, o Pao 
eucaristico sobre as mesas da vossa existên~ 

• 
cia. E deste Pão que podereis tirar força para 
testemunhar a fé! 

-A volta da mesa eucarlstica realiza-se 
e manifesta-se a harmoniosa unidade da 
Igreja, mistério de comunhão missionária, 
na qual todos se sentem filhos e irmãos, 
sem exclusão ou diferenças de raça, lín­
gua, idade, grupo sOCial ou cultura. Caros 
jovens, dai o vosso contributa generoso e 
responsável para edificar continuamente a 
Igreja como família, lugar de diálogo e de 
recíproco acolhimento, espaço de paz, de 
misericórdia e de perdão. 

8. Iluminados pela palavra e fortifica­
dos com o pão da Eucaristia, caríssimos 
jovens. sois chamados a ser testemunhas 
credíveis do Evangelho de Cristo, que faz 
novas todas as coisas. 

Mas como se reconhecerá que sois dis­
cípulos de Cristo? Porque "tereis amor uns 
pelos outros" (Jo 13,35), a partir do exem­
plo do Seu amor: um amor gratuito, infini­
tamente paciente, que não se nega a nin~ 
guém (cf. ICor 13,4-7). Será a fidelidade 
ao mandamento novo que certificará a 

... . ~ . 
vossa coerenCla com o anuncIO que 
proclamais. Esta é a grande "novidade" que 
pode espantar um mundo infelizmente ain­
da dilacerado e dividido por violentos con­
flitos, por vezes evidentes e manifestos, 
outras vezes sutis e escondidos. Neste 
mundo vós sois chamados a viver afrater­
nidade não como utopia, mas como possi­
bilidade real; nesta sociedade sois chama­
dos a construir, como verdadeiros missio­
nários de Cristo, a civilização do amor. ., 

9. No dia 30 de setembro de 1997 cele­
bra-se o centenário da morte de Sallla Tere­
sa de Lisieux. Sua figura não poderá deixar 
de chamar, na sua pátria, a atenção de tantos 
jovens peregrinos, exatamente porque Tere­
sa é uma santa jovem, que repropõc hoje 
este simples e sugestivo anúncio, cheio de 

espanto e de gratidão: Deus é Amor; todas 
as pessoas são amadas por Deus, que espera 
ser acolhido e amado por cada um. Uma 
mensagem que vós, jovens de hoje, sois 
chamados a acolher e a gritar aos outros 
jovens: "O homem é amado por Deus! Este 
é o simplicíssimo e o mais comovente anún­
cio de que a Igreja é devedora ao homem" 
(Christífideles laici, 34). 

Da juventude de Santa Teresa do Me­
nino Jesus sai o seu entusiasmo pelo Se­
nhor, a forte sensibilidade com que viveu 
o amor, a audácia não-ilusória dos seus 
grandes projetos. Com o faseinio da sua 
santidade, ela confirma que Deus concede 
também aos jovens, em abundância, os 
tesouros da Sua sabedoria. 

Percorrei com ela a via humilde e sim­
ples da maturidade cristã na escola do 
Evangelho. Permanecei com da no "cora­
çao" da Igreja, vivendo de modo radical a 
escolha por Cristo. . 

I O. Caros jovens, na casa onde mora 
Jesus encontrais a presença dulcíssima da 
Mãe. Foi no seio de Maria que Jesus Se fez 
carne. Aceitando o papel que o desígnio da 
salvação lhe atribuía, a Virgem tomou-se 
modelo de cada discípulo de Cristo. 

A Ela confio a preparação da celebra­
çao da XII Jornada Mundial da Juventude, 
assim como as esperanças e expectativas 
dos jovens que, em cada canto da terra, 
repetent com Ela: "Eis-me, sou a serva do 
Senhor, faça-se em mim a tua palavra" (cf. 
Lc 1,38), e vão ao encontro de Jesus para 
viver na sua casa, prontos a anunciar de­
pois aos outros jovens, como os Apósto­
los: "Encontramos o Messias!" (Jo 1,41). 

• 
E com estes sentimentos que envio a 

cada um de vós minha cordial saudação, 
ao mesmo tempo que, acompanhando-vos 
com a oração, vos abençôo. 

Castel Gandolfo, 15 de agosto de 1996, 
Solenidade da Assunção da Santíssima 
Virgem Maria do Céu. 
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INFORME CRB 
DESAFIOS DO MERCOSUL À VIDA RELIGIOSA 

SEMINÀRIO CLAR - CONE SUL 
URUGUAI - JUNHO - 1996 

Os delegados e delegadas da Conferên­
cia de Religiosos e Religiosas do Cone Sul 
(Argentina. Brasil. Chile e Uruguai). 
reunimo-nos para refletir e considerar jun­
tos os desafios que coloca para a Vida 
Religiosa a nova realidade do processo de 
integração econômica que significa o 
Mercosul. Contamos com a presença e 
companhia de D. Luiz Demétrio Valentini. 
Bispo de Jales-SP (Brasil). responsável pela 
Pastoral Social da CNBB. 

Queremos fazer chegar nossa saudação 
a todos os membros das Conferências Na­
cionais, a todos os Religiosos e Religiosas 
de nossos países. Ao mesmo tempo, que­
remos fazê-los participantes dos importan­
tes aspectos que descobrimos na reflexão 
sobre esta problemática, o que refletimos 
juntos, o que é material básico para conti­
nuar essa reflexão em nossas realidades. 
Ao ver a importância dos desafios, está 
presente' em nós O interesse de fazer che­
gar essa reflexao a todo o Povo de Deus, 
bem como o desejo de prosseguir junta­
mente com aqueles que já refletem e são 
protagonistas desse processo na perspecti­
va do Reino de Deus. 

Dr. Sérgio Abreu fez uma apresenta­
ção histórico-pelítico-econômica do proces­
so que ele mesmo viveu, num protagonismo 
muito ativo. Na perspectiva de um proces­
so mundial de globalização, os países do 
Cone Sul, na aplicaçao de uma proposta 
macroeconômica, organizam-se para poder 
sobreviver nesse contexto dominado pelos 
interesses dos sete grandes países e por 
novos modos de associação nos três blo-

cos (Japão. CEE. Estados l,Tnidos). Esse 
caminho iniciou-se a partir de uma grande 
disparidade entre as partes integrantes. dada 
a extensão territorial. população e recursos 
técnico-econômicos de cada uma delas. Isso 
evidencia a dimensão ética de todo tipo de 
negociação ou transação econômica que 
não pode ser reduzida somente a questões 
de interesse subordinadas ao domínio de 
cada parte integrante. 

A integração mundial - um processo 
denominado globalização - é indubitavel­
mente um dos sinais de nossos tempes. Em 
si mesmo todo processo de integração é 
positivo. Contudo, a globalizaçao neoliberal 
gera, simultaneamente, uma nova categoria 
de excluídos. Isso traduzido no contexto mais 
próximo do projeto do Mercosul permite­
nos constatar que este esforço tal como está 
formulado centrou-se na dimensao econô­
mica. Além de ser limitado em sua propesta 
e parcial quanto às possibilidades de 
integraçao. esse processo gera novos e im­
portantes desafios e desequilíbrios nas di­
mensoes não só econômicas, mas também 
sociais, culturais e políticas e, de maneira 
especial para nós, eclesiais. 

Jesus nos diz "Eu vim para que todos 
tenham Vida e Vida plena" (Jo 10,10). Para 
nós é fundamental rejeitar visões que 
parcializam o ser humano, neste caso re­
duzindo-o a mero consumidor de produtos 
econôm icas. 

Estamos convencidos de que a 
"integração" deve respeitar a diversidade 
social, política, e econômica, já que os 
povos ao . longo do tempo foram criando 



modos de produzir e intercambiar que não 
podem ser ignorados. 

A experiência da Igreja e, em concreto, 
da Vida Religiosa, de integrar uniformi­
zando, abstraindo das peculiaridades de 
cada cultura e realidade histórica, nao é 
julgada hoje como algo positivo. A partir 
dessa experiência histórica vemos os ]imi­
tes e o lado negativo de todo projeto de 
integração que não respeite nem valorize 
cada identidade. 

Um grande desafio imediato para a 
Vida Religiosa institucionalizada nesta 

parte do continente é fortalecer e dinami­
zar a integração do Cone Sul para garantir 
a inter-relação dos religiosos por meio de 
projetos e programas que respondam ã ne­
cessidade da regiao. 

Nossa Senhora de Guadalupe - Mae 
dos pobres e dos peregrinos - nos proteja 
e nos anime a levar adiante nossos com­
promissos no serviço de seus filhos mais 
desprotegidos. 

Fraternalmente, os participantes do En­
contro do Cone Sul. 

DESAFIOS DO MERCOSUL À VIDA RELIGIOSA 

-INTRODUÇAO 
De acordo com o "Preâmbulo" do Trata­

do de Assunção de 1991, o Mercosul estabe­
lece como objetivo abrir mercados mediante 
a integração para acelerar o desenvolvimen­
to com justiça social. Deve-se destacar que a 
expressão ''justiça social" faz referência à 
"competitividade com eqüidade" . 

Esta finalidade, exclusivamente econô­
mica, estabelece a diferença mais evidente 
em relação a outros tratados similares de 
outras regiões. 

Como não poderia ser de outra maneira, 
sua estruturação hierárquica, seja consultiva 
ou decisória, visa estritamente dar alcance 
ao objetivo proposto, com exclusão de todo 
tipo de estruturas que pudesse contemplar 
diferentes aspectos da realidade regional. 
Basta recordar que o Foro Consultivo Eco­
nômico-Social com que conta o Mercosul 
só integra empresários e sindicalistas, fican­
do muito alheio ao resto das preocupações 
que compõem a agenda social. 

Sem querer pormenorizar, algumas das 
suas características mais típicas podem si­
tuar o Mercosul dentro da realidade mun­
dial que se está vivendo. 

o conceito de globalizaçao da econo­
mia do mundo faz com que cada regiao 
trate de fonnar blocos como meio de so­
brevivência. No caso do Mercosul, a so­
brevivência trata de abarcar parte do con­
tinente, e ainda assim, só parte dos países 
envolvidos. 

Outro traço que se deve ter em conta, 
devido às implicações que tem, é definido 
pelo convencimento de ser a "virtude do 
único", isto é, intencionalmente apresen­
tado como o único caminho possível; ao 
menos isso é o que trata de se impor pelo 
discurso dos promotores da "nova ordem". 

1 - O MERCOSUL E A 
" 

REALIDADE ECONOMICA 
1.1 Nossa tomada de posição 

Na visao que se pode ter do Mercosul 
a partir da Vida Religiosa, destacam-se os 
pontos seguintes: 

Aspectos positivos 

Assim como no Gênesis lemos que o 
Espírito do Senhor pairava sobre o caos 
das águas. também diante desta nova si-
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tuaçao, bastante incerta e de final insegu­
ro, encontram-se "sementes do Verbo" que 
bem podem tornar-se "sinais dos tempos" 
e que não devem ser desaproveitadas. 

Um elemento positivo é a integração 
dos povos envolvidos. Contudo, essa inte­
gração nao deve ser considerada única e 
exclusivamente do ponto de vista econô­
mico; teria de ser considerada em vista de 
uma melhor qualidade de vida para todos 
os indivíduos, contemplando, além disso, 
os aspectos cultural, social, político, ético 
e eclesial. 

Atitude crítica 

Ao conceito economicista da competi­
tividade, a Vida Religiosa deve responder 
com a solidariedade. Desde sua atitude 
profética, a Vida Religiosa deve ser fer­
mento de utopia provocando um grupo de 
"resistência" evangélica dentro do próprio 
sistema e fora dele. Sua ação de anunciar 
e denunciar deve oferecer esperança, en­
frentando as situaçôes de injustiça. 

1.2 Nossa contribuição nesta 
situacão 

• 
• 

Diversos campos esperam a contribui­
ção da Vida Religiosa. 

• A formação. A partir da educação for­
mal oferecida nos colégios, escolas, 
universidades, na educaçao nao-for­
mal ("popular"), com base numa 
educação de qualidade, atualizada, so­
lidária, fundamentada numa ética de 
valores nascida do Evangelho. 

• Continua sendo não só válido mas 
mais urgente ainda o desafio da op­
ção preferencial pelos pobres, empo­
brecidos, marginalizados, e excluídos. 
A V ida Religiosa está chamada a 
acompanhar os preferidos do Senhor. 

• A partir da sua reflexão, intensificar 
a busca de alternativas a essa "vir/ll-

de do único" que afirma o sistema. 
A energia do Evangelho manifesta· 
·se por meio da solidariedade, da fra· 
ternidade, do diálogo e da comunhao. 
Sao "semen/es do Verbo" espalha­
das na realidade. 

1.3 Desafios à Vida Religiosa 

• Partir da avaliação do nosso estilo de 
vida consagrada como contribuição a 
um modelo alternativo de sociedade, 
baseado na sobriedade, na solidarieda· 
de e no ter os bens a serviço da vida . 

• 

• Crescer em solidariedade, simplicida­
de e qualidade de comunhao entre nos· 
sas famílias religiosas, com os pastores 
e leigos, e também com a criação. 

• Contemplar nos planos de formaçao, 
especialmente a formaçao social, po­
lítica, ética, cuidando sempre da pró· 
pria identidade. 

2 - O MERCOSUL E A 
REALIDADE SOCIOPOLíTICA 

2.1 Nossa tomada de posição 

Este caráter meramente econômico do 
Tratado ignora as conseqilências sociais que 
a nova situação produz. Elas são evidentes 
pois estimulam a competitividade de uma 
produçao altamente tecnificada, em gran· 
de escala e para ser comercializada em 
enormes quantidades. 

Assim fica excluído um grande núme· 
ro de pessoas que não poderão capacitar· 
-se tecnologicamente, ou não conseguirão 
produzir na escala prevista elou entrar no 
circuito de comercialização. 

Por outro lado, estarão incluídos aque· 
les que tentarão capacitar-se qualitativa· 
mente a todo custo, com o risco de desu­
manizar-se por motivações exc1usivamen-

• • le econOffilcas. 



, 
A luz de tudo isso, julgamos que a 

proposta Mercosul é reducionista e que 
esquece outros valores que, como povos, 
nos podem fortalecer na convivência. 

2.2 Desafios à Vida Religiosa 

• Promover as dimensões sociais - que 
não estão incluídas na agenda do 
Mercosul-, pois constituem valores es­
senciais que nos permitirão enfrentar 
os problemas que já estão aparecendo. 

• Cultivar a solidariedade com os gru­
pos e povos mais frágeis. 

• Incentivar o intercâmbio de valores cul­
turais, educativos e religiosos, assim 
como favorecer o acesso aos recursos 
disponíveis para colocar a tecnologia 
a serviço e ao alcance de todos. 

• Iluminar as novas situações com os 
ensinamentos sociais da Igreja que 
se considerem mais adequados a es­
tas realidades do Mercosul. 

• Fomentar a consciência dessas urgên­
cias na Vida Religiosa. 

3 - O MERCOSUL E A 
REALIDADE CULTURAL 

3.1 Nossa tomada de posição 

Assistimos a uma verdadeira encruzi­
lhada que surge da "cultura individualista 
possessiva", que está muito relacionada 
com o processo de globalização que esta­
-mos vivendo. 

3.2 Desafios à Vida Religiosa .. . . 
Como Vida Rel igiosa, sentimo-nos es­

pecialmente desafiados a: 

• Resgatar e valorizar a identidade cul­
tural diversificada de nossos povos, 
protegendo os valores tradicionais, tais 
como a solidariedade, a gratuidade, a 
reciprocidade, as experiências religio-

sas, contando com que a dimensao cul­
tural é a mais resistente às mudanças 
impostas pela globalização. Este as­
pecto está em estreita relaçao com o 
fenômeno da inculturação que deve­
mos continuar aprofundando e atuali-

, zando na Vida Religiosa. 

• Reconhecer e acompanhar as diferen­
tes etnias e grupos presentes em nos­
sa região especialmente ameaçados 
de uniformidade cultural. 

• Considerar com realismo o fenôme­
no cultural apresentado pelos novos 
movimentos religiosos que, de modo 
geral, potenciam unilateralmente a 
dimensão dos sentimentos. Mas este 
é um aspecto que devemos ter em 
conta na hora de expressar a expe­
riência de Deus, já que é algo carac­
terístico da cultura latino-americana 
e. por isso, de nossa região. 

• Atender com especial solicitude a si­
tuação dos jovens que são um grupo 
social muito exposto à manipulação 
por parte da proposta individualista 
possessiva. Isso traz como conse­
qüência uma considerável perda da 
força transformadora que a socieda­
de recebe do setor juvenil. 

• Estar atentos também aos grupos que, 
espontaneamente, emergem no espa­
ço social sem maior estruturação. mas 
que marcam pautas de conduta dian­
te de situações conflitivas. 

• Assumir uma atitude autocrítica que 
nos fortaleça em nossa capacidade 
profética. Isso faz-se realmente ne­
cessário se nos consideramos, · tam­
bém nós, fracos e vulneráveis diante 
de realidades como o individualismo 
e o consumismo. 

• Testemunhar a partir do valores pró­
prios da Vida Religiosa (vida comu­
nitária, castidade, obediência, pobre­
za) uma crítica vivencial a toda pro­
posta que desqualifique o valor da 
pessoa humana. 
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4 - O MERCOSUL E A 
REALIDADE ECLESIAL 

4.1 Constatamos que . 

• O Mercosul produz uma integração 
econômica que pode favorecer uma . 
integraçao regional da Igreja, que até 
agora era continental ou nadonal. 

• Surgem novos grupos populacionais 
de novas manifestaçoes culturais, re­
ligiosas. e novos grupos de exclul­
dos. 

• Por parte da Igreja, parece faltar uma 
tomada de consciência do que signi­
fica o Mercosul e a exclusão que este 
projeto acarreta. 

4.2 Desafios à Vida Religiosa 

• Animar e apoiar os nossos Pastores 
na busca de uma melhor articulação 
entre os bispos dos diferentes paises 
da região e entre bispos, religiosos c 
leigos. 

• Promover O intercâmbio entre todos 
os estamentos eclesiais. 

• Sensibilizar para uma solidariedade 
em relação aos novos excluídos. 

• Buscar novas respostas às novas si­
tuaçôes problemáticas. 

• Incentivar a reflexão e a busca de 
caminhos para uma educação coor­
denada regionalmente que responda 
às novas necessidades. 

• Apoiar e animar linhas pastorais re­
gionais que respondam às novas si­
tuaçôes. 

• Fomentar uma presença qualificada 
da Igreja nos MCS e uma maior inter­
-relação entre os MCS que a Igreja 
já possui. 

• Insistir na busca intercongregacional, 
no tema da formação: formaçao ecle­
sial latino-americana diante das no­
vas culturas e formação na interde­
pendência e tolerância. 

Diante de panorama tão complexo e di­
nâmico propomos: 

FORTALECER E DINAMIZAR A 

REGIONAL CONE SUL PARA 

ASSEGURAR A INTER-RElACÃO 
• 

DOS RELIGIOSOS/AS POR MEIO 
-DA REALlZACAO DE PROJETOS E 

• 

PROGRAMAS OUE RESPONDAM 

Jls NECESSIDADES DA REGIÃO. 

-CONCLUSAO 
O mundo foi criado por Deus Pai-Mãe 

para a vida em plenitude de todos. 

"A verdadeira profecia nasce de Deus, 
da amizade com Ele; nosso testemunho pro· 
fético exige a busca apaixonada e constante 
da vontade de Deus, a generosa comunhao 
eclesiaI, o discernimento espiritual e o amor 
à verdade. Manifesta-se também na denún­
cia de tudo aquilo que contradiz a vontade 
de Deus e na busca de caminhos de atuação 
do Evangelho para a construção do Reino 
de Deus" (V.c. nO 84). 



A VR NO SERVICO À VIDA: 
'N 

NOVAS DIMENSOES DO 
PROFETISMO 

o futuro prometido por Deus 

não deve nos afastar do 

presente. O Religioso precisa 

saber unir o céu e a terra 

vivenciando profundamente o 

mistério da Encarnacão. , 

N 

INTRODUCAO , 

No auge das ditaduras latino-america­
nas seus mais lídimos representantes acei­
tavam qualquer acusaçao, menos a de es­
tarem violando os direitos humanos. Hoje, 
com o neoliberalismo imperante no conti­
nente, seus dirigentes também aceitam 
qualquer acusaçao, desde que não seja a 
de não estarem agindo em favor da vida 
de todos. Os césares da economia, orgu~ 
Ihosos, erguem a mesma bandeira, pois 
conseguiram relativa estabilidade da moe­
da e da cesta básica, "favorecendo os mais 
pobres". Até mesmo os donos da indústria 
farmacêutica, comandando a "máfia dos 
remédios'\ dizem abráçar a mesma causa, 
pois contribuem para "a saúde de todos". 

Acontece que a realidade vai se tor­
nando cada vez mais complexa c, por isso 
mesmo, vai exigindo novos paradigmas e 
novas posturas para qualquer bandeira que 
se abrace. Numa época em que o holismo 
vai se impondo com uma força inusitada, 

Frei AIltônio Moser, OFM 

toma-se mais claro que a vida não só se 
apresenta com uma multiplicidade de as­
pectos, como também ela mesma resulta 
de um encadeamento de fatores indissocia­
velmente interligados. Colocar-se ao ser­
viço da vida de todos, hoje significa muito 
mais do que poderia significar há algumas 
décadas. Sem falar do crescente número 
de excluídos de qualquer benesse da so­
ciedade, é preciso ter claro que só se colo­
ca verdadeiramente a serviço da vida quem 
compreende que para uma pessoa "viver" 
hoje já não é suficiente garantir-lhe uma 
cesta básica, por mais importante que esta 
seja, como passo prévio. Como também 
um governo nao pode ficar com a cons­
ciência tranqüila só pelo fato de ter conse­
guido o inegável êxito de uma certa esta­
bilidade da moeda. Só pode ser considera­
do êxito enquanto for indício de mudanças 
mais amplas e profundas, particularmente 
no sentido da distribuição de renda e ou­
tros requisitos para que todos possam vi­
ver dignamente. 

Dentro deste contexto pode parecer que, 
passados os anos de repressão, o profetismo 
da VR, que marcou aquela época, tenha 
perdido seu sentido. Com certeza, deverá 
assumir novas tonalidades ou, até mesmo. 
mudar um pouco de direçao. Mas isso não 
significa que a VR possa prescindir dele: é 
um elemento constitutivo de toda a vida 
cristã e, mais ainda, da VR. Assim, a ban­
deira da espiritual idade continua válida, mas 
agora com novo rosto, impresso pelos no­
vos desafios, sobretudo os provindos de um 
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misticismo vago e descomprometido. Da 
mesma fonna, a atitude de serviço em favor 
dos excluídos toma-se mais urgente do que 
nunca. Como também, numa época de desi­
lusões crescentes, sem utopias empolgantes 
ao alcance da mão, cabe à VR resgatar a 
utopia fundada na fé, que não acena para a 
facilidade, mas para a certeza de que, com 
muito trabalho, um futuro melhor é possí­
vel. Eis aqui três imperativos que parecem 
apontar para a VR no momento atual: espi­
ritual idade, serviço, utopia. 

I, Testemunhar a verdadeira 
espiritualidade 

Se quiséssemos caracterizar, de modo 
paradoxal e com apenas duas palavras, nos­
so momento atual, talvez pudéssemos esco­
lher estas duas: "materialismo" e "espiritua­
lidade". Neste século, o materialismo oficial 
encontrou sua expressão mais nítida no 
marxismo implantado no ex-bloco socialis­
ta. Entretanto, ao lado do materialismo pro­
fessado sempre existiu outro, o prático, que 
nada ficava devendo ao primeiro. Assim, 
mesmo após o esfacelamento do bloco so­
cialista, o materialismo prático continua sua 
caminhada de modo impressionante. Ele 
mostra toda sua força, por exemplo, no 
consumismo. que atrai, antes de mais nada, 
os que possuem recursos. Contudo, ele não 
afeta apenas a estes; mesmo os mais pobres 
sentem-se envolvidos pela onda de necessi­
dades artificialmente cultivadas. Ainda que 
nem sempre consigam satisfazê~Jas, são mor­
didos pelos seus atrativos. Da mesma for­
ma, o materialismo revela-se num desliga­
mento crescente em relação ao que nao é 
palpável de imediato. Tudo o que se refere 
a Deus passa para um segundo plano. Neste 
sentido, o materialismo é uma tentação que 
afeta a todos, embora se apóie em razões 
diferentes e adquira fisionomias diferentes. 

Entretanto, também nao se pode deixar 
de perceber que um extremo atrai o outro. 
Nunca se viu tamanha e tao generalizada 

fome de espiritualidade. Uma. onda de 
misticismo percorre todas as camadas so­
ciais. Há um tempo a onda vinha do Orien· 
te. O extraordinário sucesso dos livros de 
Paulo Coelho e, de modo geral, tudo o que 
lembra o esoterismo testemunham que hoje 
existem novas fontes. 

Talvez também poucas vezes na histó· 
ria se falou tanto da atuação do Espírito 
Santo, uma espécie de Deus desconhecido 
até há pouco. Para confirmar tudo isso basta 
pensar no sucesso de vários movimentos 
espiritualistas, dentro e fora da Igreja cató· 
Iica, e que já não conhecem nenhum tipo 
de fronteira. Eles se intercomunicam e se 
reforçam mutuamente com uma rapidez 
incrível. Fascinam multidões que não ape· 
nas vibram, mas se sentem compelidas a 
conquistar novos adeptos para a mesma 
causa. Quem hoje não adere a algum tipo 
de espiritualismo "estã por fora". 

Contudo, não é preciso ser muito críti· 
co para perceber que, ao lado de autênti­
cas descobertas da força atuante do Espí· 
rito, há uma mistura de tendências com , 
contornos pouco definidos. E uma espécie 
de fluidez em que é difícil traçar uma li­
nha entre o que deve ser saudado como 
sinal dos tempos e o que aponta mais para 
uma espécie de amálgama que retrala a 
falta de clareza no que se refere a dados 
fundamentais da vida cristã. Dentro deste 
caldeirão de sentimentos parece caber tudo , 
ao mesmo tempo. E um holismo no senti· 
do mais amplo e mais confuso da palavra. 

, 
E neste contexto que se percebe me· 

Ihor o papel insubstituível da VR. Em pri· 
meiro lugar, atuando com lucidez para que 
grupos quase sempre muito bem intencio· 
nados não percam seus vínculos com os 
irmãos e irmãs na fé. Em segundo lugar, 
para que, embalados pelo misticismo, não 
acabem dissociando fé e prãtica. São Tiago 
já advertia que só acreditava na fé que se 
traduzia em obras. Em terceiro lugar, para 
ajudar a todos estes movimentos no dis· 



cernimento entre aquilo que se constitui 
num ganho inegável e aquilo que não pas­
sa de expressão religiosa de carências de 
outra natureza. O termo alienação caiu um 
pouco de moda, mas nem por isso deixa 
de traduzir uma realidade. Viver "nas nu­
vens" é uma espécie de fuga do mundo 
real que nao se é capaz de enfrentar. 

O credenciamento da VR para exercer 
esta tarefa se funda em suas primeiras raí­
zes históricas. Desde seus primórdios a VR 
encontrou certas resistências. E ao longo 
da história é difícil de se encontrar um 
fundador ou uma fundadora que não tenha 
parecido elemento perigoso ao menos num 
primeiro momento. Este ponto de partida 
pode ser interessante, no sentido de 
credenciar a VR para um diálogo acolhe­
dor com aquilo que, de fato, pode repre­
senta, por meio do cultivo de uma autên­
tica espiritual idade um passo importante 
na superação do já acenado materialismo. 
Saudar como, em princípio, benfazeja a 
sede de Deus, é proceder de acordo com 
as recomendações de São Paulo de que nao 
se deve extinguir o Espírito. Este, de fato, 
por vezes sopra de uma maneira inusitada 
e nem sempre se enquadra nos parâmetros 
estabelecidos pelo tempo. Toda renovaçao, 
no fundo, contém muito de inovação. E 
toda inovação assusta, ao menos num pri­
meiro momento. 

Contudo, há um segundo aspecto a ser 
considerado: a inovaçao sempre pede uma 
análise criteriosa para se perceber melhor 
se se coaduna ou nao com O Evangelhos 
se se trata de algo autêntico, mas que re­
quer alguns ajustamentos. Tendo já atrás 
de si séculos de histó,ia e de vivência do 
carisma religioso, a VR também apresenta 
credenciais privilegiadas para este neces­
sário discemimento. Ela já apreendeu, e 
por vezes depois de pagar um alto preso, 
que a verdadeira espiritualidade sempre 
comporta uma dupla atitude, só aparente­
mente oposta: a de se fixar ao mesmo tem-, 
po no céu e na terra. E com o olhar fixo na 

eternidade que se pode melhor empreen­
der transformações profundas na terra. Mas 
é também mantendo os pés firmes na terra 
que se pode melhor mergulhar nos desíg­
nios eternos. Ao assumir nossa condição 
humana, Jesus Cristo veio justamente nos 
assegurar isso. Nada se configura como 
mais espiritual do que abraçar a terra como 
o Filho de Deus o fez. O futuro prometido 
por Deus não deve nos afastar do presente; 
muito pelo contrário, ele nos impele a um 
empenho sempre maior com o aqui e o 
agora. Se é verdade que uma das grandes 
tentações dos movimentos espiritualistas é 
o escapismo, está aí uma tarefa muito apro­
priada para a VR: unir a terra e o céu, 
vivenciando profundamente o mistério da 
Encarnação. Desde que o Filho de Deus 
estabeleceu aqui sua morada, nenhuma 
realidade humana é, por si só, incompatí­
vel com o Reino. Tudo contribui para o 
bem dos que amam a Deus. 

2. Servir desinteressadamente 

Se quisennos, novamente, caracterizar 
nosso momento atual com apenas duas pa­
lavras que expressam duas realidades apa­
rentemente opostas, poderíamos escolher 
""trabalho" e "lazer". Praias cheias, turismo 
cada vez mais organizado. feriadões ansio­
samente esperados nos asseguram que ao 
menos uma certa faixa da populaçao bene­
ficia-se sempre mais do lazer. E se olhar­
mos para o chamado Primeiro Mundo, isso 
fica ainda mais caracterizado. Por outro lado, 
porém, justamente diante do crescente de­
semprego que assola praticamente todos os 
países, nunca se percebeu tão claramente que 
vivemos numa "civilização do trabalho": 
quem tem trabalho é considerado gente, e 
quem não o tem simplesmente não é consi­
derado como tal. Poder trabalhar é, assim, 
uma espécie de privilégio 9ue não é dado a 
todos. Não poder trabalhar é uma exclusão 
que encabeça uma série de outras exclusoes, 
isolando progressivamente os desemprega­
dos de tudo e de todos. 
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Reconhecidamente, o trabalho é um ca­
minho privilegiado do processo de huma-, 
nização. E pelo trabalho que saímos de nós 
mesmos, nos confrontamos com os outros 
e com tudo o que existe e, assim, nos 
descobrimos ao mesmo tempo como se-, 
melhantes e diferentes. E pelo trabalho 
que transfonnamos o meio ambiente e nos 
transfonnamos ao mesmo tempo. Por isso 
mesmo, todo trabalho, quando exercido em 
liberdade, dignifica. Sob o ângulo teológi­
co deveríamos ir mais longe: o trabalho é 
um dos caminhos privilegiados para o ser 
humano participar da obra do próprio Cria­
dor. Segundo O livro do Gênesis, o próprio 
Deus nos dá as coordenadas: seis dias de 
trabalho e um de descanso. 

Sucede, porém, que por circunstâncias 
várias, não é propriamente o trabalho que 
fascina, mas a sua remuneração. Por mais 
irrisória que esta possa ser, quase ninguém 
gosta de trabalhar de graça, muito menos 
para os outros. E, de novo por circunstân­
cias históricas ligadas ao sistema de traba­
lho, poucas vezes vem ressa1tada a dimen­
sao de serv iço. 

, 
E neste contexto que entra novamente em 

cena uma missão intimamente ligada à VR. 
Não Somente São Bento consagrou o conhe­
cido "ora aI labOl'a" como grande pauta bá­
sica para seus monges. Basta analisar os vá­
rios carismas congregacionais para se perce­
ber que o trabalho sempre se constitui numa , 
das alavancas da VR. E que todos os funda-
dores e fundadoras, canonizados ou não, sa­
biam que o ser humano encontra no ócio um 
dos seus grandes inimigos, e no trabalho Ii--.vre, um dos grandes aliados. E bom lembrar 
que o edito do Imperador Constantino (325); 
decretando o "dia do Sol" como dia de re­
pouso obrigatório. trouxe mais preocupações 
pastorais do que propriamente júbilo para o 
seio da incipiente VR e para toda a Igreja. 
Era preciso encontrar formas para "ocupar" 
adequadamente o tempo livre. Assim se acen­
tuaram ao mesmo tempo as expressoes litúr-

gicas e o trabalho manual, mas este com a 
finalidade explfcita de ajudar os pobres. 

Junto com uma espécie de febre de tra­
balho, constatada em algumas civilizações 
atuais, encontra-se uma verdadeira febre 
de lazer. Os fundadores de Congregações 
intuíram que também neste particular é 
preciso buscar um equi1íbrio. Assim como 
pode existir uma neurose do trabalho, tam­
bêm pode existir uma neurose do lazer. 
Em ambos os casos, estamos diante de me­
canismos de fuga de quem não tem cora­
gem de encontrar-se consigo mesmo. 

O trabalho, na perspectiva de fé, é antes 
de tudo um modo honesto de ganhar e de 
construir a própria vida. Como se recorda, 
São Paulo já advertia que quem não quises­
se trabalhar que também não comesse. E 
São Francisco de Assis nao deixa por me­
nos: "Quero que "todos os irrnaos e irmãs , 
trabalhem". E à luz desses exemplos que 
fica mais claro o sentido primeiro do traba­
lho como testemunho de fé no serviço aos , 
outros e da obra criadora. A luz do Evange-
lho o trabalho é, antes de tudo, um serviço 
em favor da vida em suas múltiplas mani­
festações. Deve-se trabalhar para viver e para 
que tudo e todos também possam viver. 

E é nesta altura que se abre um vasto 
campo para um testemunho inequívoco da 
VR: hoje, como no passado, trabalha-se 
muito, mas nem sempre nesta perspectiva. 
Os religiosos e religiosas, por sua própria 
condição, deverão manifestar, por meio tra­
balho, sobretudo um serviço desinteressado 
à vida. Isso, evidentemente. nao exclui o de­
nominado lrabalho profissional, mesmo com 
a recompensa devida. Tudo depende do es­
pírito que movimenta este trabalho e do 
destino dado à remuneraçao. Ainda que São 
Francisco, por exemplo, mostre uma resis­
tência total ao dinheiro, não há dúvida de 
que o problema não se localiza propriamen­
te no dinheiro, que é um mero símbolo. O 
problema ..1ocaliza-se mais no sentido e no 
destino que se dá a ele. 



Sabidamente a VR sempre manteve obras 
ao serviço da vida c, justamente, dos mais 
pobres. Com certeza estas não deverão, sem 
mais, ser abandonadas. Só que diante da nova 
compreensão mais abrangente das necessi­
dades vitais do ser humano, os empreendi­
mentos tradicionais deverão assumir uma 
nova fisionomia e novas frentes deverao ser 
abertas. Sobretudo um novo espírito deve 
perpassar todas as nossas atividades de tal 
forma que não pairem dúvidas no que se 
refere à originalidade das nossas morivaçoes. 
Não podemos. sem mais. vestir a camisa 
empresarial, particulannente no que se cons­
titui na sua conhecida motivação primeira. 
Não somos empresários de Deus, mas servÍ­
dores Dele, servindo justamente aos mais 
pequeninos. Este é um critério decisivo para 
testar a veracidade das nossas obras e dos 
nossos recursos. 

3. Alimentar a utopia que brota da fé 

Ainda que vulgarmente a palavra "uto­
pia" carregue consigo um quê de ilusão, 
sabidamente as utopias sempre exerceram 
um papel importante nos movimentos re­
ligiosos e sociais de todos os tempos. Elas 
sao uma espécie de motor de arranque que 
canaliza todas as energias em torno de cer­
tos objetivos. Ainda que estes nunca se­
jam plenamente atingidos, a verdadeira 
utopia é uma espécie de mística que, ao 
empolgar, leva o ser humano o mais pró­
ximo possível dos seus objetivos. Por isso 
mesmo, sem grandes utopias não existem 
grandes realizações, nem pessoais, nem so­
CIaiS. 

As décadas de 60-90 foram marcadas 
por grandes utopias sô'éiais que trouxeram 
novas esperanças para as massas empobre­
cidas. De um ponto de vista socioeconô­
mico, a grande tônica era dada pela utopia 
socialista. A perspectiva de uma sociedade 
mais justa e fraterna parecia j!i nao estar 
muito distante. Uma série de fatores, bem 
conhecidos, fizeram com que uma grande 

utopia não só desacredisse a si mesma, mas 
lançasse descrédito sobre todas as outras. 

Algo de parecido ocorreu também no seio 
da Igreja latino-americana, em geral, e da 
VR, em particular. Do ponto de vista reli­
gioso, visualizava-se uma Igreja e uma VR 
mais participativas nos seus mecanismos 
internos e mais efetivas na sua contribuiçao 
social para a implantação de uma nova rea­
lidade. Foi neste contexto que as CEBs atin­
giram seu !ipice e organismos como CRB e 
CLAR tiveram seu dinamismo reconhecido 
por todos. Religiosos e religiosas nao só se 
movimentavam com entusiasmo, assumin­
do ao mesmo tempo um compromisso ec1e­
sial e histórico, como conseguiam, também, 
contagiar e assustar outros setores da Igreja 
e mesmo da sociedade. 

Por coincidência ou não, ao mesmo tem­
po que a utopia socialista desmoronara, ar­
refeceram, em muito, os ânimos dentro dos 
quadros eclesiais e da VR do continente. 
Com certeza, trata-se de uma oportunidade 
histórica de discernimento sobre a identida­
de dos que buscam sua inspiração e força no 
Evangelho. Mas certamente trata-se também 
de uma oportunidade histórica de resgatar 
outras dimensões do profetismo. As cores 
podem ter mudado, mas a bandeira continua 
idêntica: reanimar os desanimados e não 
deixar que se apague a mecha que ainda 
fumega. 

, 
E nesta altura que convém lembrar 

Jesus Cristo como aquele que se compro­
meteu com a mais plena e mais empolgan­
te utopia que jamais existiu na história da 
humanidade. Ele simplesmente identificou 
sua missão com a utopia de uma nova hu­
manidade, reconciliada com Deus, consi­
go própria e com toda a criação. Acreditou 
e fez acreditar que o que é impossível para 
os seres humanos torna-se possível com a 
ajuda de Deus. A utopia de Jesus Cristo 
apresenta-se ao menos com uma caracte­
rística paradoxal: coloca simultaneamente 
o acento no poder decisivo de Deus e na 
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imprescindivel colaboração humana. Numa 
perspectiva evangélica, é preciso fazer 
como se tudo dependesse de nós e esperar 
como se tudo dependesse de Deus. 

Mas existem ainda outros traços carac~ 
teristicos da utopia fundada no Evangelho. 
O primeiro deles é que, ao contrário de 
outras utopias, Cristo nunca acena para um 
caminho de facilidade, mas para uma feli­
cidade conquistada a duras penas. Nada cai 
pronto do céu. Na perspectiva cristã, nun­
ca se vence sem fazer força. Um segundo 
traço característico, ao contrário de outros 
messianismos, é que a utopia fundada no 
Evangelho nunca é c.oncretizada por esta 
ou aquela figura carismática, isoladamen­
te. Certas figuras podem desempenhar um 
papel importante na concretização de uma 
utopia. Ela mesma, porém, sempre resulta 
do trabalho de muitas mãos conjugadas. 

E aqui novamente desponta um papel 
significativo a ser exercido pela VR: o 
seguimento de Jesus ao mesmo tempo que, 
no vazio das utopias. levanta uma bandei­
ra empolgante, não deixa de alertar para as 
ilusões de um caminho rápido e fácil. É o 
realismo da cruz iluminado pela Ressur­
reição. Este tipo de utopia jamais perderá 
sua atualidade. 

-CONCLUSAO 
Durante duas décadas a América Latina 

viveu na tensão entre ditaduras e sonho so­
cialista. Hoje ela vive sob o signo do neo­
liberalismo, mas já sem grandes sonhos. Não 
vem ao caso transfonnar o neoliberalismo num 
espantalho. Sabidamente nenhum sistema 
funciollacomouma máquina de precisão, pois 
é mais fácil descrever teoricamente o que o 
caracteriza do que aplicá-lo na prática, quan­
do uma multiplicidade de fatores tende a 
relativizá-Io. E, afinal, na prática não se tem 
muita escolha. E é justamente quando nao há 
outra opção que importa evitar os dois extre­
mos, o do confomlismo e o do negativismo 

estéril. O discernimento nos ajudará a reco­
brar ânimo c a trabalhar no sentido de 
maximizar os beneficios e minorar os males. 

Em poucas palavras, o neoliberalismo 
traz algumas características antigas e ou­
tras mais novas que abrandam aquelas, mas 
sem substitui-Ias. O liberalismo firmou-se 
contra a prepotência do Estado, entro­
nizando o espírito de iniciativa e a concor­
rência comandada pelos mais fortes. O 
neoliberalismo guarda esses pressupostos, 
mas sem abdicar da mediação, ao menos 
teórica, do Estado. Em termos mais latino­
-americanos, o neoliberalismo apresenta so­
bretudo uma receita monetária, praticamen­
te idêntica em todos os paises. Com uma 
relativa estabilidade da moeda garante o 
estritamente necessário para a sobrevivên­
cia dos que trabalham. Em compensação, 
não consegue conter a recessão, e o de­
semprego aumenta. 

Parece-nos que é à luz desta compreen­
são que a VR deverá reorientar seu pro­
fetismo. Em primeira linha coloca-se o re­
enfoque de uma espiritualidade evangéli­
ca, por isso mesmo encarnada no espaço e 
no tempo. Um olhar mais atento à onda de 
misticismo, de várias cores. não deixará 
de mostrar que esta onda "casa" muito bem 
com a inspiração primeira do neolibcral is­
mo, ou seja, cada um, ou cada grupo, vai 
abrindo os seus próprios caminhos, sem 
muita atenção às grandes coordenadas pas­
torais das igrejas particulares. Alguns 
movimentos se estabelecem como transna­
cionais. Mas é sobretudo no escapismo que 
reside o perigo. Assim como o neolibe­
ralismo fica de consciência tranqüila por­
que garante o mínimo necessário aos que 
trabalham, esses movimentos ficam mais 
tranqüilos ainda, porque agora as exigên­
cias sociais já estariam praticamente ga­
rantidas. 

Por outro lado, a recessão e a pressão 
econômica vão assentar ainda mais o ape­
go ao dinheiro escasso. Todos precisam 



arranjar trabalhos suplementares e, conse­
qüentemente, ninguém mais está disposto 
a "perder tempo" trabalhando gratuitamen­
te, sobretudo com uma mentalidade de 
serviço. Com isso, hoje mais do que nunca 
as antigas e novas necessidades vitais dos 
pobres vão ficando esquecidas. Ademais, 
como foi observado no início. o serviço à 
vida não se reduz à sobrevivência: aponta 
para novas exigências, nas já conhecidas 
direções de educaçao, saúde etc. Aponta 
sobretudo para a busca de um sentido de 
vida, justamente quando milhões conhecem 
o desespero do desemprego, juntando-se a 
outros milhões de desiludidos com todas 
as utopias. Reanimar os desanimados, não 
deixar que se apague a mecha que ainda 
fumega é o imperativo que O profeta Isaías 
deixa, sobretudo, para os que abraçam a 
VR. 
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cristã e os excluídos, Paulinas, São Paulo, 
1995; ASSMANN, H.- HINKELA­
MMERT, F., As armas ideológicas da mor­
te, Paulinas, São Paulo, 1983; A idolatria 
do Mercado, Vozes, Petrópolis, 1989; Sa­
crificios humanos e sociedade ocidental: 
Lúcifer e a besta, Paulus, São Paulo, 1995; 
HASSMANN, H., Clamor dos pobres e 
"racionalidade" econômica, Paulinas, São 
Paulo, 1990; THAI HOP, P. N., Pobres e 
excluídos. Neoliberalismo e Libertação dos 
pobres, Santuário, Aparecida, 1995. 

Sobre utopia: 

ELLACURIA, L, "Utopia y profetis­
mo'" in Concepfos fundamentales de 
Teología, op. cit., 393-442. 
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A POBREZA HOJE E A OPCAO , 

PREFERENCIAL PELOS POBRES NA 
VIDA RELIGIOSA ATUAL 

Setores de Religiosos e Religiosas 

que trabalham em educação 

formal manifestam-se, na prática, 

distantes da opção preferencial 

pelos pobres. 

Deus da Bíblia é um Deus de 
vida e. por isso, quer que te­
nhamos vida e vida em abun­
dância (Jo 10,10). A plenitu­

de da Revelação chegou-nos em Jesus Cris­
to (Hb I, I) que nasceu, viveu e morreu 
pobre (DP, 190), nao por casualidade, mas 
por opção (FI 2,5-11) e cujo conteúdo fun­
damental expressou nas Bem-aventuranças. 
Toda dádiva de Deus é em Cristo e nestes 
anos estamos sentindo o imenso dom que 
tem significado para a humanidade e para 
a Igreja desempoeirar e impulsionar a evan­
gélica opção pelos pobres. 

Há entre os pobres e a Vida Religiosa 
uma relação s.ubstancial que, como a de 
Jesus Cristo com eles, não é resultado de 
condicionamentos históricos, e muito me­
nos de casualidade, mas é uma opção que 
brota do prosseguimento da missão de Je­
sus. Mas como indicou Santo Agostinho: 
"Deus que te criou sem ti, não te salvará 
sem ti", Nesse contexto, desejo situar esta 

Roberto Oliveros Maqueo, SI 

aproximação à nossa vida religiosa latino­
-americana e a como vai acolhendo a vi­
vência da opçao pelos pobres. Faço minha 
aproximação a partir de meu breve conhe­
cimento de vários esforços que se reali­
zam para vivê-la em alguns países da 
América Latina e da minha limitada expe­
riência pessoal. 

Em primeiro lugar, indicarei alguns 
rasgos que me parecem fundamentais para 
ter um suficiente marco socioec1esial que 
nos facilite abordar o tema dos pobres e 
sua justiça. Em seguida, apresento alguns 
elementos que me parece caracterizam o 
momento que atravessa a vivência da evan­
gélica opção pelos pobres na Vida Reli­
giosa latino-americana. 

I. RASGOS SIGNIFICATIVOS 
DO MARCO SOCIAL E 
ECLESIAL ATUAL 

Se vamos tratar da opção preferencial 
pelos pobres. é necessário observar com 
atenção o momento que guardam os po­
bres e a pobreza na presente sociedade e 
sua possível projeção ao futuro imediato. 

1. Fatos significativos na realidade 
da América Latina 

Existem fatos maciços que cotidiana­
mente nos interpelam e sacodem nossa 
consciência cristã. Destaco alguns signifi­
cativos: 



1°. Na América latina aumentou o 
número de pobres e estes com 
uma pior qualidade de vida. 

A CEPAL mostra este trágico cresci­
mento ao destacar que, em 1980, 24,2% da 
população latino-americana estava sob os 
limites da pobreza; em 1986, esse número 
cresceu para 37% e, em 1995, já alcançou 
46% (170 milhoes de pessoas entre, apro­
ximadamente, 370 milhões). E seus estu­
dos mostram que essa SitU39ão continua se 
agravando, tanto em número de pobres. 
como na diminuição de sua já precária qua­
lidade de vida. Esse empobrecimento agra­
va-se pelo crescente desemprego e contí­
nua diminuiçao do poder aquisitivo dos 
salários reais, tornando-se o mais grave pro­
blema de nosso continente e do mundo. 
Basta recordar que, a cada ano, morrem / 7 
milhões de pessoas em nosso planeta por 
deficiências alimentares, ou seja. por causa 
da pobreza (diariamente, 50.000; entre elas, 
8.000 crianças). É o assassino mais eficaz 
na história da humanidade. 

2°. Do mesmo modo, uma reduzida 
elite incrementou poderosamente 
suas fortunas. 

Basta destacar que, no México, onde 17 
milhões de pessoas vivem em Hextrema po­
breza" (miséria), em 1993, a revista Forbes 
do mês de julho publicou que depois de 
EUA, Alemanha e Japão, situava-se o Mé­
xico com 24 supermilionãrios (mais de um 
bilhão de dólares). Na América Latina, o 
Brasil é o mais desigual da região: 10% da 
população mais rica fica com 51,3% da ren­
da nacional, ao passo.,que os 10% pobres 
repartem 0,6% da riqueza. 

3°. Dependência de nossos governos 
do capital transnacional 
rFMI e potências hegemônicas). 

Isto leva consigo uma real incapacida-
de das democracias formais de superar a 

crise econômica em nossos países tercei­
ro-mundistas. Alimenta, também, o desâ­
nimo de setores sociais que esperavam da 
democratização formal a solução de nos­
sos problemas sociais. Em consonância 
com essa dependência e supervalorização 
do econômico sobre o ético, agrava-se e 
estende-se a corrupçao dos dirigentes polí­
ticos. Perante o mal-estar popular e suas 
manifestaçoes, responde-se com o fortale­
cimento do aparato repressivo. 

4' . Extensa presença dos meios de 
comunica cão massiva e sua • 
crescente influência na 
mentalidade e comportamento de 
amplos setores sociais. 

A TV chega hoje a lugares bem isola­
dos de nossa América Latina. Muito mais 
ainda, o rádio. Imagens e realidades vivi­
das no outro extremo da Terra são agora 
facilmente acessíveis à maior parte da 
população. Propaga-se, nesses meios, a 
impossibilidade de alguma alternativa di­
ferente e exemplificam-no com casos como 
o do Peru e o da Nicarágua. 

5°. Pós-modernismo prático de amplos 
setores juvenis. 

Não têm esperança coletiva. São-lhes 
injetadas fortes doses de individualismo 
pelos meios de comunicação. Desejam 
prosperar isoladamente. Esses mesmos 
meios apresentam-lhes como modelos de 
povo e nação a vida dos países dominantes 
e, em nível pessoal, os artistas, desportistas 
e pessoas enriquecidas e famosas. Não se 
capta um tipo atrativo de soc iedade alter­
nativa. 

6°. Diminuição do profetismo em 
setores da hierarquia. 

Uma causa que influi fortemente é o tipo 
de bispo a que se tem dado preferência nos 
últimos anos. São favorecidas pessoas de cor-
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te conservador e dependentes da autoridade 
central. Do mesmo modo, a recente reforma 
nos seminários diocesanos latino-americanos 
teve como preocupação deixar de lado o 
método e a teologia latino-americanos da li­
bertaçao. Isso explica, pelo menos em parte, 
que um conjunto de novos sacerdotes dioce­
sanos apareçam com mentalidade neo­
conservadora e toma-se dificil um trabalho 
pastoral renovador com eles. 

7'. Nessa situação, coletivos variados 
que dão rosto à sociedade civil 
lutam afanosamente e buscam 
sinais de esperança para 
impulsionar a utopia de uma 
sociedade fraterna. 

Em cada país tomam rosto e nome par­
ticular' mas unem-se em espírito e esforço 
comuns. Atualmente, destaca-se o levanta­
mento indígena realizado no México em 
favor da justiça social e da dignidade, com 
presença eclesial significativa. 

2. Um esforço de compreensão: o 
projeto hegemõnico neoliberal 

.. .. . 
e suas consequenclas 

o capitalismo em sua fase neoliberal 
consolida-se e assume o perfil atual prin­
cipalmente a partir do fim da guerra fria. 
O triunfo do capitalismo simbolizou-se na 
queda do muro de Berlim. Isso implicou 
que grupos importantes, em diversas par­
tes do mundo, que se esforçavam por levar 
adiante os valores humanos próprios do 
socialismo - justiça, igualdade, poder do 
povo -, ficassem, pelo menos geografica­
mente, em orfandade. 

A queda do muro desencadeou a chama­
da crise das utopias. Implicado com a que­
da do socialismo realmente existente, em 
poucos meses desmascarou-se o fim do ca­
pitalismo como utopia. Já nao se procura, 
no presente neoliberal, um mundo com 
abundância para todos, como escreveram 

Adam Smith e Ricardo. Mais: constata-se 
que, ecologicamente, isso é impossível. 

Esses fatos coincidem no tempo com 
um espetacular avanço tecnológico, espe­
cialmente, na cibernética e na biogenética. 

Esses fatores levam alguns sociólogos 
a considerar que estamos numa mudança 
de época, isto é, não numa época de mu­
danças, mas numa mudança de época. 

Já não existe o mundo bipolar caracte­
rístico dos 45 anos de guerra fria. Hoje, 
dá-se a dominaçao mundial do capitalismo 
neoliberal com breves ilhas que se conser­
vam para que façam o papel de fetiches 
(por exemplo, Cuba, Coréia do Norte, 
Iraque, Ira). Destaco algumas característi­
cas deste capitalismo: 

I '. O pragmatismo. 

Já não existe, no capitalismo, o caráter 
utópico que lançou os empobrecidos con­
tra as enriquecidas aristocracias européias. 
Agora, sua essência é O pragmatismo. Já 
não se impulsiona por ideais, mas pelos 
resultados práticos. E isso também no re­
ligioso e no modo de usar as igrejas. 

2'. Luta de blocos, em seu interior, 
pelo poder econômico-político. 

Essa luta não é para mudar o sistema, 
mas para marcar a dominaçao de seu gru­
po no interior do mesmo sistema. Atual­
mente, destacam-se a Uniao Européia, o 
Japão e os tigres do Oriente, os EUA e o 
Canadá. Obviamente, o reitor atual são os 
EUA. Em conflitos regionais, é o dono do 
exército com capacidade de dissuasao, 
como manifestou no caso do lraque c, mais 
recentemente, no da Bósnia. 

3'. A relacão Norte-Sul é ainda mais brutal. 
• 

Dá-se uma exploração mais selvagem da 
mão-de-obra barata e dos recursos naturais 
dos países do chamado Sul, os quais pare-



cem não ter qualquer outra alternativa a não 
ser aceitar a nova divisa0 internacional da 
riqueza e do poder. Por diversos meios, entre 
os quais sobressai o da "dívida externa", 
exerce-se uma cotidiana extração de recur­
sos de nossos países em direção aos países 
desenvolvidos. Por meio de programas as­
sistenciais, trazem-nos de volta algumas mi­
galhas, pelas quais temos de lhes agradecer. 

4'. Dentro de nossos povos, 
analogamente, dá-se a divisão 
Norte-Sul. 
, 
E patente a injusta repartição da rique-

za e do poder em nossos países. Mostram­
-no os seguintes dados, que destaco como 
exemplos: 

- Vai aumentando a desigualdade na 
América Latina: segundo o coeficiente de 
Gini, a desigualdade na América Latina é 
a mais alta do mundo. Essa desigualdade 
acelerou-se nos últimos dez anos. 

- Na América Latina, cresce a demo­
ci'acia em valOS. mas não em oportunida­
des: nos últimos dez anos. avançou-se na 
democracia formal. Nossos países podem 
eleger seus representantes. No entanto, esse 
benéfico crescimento nos direitos políticos 
não significa crescimento em liberdades 
civis. Pode-se votar, mas não há igualdade 
nas oportunidades econômicas. Para as 
maiorias, os anos noventa representam uma 
diminuição real na qualidade de vida. 

5'. As relações Sul-Sul são muito mais 
frágeis. 
, 
E óbvio que se reduziram as relações 

econômico-políticas entre América Latina, , , 
Afriea e Asia. Na própria América Latina, 
a fragilidade das relações entre nossos 
países é patente. Na atual luta pela sobre­
vivência, subir um pouco é à custa de 
oulros pobres. Uma parte da indóstria dos 
países de desenvolvimento intermediário da 
região, como Brasil, Argentina, Chile e 

México, neste aspecto que estamos tratan­
do, busca lucrar com exportações a países 
ainda mais dependentes. 

6'. O sistema neoliberal também 
busca legitimar-se usando até 
mesmo do religioso. 

No caso da América Latina, pretende­
-se fazer isso com a Igreja católica e com 
O estímulo à penetração das seilas funda­
menlalistas. Da Igreja católica, por seu 
caráter majoritário. aceita-se que sugira 
reformas no interior do sistema. Não se 
lhe aceita que, a partir de sua ação evan­
gelizadora, impulsione a esperança ativa 
numa sociedade alternativa. 

3. É possível hoje trabalhar em favor 
de uma sociedade alternativa? 

As evidências pareceriam demonstrar 
o contrário. A chamada "década perdida" 
agravou a situação de empobrecimento das 
maiorias latino-americanas. Por isso, hoje 
mais ainda que na Conferência de Puebla 
(DP 28,30), esse é o maior desafio para a 
Igreja e sua missão evangelizadora. 

Numa perspectiva de fé, essa situaçao de 
pecad,o social é "mortal" em seus efeitos ob­
jetivos e subjetivos (Dom Romero). E esse 
pecado social continua acentuando-se, de ma­
neira impressionante, em nossos povos. 

Mais do que nunca faz-se necessária a 
profec ia que nos abra esperan)'osamente 
para uma sociedade alternativa. E nesse ho­
rizonte profético que se movem todos aque­
les que não se rendem diante das estrutu­
ras perversas do neoliberalismo, mas lu­
tam em favor de uma nova sociedade. No 
presente, destacam-se: 

1°. Continua a utopia por uma sociedade 
justa e fraterna na história. 
As estratégias mudam. Estamos em bus­

ca de mediações que aproximem e, de fato, 
se ordenem ao Reino de Deus. 
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2°. Requerem-se novos paradigmas. 

Encontramo-nos numa situação análo­
ga à vivida pelas massas excluídas na 
Europa dos séculos XVII e XVIII, diante 
das hegemônicas monarquias absolutas e 
das iniciativas utópicas dos setores inqui­
etos da burguesia, nas quais se foram cons­
truindo os novos paradigmas. 

• 
3°. E possível, em pequenas proporções. 

ir vivendo e abrindo caminhos para 
a sociedade alternativa. 

Como os cristãos dos três primeiros sé­
culos de nossa era, encontramo-nos diante 
do hegemônico Império Romano: com mui­
tos sofrimentos e repletos de esperança. 
Construíram, no interior da ditadura impe­
rial, espaços de liberdade e fraternidade que 
foram fermento de transformação positiva. 

• 
li. A OPCAO PELOS POBRES , 

E A VIDA RELIGIOSA 
LATINO-AMERICANA 
DIANTE DESSA REALIDADE 

Como mostra a história da Igreja em 
São Bento, São Francisco de Assis, Inácio 
de Loyola, Charles de Foucold, toda con­
versão evangélica é uma volta aos pobres 
e sua dignificação. 

A denominada "opção preferencial pe­
los pobres" sintetiza o desejo da Igreja de 
conversão e fidelidade a Deus nosso Pai 
que nos mostrou o caminho da evangélica 
opçao pelos pobres em Jesus (DP, 1134-
1165; DSD, 178). De formas variadas, a 
Vida Religiosa latino-americana e cari­
benha aprofundou e colocou em prática tal 
opção. Nesse esforço, destaca-se particu­
larmente a vida religiosa inserida. 

No entanto, faz-se necessário analisar: 
em que situação anda a atualidade da Vida 
Religiosa e qual é a prospectiva de tal opção 
frente ao novo milênio? Procurarei respon-

der à substância dessa pergunta ao recolher 
e apresentar os fatos significativos que a 
caracterizam, as tendências, as contradições, 
as perspectivas e sugestoes sobre ela. 

1. Fatos e tendências significativos 
nestes anos 

1°. Um amplo conjunto de ordens e 
congregações religiosas 
missionárias foram assumindo a 
opção preferencial pelos p9bres 
como eixo de sua renovacão e 

• 

missão apostólica. 

Nessas congregações, em seus capítulos 
provinciais ou regionais, sublinha-se - en­
tre as prioridades apostólicas e fonte de re­
novação religiosa - a opção preferencial 
pelos pobres. Os diversos debates e tensões, 
caracteristicos dos anos setenta, sobre o tema, 
foram levando-as a assumi-Ia oficialmente, 
como aconteceu na Conferência de Puebla. 

2°. As congregações que assumiram 
essa opção a partir de Medellín. 
ou pouco depois, vão 
readquirindo uma renovada 
unidade tanto em sua missão 
como em sua própria vida. 

o comum em nossa Vida Religiosa pré­
-conciliar era a unidade interna no modo 
de conceber e expressar o carisma numa 
regra e em costumes. A chamada do Con­
cílio e de Medellín para "aggiornar-nos" 
suscitou que emergissem diversas corren­
tes no interior de muitas congregações. Nos 
anos setenta, as pessoas e as comunidades 
com maior clareza e decisão em relação à 
evangélica opçao pelos pobres eram mino­
ria em sua congregação. Pelo contrário, no 

·i ._ i • 

presente, Ja aparecem reglOes e provmclas 
nas quais a maioria de seus membros bus­
ca fundamentalmente servir aos pobres e 
sua justiça, embora apresente-se variedade 
nos modos e ênfase de fazê-lo. 



Um conjunto de congregações que re­
centemente assumiu, de maneira oficia]. em 
seus capítulos a evangélica opção pelos 
pobres vai aproveitando os caminhos aber­
tos por congregações que iniciaram a ca­
minhada. 

3'. Continua o surgimento e a 
difusão das comunidades inseridas 
nos meios populares. 

Certamente, ao longo de toda a história 
da vida religiosa deu-se a presença de re­
ligiosas e religiosos em lugares ou situa­
ções empobrecidas. Mas a renovada cons­
ciência do pobre como lugar teológico e 
sujeito de sua própria libertação, que qua­
lificam a relação e o modo de serviço aos 
empobrecidos. é a característica das comu­
nidades inseridas. Grupos fervorosos de 
religiosas e religiosos lutaram e consegui­
ram em suas congregaçoes, ao final dos 
anos setenta e início dos oitenta, que lhes 
fosse permitido viver seu carisma nessas 
comunidades solidárias com os pobres. Tal 
fato deu-lhes uma forte e decidida palavra 
profética no conjunto da Vida Religiosa. 

No entanto, é óbvio que nos últimos 
cinco anos tenha diminuído O volume de 
novas comunidades inseridas e sua força 
profética. Apresenta-se certo cansaço na­
queles que foram pioneiros, além de cres­
centes dificuldades para sua participaçao, 
nos níveis paroquiais e da Igreja local. A 
vida religiosa inserida é um dom do Espí­
rito a toda a vida religiosa do continente. 
Ela é clara e fiel expressão da opção fun­
damentaI do amor a Jesus pobre e do amor 
aos empobrecidos, definição fundamental 
de nossa vida consagrada. 

, :.-

4°. Um setor da Vida Religiosa latino­
-americana está em busca de 
novos caminhos para aprofundar 
e operacionalizar a opção. 

Nestes últimos anos, foi-se esclarecen­
do melhor que as comunidades inseridas 

não são a única maneira de viver a opçao 
pelos pobres, como afirmou-se desde seu 
próprio surgimento. Os recentes mártires 
de instituições educativas na América La­
tina mostram que se pode viver a profética 
opção pelos pobres de formas variadas. 

5'. Setores de religiosos e religiosas 
que trabalham em educação 
formal manifestam-se, na prática, 
distantes da opção preferencial 
pelos pobres. 

Um setor da Vida Religiosa latino-ame-
.. . . fIcana V1ve seu carIsma no servIço que 
prestam os colégios católicos. Desses, um 
número significativo trabalha com a classe 
média (alta-média-baixa). Por diferentes 
circunstâncias, captaram e captam o cha­
mado a assumir a evangélica opção pelos 
pobres mais como um ataque do que como 
um desafio. Mais: promovem, como alter­
nativas, as opçoes pelos jovens e pela fa­
mília, que captam como não questionadores 
de seu modo de serviço e de vida. 

Consideram que seu carisma educativo 
em colégios nao está compreendido na 
opção preferencial pelos pobres. Nessa 
posição, sentem-se confirmados pela evo­
lução atual dos acontecimentos sociais e 
por algumas expressões de grupos da Hie­
rarquia Eclesiástica. Mais: atualmente, al­
guns lançam um forte chamado àqueles 
innãos e innãs da própria congregação que 
vão tentando novos modos de serviço 
educativo aos empobrecidos, por exemplo, 
em educaçao informal e pastoral, para que 
voltem ao Institucional tradicional. 

6'. Dificulta-se a um setor da Vida 
Religiosa Feminina, em que existe 
pouca formação, o assumir a opção. 

Um grande número de congregaçoes fe­
mininas autóctones não tem acesso a uma 
suficiente formaçao para responder ao de­
safio da Nova Evangelização e, conseqüen-
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temente, para o redimensionamento neces­
sârio sobre sua vida e missão à luz da opção 
pelos pobres. Isso explica o porquê se su­
jeitam tão acrítica e submissamente a cos­
tumes e nonnas pré-conciliares. Obviamen­
te, observa-se entre algumas delas, parti­
cularmente nas jovens, desejos de avançar 
em seu "aggiorllamento", 

7°. Na Vida Religiosa vai 
generalizando-se o assumir "a 
evangélica opção preferencial 
pelos pobres" como parte do 
léxico da vida religiosa. 

Nos anos setenta, de modo geral, e nos 
80, ainda em parte, palavras como "po­
bres", "justiça social", "libertação" susci­
tavam discussões e não pequenas distân­
cias na própria congregação. Esses deba­
tes continuam perdendo energia, pelo fato 
de já ter sido assumido e esclarecido o uso 
de tais termos pelas recentes Conferências 
Gerais do Episcopado latino-americano. 

No entanto. a colocação em prática de 
tais expressões marca fortes descompassos, 
aos quais são particulannente sensíveis os 
jovens que exigem coerência. Não é in­
freqüente que como resposta recebam ape­
nas medidas de autoridade. Do mesmo 
modo, depois de 25 anos, observa-se já 
claramente na América Latina distâncias 
nao reduzidas entre congregaçoes com O 

profetismo da opção pelos pobres e outras 
que, por vários motivos, ainda não a assu­
mem em sua prática. A tendência entre elas 
é um afastamento ainda maior. 

2, Contradições e desafios relevantes 

1°. A nova situação mundial procura 
esfriar a paixão pela busca de 
alternativas sociais para nossos povos, 
e opõe-se a ela com violência. 

o fim da guerra fria com o triunfo do 
capitalismo faz aparecer como inúteis os 

esforços pela mudança social em favor dos 
pobres e sua justiça. Mais: divulga-se que 
depois de tantos esforços por nossa Iiberta­
çao, estamos pior que há 25 anos. Procla­
ma-se que o único caminho é o capitalismo. 

Uma das motivações secundârias no im­
pulso à opção pelos pobres na renovação da 
Vida Religiosa, particularmente nas comu­
nidades re1igiosas inseridas, foi o considerar 
como próxima uma mudança estrutural da 
sociedade. Mas essa tão desejada e necessá­
ria mudança estrutural observa-se cada vez 
mais longinqua no horizonte. O modelo bi-

• 
blico que a inspirava e animava era o Exodo 
com a consecutiva libertação das garras do 
Faraó e de seu império inumano. 

Encontramo-nos frente ao desafio de 
como manter e reviver a motivaçao pela 
opçao pelos pobres, sem cair na tentação 
do conformismo dos pratos cheios da gran­
de disciplina do Egito. 

2'. Uma tendência neoconservadora vai 
alcançando hegemonia na Igreja. 

Ordens e congregações, que se vão dis· 
tinguindo por seu serviço aos pobres e sua 
busca profética de respostas no campo 
social, sao consideradas como suspeitas por 
um setor da Hierarquia. Nesse horizonte 
situam-se os atritos observados, em alguns 
países, entre uma porção da Hierarquia e a 
Vida Religiosa comprometida com os po­
bres. Mais: essas tensões-reproduzem-se no 
interior de algumas congregações. 

3°. Normas e costumes pré-conciliares 
com o colocar-se em dia de nossa 
missão e espiritualidade. 

As necessidades sentidas e sofridas 
pelas maiorias empobrecidas de nossos 
países e o impulso recentemente dado por 
nossos bispos ao discurso sobre a nova 
evangelização e o evangélico da opção 
preferencial pelos pobres merecem diplo­
ma na maior parte de nossa vida religiosa 



latino-americana. Pois bem, ao mesmo tem­
po, tem-se normas e estruturas próprias da 
espiritualidade conventual pré-conciliar 
que nao se quer deixar. Por exemplo, fre­
qüentemente convida-se ao compromisso 
solidário com os pobres e. ao mesmo tem­
po, urge-se à fidelidade às horas de oração 
de manhã, à tarde e à noite, suscitando tal 
fato contínuos atritos. Pareceria que se 
coloca um passarinho numa gaiola e o 
convidam a voar "livremente", 

Mais: um número não reduzido de po­
bres vive mais autenticamente o Evangelho 
do que muitos de nós que professamos a 
Vida Religiosa. O desafio é claro: como viver 
a radical idade do Evangelho no meio dos 
pobres? Do mesmo modo, o que representa­
mos e o que é que esperam de nós os em­
pobrecidos, na atual situação? Somente uma 
renovada e mais profunda experi~ncia do 
Deus dos pobres poderã ajudar-nos a supe­
rar nossas inércias e medos. Como estamos 
impulsionando esse encontro renovado com 
Deus e a espititualidade que surge daí? 

4' . Os projetos pastorais concretos de 
párocos e Igrejas locais entram, 
algumas vezes, em contradição com 
comunidades religiosas orientadas 
pela opção preferencial pelos pobres. 

Esforços de comunidades de religiosas 
em inserçao - até de vários anos - são 
bloqueados ou deixados de lado por pãrocos 
ou bispos que não as aceitam. Isso fica es­
pecialmente patenteado quando se muda o 
pãroco ou o bispo e os novos trazem outros 

, , . . 
projetos com . propOSltos pastoraIs que en-
tram em contradição com a vivência profé­
tica da opção preferencial pelos pobres. 

" 

5'. Uma formação encaminhada à 
opção pelos pobres em 
congregações cujas Instituições 
têm outras orientações. 

Observa-se num setor da Vida Religio­
sa, especialmente o feminino, que as equi-

pes de formação são mais sensiveis e or-
. . . 

gamzam seu serviço e cansma na perspec-
tiva da evangélica opção pelos pobres. Pois 
bem, quando suas jovens formandas en­
tram mais profundamente na vida apostó­
lica da congregaçao, chocam-se os ideais 
recebidos na formação com a realidade ins­
titucional que lhes é apresentada. Surge 
aqui o desafio de não quebrar os positivos 
processos de compromisso que nossas jo­
vens anelam e, ao mesmo tempo, o desafio 
de consolidar no interior de nossas insti­
tuiçoes apostólicas a perspectiva da opção' 
pelos pobres. 

Recentemente, incrementaram-se as vo­
cações vindas dos meios populares. Isso 
apresenta-nos um novo desafio. Como aju­
dar em sua formação, sem "tirá-Ias" de seu 
mundo cultural? Jesus ajudou seus discí­
pulos a aprofundar sua missão de serviço 
ao Reino, a partir de e em sua condição e 
cultura de pobres. Em outras palavras, 
como nao "ex-xerdâ-Ias". para depois ter 
de Uen-xertá-Ias". 

6°. Novas preocupações e visões 
aparecem no horizonte de nossas 
sociedades que, particularmente, 
desafiam os jovens de nossas 
congregações. 

As novas formas de pobreza - meni­
nos de rua, drogados, desempregados etc. 
- e o desafio da inculturação nas culturas 
populares desafiam o coração e a missao 
de nossos jovens. Sua sensibilidade positi­
va, em relação aos direitos humanos em 
todos os ·seus níveis e aos desafios susci­
tados, manifesta uma clara chamada do 
Espírito. Do mesmo modo, o positivo pro­
cesso de dignificação da mulher e sua crí­
tica à visão patriarcal de Deus, que tam­
bém se infiltrou nas estruturas eclesiásti ~ 

cas, faz com que muitas religiosas não se 
sintam "em casa" em detem1inados modos 
de conceber e viver a comunidade eclesial. 
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Como estamos ajudando para que possam 
responder a esses desafios? 

A preocupação ecológica de preservar 
a vida em todas as suas fonnas, em nosso 
planeta, dispoe a uma nova atitude ecumê-. ~ . . 
mea, o que, na pratica, procura Unir pes~ 
soas de diferentes credos e religiões em 
defesa da vida que Deus criou em todos e 
para todos. Uma visao holística procura 
situar a vida - em sua totalidade - na 
hannonia da natureza e do universo, acima 
de divisões e preocupações confessionais 
e doutrinais. Como nos dispomos e ajuda­
mos a responder a esses desafios? 

111. PERSPECTIVAS PARA OS 
PRÓXIMOS ANOS 

Dentro do que me é possível observar, 
não se me oferecem situações que fàlem 
de uma mudança profunda num futuro 
próximo. No entanto, a história mostra-nos 
que muitas transfonnações estruturais ocor­
reram de maneira pouco previsível para os 
analistas. Pois bem, dadas as circunstân­
cias sociais e ec1esiais atuais, fluem as 
seguintes perspectivas, que destaco breve­
mente: 

1 a, Proporcionalmente, o número de 
pobres continuará aumentando e a baixa 
na sua qualidade de vida aprofundar-se-á . 

2<1, A situação socioeclesial variou dras­
ticamente em relação aos anos setenta. Isso 
implica abrir-nos e procurar novos cami­
nhos para v i ver a opçao de acordo com a 
situação objetiva e subjetiva presente. 

3'. Na atual situação eclesiástica, con­
tinuar-se-á impulsionando e endurecendo 
a atitude em favor do modelo eclesial 
neoconservador. Conseqüentemente, o con­
junto da Hierarquia da América Latina 
continuará baixando seu tom profético. 

4'. A Vida Religiosa, em importantes 
núcleos próprios, continuará aprofundan-

do e impulsionando sua renovação à luz 
da evangélica opção preferencial pelos 
pobres. Nessas congregações, a organici­
dade das comunidades inseridas com as 
demais será melhor trabalhada e, assim, 
aumentará sua presença significativamente 
eficaz em pontos vitais do organismo so­
cial. 

5'. Será ainda mais difícil para as reli­
giosas', em diversas zonas pastorais, for­
mar equipes comprometidas nas paróquias 
e nas Igrejas locais. 

6". Os jovens continuarão buscando e 
encontrando novos caminhos para viver a 
opção. Continuar-se-á impulsionando a 
formação, no sentido de responder aos 
desafios da nova evangelizaçao e. nessa, 
destacar-se-á - como coluna vertebral -
a espiritual idade e a teologia da evangéli­
ca opção pelos pobres. 

-A MODO DE CONCLUSAO 
A aceitaçao e a vivência da solidarie­

dade com os pobres e sua libertação, em 
algumas congregaçoes, data de mais de um 
quarto de século. Nesse lapso de tempo, 
outras tantas congregações foram colocan­
do-se em caminho, em diferentes tempos e 
circunstâncias. Outras ainda se mostram 
distantes. Por isso. aparece um rosto plu­
ral na vida religiosa latino-americana, 
vista a partir da opção pelos pobres. 

Mas, sobretudo, a relevância ou irrele­
vância humanizadora e, portanto, salvífi­
ca, da Igreja católica e de nossa V ida Re­
ligiosa tem sua pedra de toque no assumir 
e colocar em prática a evangélica opção 
pelos pobres. Daí a importância e cen­
tralidade que tem o tema. Os pobres da 
Terra já nos julgam favorável 011 desfavo­
ravelmente nesse tema vital (Mt 25,3 I -46). 

Tradução: Magda Furtado de Queiroz 
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DEUS É AMOR 

Mandamento mesmo é só Q 

. - -amor ao Irmao, nao o amor a 

Deus. Nem no Evangelho, nem 

nas Cartas, João formula o amor 

a Deus como mandamento. Dá-o 

por suposto. 

que Joao quis dizer com sua 
lapidar afirmaçao "Deus é 
amor" (IJo 4,8.16)? Consta­
ta-se que esta frase deu ori­
gem a interpretaçoes muito 

diversas, inclusive "amorosas". E diga-se 
também que a teologia latino-americana da 
libertação pouco se serviu do conceito 
joanino do amor, talvez por causa das in­
terpretações amorosas ... 

Como ponto de partida de nossa refle­
xão, sirva-nos a tradição neotestamentária 
sobre o mandamento do amor. Quando 
interrogamos o Novo Testamento a respei­
to da regra fundamental para a vida, so­
mos conduzidos para os textos que falam 
do "maior mandamento". Ora, na sensibi­
lidade bíblica, "mandamento" (forál 
mitswá) nao significa ordem autoritária, e 
sim orientação ou instrução, aquilo que é 
preciso fazer para alcançar um fim ou um 
bem almejado. Nao o "ordem é ordem!" 
do exército prussiano, e sim: "A Lei do 
Senhor é perfeita, ela dá vida [ ... l, os pre­
ceitos do Senhor alegram o coração" (SI 
19,8-9), ou: "Tuas exigências fazem mi­
nhas delícias, são as minhas conselheiras" 

Pe. Johan Konings, SJ 
Belo Horizonte MG 

(SI 119,24), "Levanto as mãos para teus 
mandamentos que tanto amo" (SI 119,48), 
"Meus olhos se consumiram em procurar 
tuas ordens, e eu disse: 'Quando me con­
solarás?'" (SI 119,82). 

Como Jesus propunha um caminho de 
vida, seus discípulos lhe perguntaram a 
respeito de um mandamento que os orien­
tasse em todas as circunstâncias, uma "cha­
ve-mestra" para a vida. Ora, há diversas 
tradições acerca da orientação fundamen­
taI para a vida segundo o ensinamento de 
Jesus: 

1) A "regra de ouro", no Sermao da 
Montanha, Mt 7,12 Ii Lc 6,31. 

2) A discussão escolar em que Jesus 
ensina o duplo mandamento do amor a 
Deus e ao próximo, em Me 12,28-34 Ii Mt 
22,34-40, com uma forma levemente dife­
Tente em Lc 10,25-28. 

3) Além disso, temos, nos outros escri­
tos do Novo Testamento, textos que fazem 
do amor fraterno o ensinamento-mestre de 
Jesus: Rm 13,9; GI 5,14 e Tg 2,8 (que o 
chama de "lei régia"). 

4) Finalmente, temos a tradiçao joanina 
que fala do mandamento do amor fraterno 
como testamento deixado por Jesus aos seus 
discípulos, nos diálogos da despedida, Jo 
13,34-35 e 15,12. Nestes textos, aparece um 
acréscimo significativo: Jesus, amando os 
seus"como o Pai me amou", ensina a amar 
os irmãos "COI1W eu vos tenho amado". Esse 
"como" não indica apenas um modelo (o 
que já não seria pouco! Jo 15,13: "Ninguém 
tem amor maior que aquele que dá a própria 
vida pelos que ele ama", explicaria neste 
sentido o "como" de 15,12, o exemplo a 



seguir; cf. 110 3,16). O tenno "como" apon· 
ta também o fundamento do ensinamento do 
amor. o amor de Deus, que chega até nós 
por meio do amor de Jesus por nós, é o 
fundamento de nosso amor aos innãos. A 
tradição joanina ensina também que o amor 
ao innão é condição necessária para se po­
der falar de amor a Deus: ninguém pode 
dizer que ama a Deus, que ele não pode ver, 
se nao ama o irmão que enxerga com seus 
olhos (lJo 4,20). 

Levando em conta que João representa 
uma fase bastante evoluída da pregação e 
do pensamento cristao, podemos observar a 
seguinte evoluçao: no Antigo Testamento, o 
amor a Deus, como adesão ao Deus da Ali­
ança, aparece como o fundamento de uma 
regra que prescreve a solidariedade prática e 
generosa para com o compatriota israelita 
(Lv 19,18) e para com o não-israelita asso­
ciado ao povo (Lv 19,34). No Novo Testa­
mento, o acento cai muito mais no manda­
mento do amor ao próximo, a tal ponto que 
Marcos o une inseparavelmente ao amor a 
Deus, Mateus os igualiza e Lucas os funde 
em uma só frase. Já em Paulo e Tiago é 
mencionado só o amor ao próximo como 
mandamento-chave. O amor ao próximo é 
considerado expressão e prova decisiva do 
amor a Deus (cf. Mt 25,31-46). 

o AMOR DE DEUS POR 
NÓS E O MANDAMENTO 
DO AMOR FRATERNO EM 

N 

JOAO 
Ora, na tradição joanina. "mandamento" 

mesmo é só o amor ào innao, não o amor a 
Deus. Decerto, 110 diz que não se pode amar 
a Deus sem amar ao imlão. Mas não diz que 
se deve amar a Deus. Isso parece pressupos­
to. Nem no evangelho, nem nas cartas, Joao 
fonnula o amor a Deus como mandamento; 
dá-o por suposto. O leitor de João - prova­
velmente o cristão já iniciado - é suposto 

desejar amar a Deus para encontrar a vida, 
mas para tanto precisa receber uma orienta­
çao prática: que ame seu innão. E esta ori­
entação parece ter sido necessária, a julgar 
pelas críticas radicais que a primeira Carta 
de João exprime a respeito de alguns que 
não demonstram verdadeira fé em Jesus 
Messias vivendo a vida humana ("vindo em 
carne"; lJo 4,2-3), nem amor aos innãos 
(3,10). 

A ausência de um mandamento do amor 
a Deus cabe totalmente dentro da lógica 
de João, ou melhor, dentro da sua concep­
ção da dinâmica do amor cristao. 

O "novo mandamento" (Jo 13,34), que 
de fato é antigo (lJo 2,7), ensina a amar os 
innãos (da comunidade) "como e porque" 
Jesus amou aqueles a quem ele se dirige; a 
marca de seu discipulado é o amor fraterno 
na comunidade (Jo 13,35). Em Jo 15,9, Je­
sus cita o amor do Pai como fundamento e 
modelo do amor que ele dedica aos discípu­
los, e estes, por sua vez, "habitando (penna­
necendo) no seu amor" (15,9-11), devem 
amar-se mutuamente "como e porque" Jesus 
os amou, dando sua vida por eles. A "medi­
tação" que é a 110 evoca o mesmo percurso 
do amor que vem de Deus, em palavras di­
ferentes: Deus é amor, e isso se mostra no 
fato de ele ter enviado seu Filho, que deu sua 
vida por nós; por isso, devemos amar-nos 
mutuamente (IJo 4,8-11; 3,16). O amor sai 
de Deus nao para lhe ser devolvido; se lhe 
fosse devolvido, não seria o amor caractens­
tico do Pai de Jesus Cristo, mas apenas um 
beneficio mútuo como se proporcionam tam­
bém aqueles que não conhecem a manifesta­
çao do Deus de Israel e de Jesus Cristo (Mt 
5,46 Ii Lc 6,32). O amor que sai de Deus não 
pode voltar a ele sem produzir aquilo para 
que foi enviado (cf. Is 55,10-11). O fruto 
que ele deve produzir é o amor fraterno: esse 
é o "mandamento" de Jesus na hora de sua 
despedida (Jo 15,17-18). 

Não é que João negue o amor a Deus, 
mas o que ocupa seu pensamento é outra 
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coisa: o amor que sai de Deus e se mani­
festa para nós no dom da vida de Jesus, 
entendido como testemunho do amor do 
Pai para nós - pois o próprio Pai nos ama 
(Ia 14,23; 16,27). Deus não manifesta esse 
amor a fim de que nós lhe retribuamos seu 
amor, mas a fim de que façamos frutificar 
seu amor por nós no amor fraterno; que é 
o fruto do amor que Deus nos testemunha. 
A gratuidade é fundamental no amor de 
Deus por nós e, portanto, também no amor 
que dedicamos uns aos outros, que tem por 
fundamento e modelo o amor de Deus para 
com Cristo e de Cristo para conosco 
(""0 como o Pai me amou 0'0 como eu vos 
amei"; Jo 15,9-12). 

AMAR DEUS E/OU O 
PRÓXIMO? 

Nesta altura podemos encarar uma per­
gunta que, implícita ou explicitamente. ocu­
pa o espírito moderno ocidental: será preci­
so amar a Deus para amar ao próximo? 

A pergunta não existe apenas no hu­
manismo secularizante que, desde o sécu­
lo XVIII, influencia os círculos que se 
consideram "esclarecidos". Estes chegam 
ao ponto de considerar o amor a Deus como 
estando em concorrência com a solidarie­
dade humana - concorrência desleal, por­
que o amor a Deus estaria sendo exigido 
sob pena de morte eterna. Ora, sem nos 
dirigir a estes esclarecidos do Iluminismo 
ou do Existencialismo, podemos encontrar 
uma atitude semelhante - embora talvez 
silenciosa e sem palavras - em muitos 
cristaos, inclusive atuantes no setor políti­
co, social e cultural. Ela se manifesta no 
abandono ou na extrema redução da práti­
ca religiosa enquanto dirigida a Deus: a 
oração, o cu,lto. Ou na horizontalização da 
celebraçao, fazendo da referência a Deus 
apenas um pretexto para celebrar a vida, a 
luta. Os que participamos das comunida­
des eelesiais engajadas nas lutas pela justi-

ça concreta e material, conhecemos de perto 
um cristianismo reduzido à prática do amor 
social, da justiça e da solidariedade. E tal 
solidariedade não é pouca coisa! Tiago diz 
que a verdadeira religião é isso aí (Tg 1,27), 
realçando a praticidade da caridade frater­
na como o faz também lJo 3,18. Mas será 
que o Novo Testamento e, especificamen­
te, a meditação joanina não nos ensinam 
algo mais que isso? 

Em resposta à pergunta levantada, po­
deríamos fazer um raciocínio filosófico 
transcendental, à maneira de Emanuel Kant, 
mostrando que para amar ° próximo como 
sujeito, por si mesmo, e não como objeto 
de nossa auto-afirrnaçao (a caridade sufo­
cante!), é preciso ter e respeitar uma refe­
rência transcendente, que podemos chamar 
de Deus; quem não se confronta continua­
mente com uma exigência superior vai 
amar o outro em função de seus próprios 
interesses. 

Está certo, mas a meditação dos escri­
tos joaninos nos ensina uma compreensão 
bem mais profunda desta questao. Se Deus 
não é "objeto" de um mandamento de 
amor, nao é porque o amor dirigido a ele 
não teria sentido, mas porque o amor que , 
vem dele até nós é comunicativo. E na 
comunicaçao de seu amor por meio de nós 
que ele é amado do modo como convém. 
Existe, com relação ao amor a Deus, algo 
semelhante à dinâmica da manifestação de 
Deus em geral: ninguém jamais viu Deus, 
mas seu Filho no-lo deu a conhecer (Jo 
1,18). Ninguém jamais amou Deus (direta­
mente), mas seu Filho no-lo deu a conhe­
cer e nos deu o amor que vem de Deus. 
Unidos a seu Filho e observando o manda­
mento do amor fraterno que nos caracteri­
za como discípulos seus, estamos em co­
munhão de amor com o Pai, assim como 
escutando e contemplando Jesus conhece­
mos e vemos o Pai (Io 14,9). 

A questão, portanto, não é escolher 
entre o amor a Deus e o amor ao próximo, 



como sugere o pensamento que opõe a 
dedicação a Deus à dedicação às pessoas 
humanas, ou como de fato acontece num 
ativismo voltado só para a realização prã­
tica da solidariedade etc. Nossa visao deve 
ser inclusiva. Só podemos amar, no senti­
do de "aderir", àquele que é a referência 
última, invisível, transcendente de nossa 
existência e de nossa história, se dedica­
mos a nossa vida a seus filhos, a quem ele 
dedicou seu amor que se encarnou em Jesus 
de Nazaré: "Quem ama aquele que gerou, 
ama também aqueles que por ele foram 
gerados" (IJo 5,1). 

, 
DEUS E AMOR 

Podemos agora arriscar uma interpre­
tação da frase de João que constitui o foco 
de nossa reflexão. Deus não é antes de tudo 
objeto ou destinatário de amor, como se 
devêssemos agradar-lhe com nossa adesão, 
para, em piedoso temor (e medo de casti­
go), receber seus benefícios. Desde que 
conhecemos Jesus e acreditamos nele, sa­
bemos que Deus é fonte de amor. Ele é o 
amor que vem até nós e que se dá a conhe­
cer em Jesus, seu Enviado vindo em carne 
(portanto, não apenas no Cristo glorioso). 
Este é certamente o primeiro sentido da 
frase. 

Mas o texto de lJo 4,7-21 nos envolve 
no movimento que vem desta "fonte". Je­
sus nos amou como-c-porque o Pai o amou, 
e nós devemos amar - como-e-:porque ele 
nos amou - àqueles que estão perto de 
nós para receberem a nossa adesão solidá­
ria e eficaz que se chama amor no sentido 
da Bíblia: os nossos'próximos, em primei­
ro lugar os "irmãos". Este termo tem, para 
João, um sentido intracomunitário. O amor 
começa na própria casa. A comunidade 
cristã deve ser não apenas uma organiza­
çao, uma base sociológica, e sim o âmbito 
em que acontece o dom da vida no qual 

Jesus manifestou Deus como seu Pai, que 
ama. Só então, essa comunidade, primeiro 
ambiente do amor cristão, se tornará fonte 
de amor encarnado em justiça também para 
os que estão fora. Quando isso se realizar, 
conheceremos o amor de Deus por "práti­
ca própria", comunicando-o. Entao, Deus 
será também o amor que nós comunicar­
mos, jã que este serã a transmissao de Deus 
que veio a nós como Amor em Jesus Cris­
to. Ou seja: viveremos Deus. Deus é o que 
vivemos no amor concebido e vivido con­
forme Sua manifestação que é a "carne", a 
vida humana de Jesus. Ou ainda: nosso 
amor verdadeiro, vivido em Cristo e se­
gundo Cristo, é, por sua vez, manifestaçao 
de Deus ao mundo. 

* 
Queria realçar aqui a dinâmica do amor 

·'fontal" de Deus, que, na ótica joanina, 
nao exige ser amado, e sim, se alegra quan­
do seu amor é comunicado, como o dono 
da vinha se alegra com a colheita (Jo 15,8). 
Oxalá nosso amor fraterno tenha essa gra­
tuidade com que nos amou aquele que é 
Amor e Fonte do nosso amor. "Nisto está 
o amor: não em nós termos amado a Deus, 
mas em ele nos ter amado e ter enviado a 
nós o seu Filho [".l. Amados, se Deus 
assim nos amou, nós também devemos 
amar-nos uns aos outros" (IJo 4,10-11). 

A resposta à pergunta do sentido da 
vida, à busca da referência última que 
chamamos Deus, se encontra quando nos 
deixamos envolver no amor de Deus ma­
nifestado a nós na vida e morte de Jesus, 
a ponto de realizã-Io na própria vida em 
relação aos nossos irmãos. A referência úl­
tima de nossa vida se deixa perceber em 
nosso amar - amar não em palavras, mas 
em ações e na verdade. Então Deus não 
será apenas Amor como fonte, ele estará 
também em nosso amar. 
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seguir; cf. 110 3,16). O tenno "como" apon· 
ta também o fllndamelllo do ensinamento do 
amor: o amor de Deus, que chega até nós 
por meio do amor de Jesus por nós, é o 
fundamento de nosso amor aos innãos. A 
tradição joanina ensina também que o amor 
ao innão é condição necessária para se po­
der falar de amor a Deus: ninguém pode 
dizer que ama a Deus, que ele não pode ver, 
se não ama o ínnão que enxerga com seus 
olhos (110 4,20). 

Levando em conta que João representa 
uma fase bastante evoluída da pregação e 
do pensamento cristao, podemos observar a 
seguinte evoluçao: no Antigo Testamento, o 
amor a Deus, como adesão ao Deus da Ali­
ança, aparece como o fundamento de uma 
regra que prescreve a solidariedade prática e 
generosa para com o compatriota israelita 
(Lv 19,18) e para com o não-israelita asso­
ciado ao povo (Lv 19,34). No Novo Testa­
mento, o acento cai muito mais no manda­
mento do amor ao próximo, a tal ponto que 
Marcos o une inseparavelmente ao amor a 
Deus, Mateus os igualiza e Lucas os funde 
em uma só frase. Já em Paulo e Tiago é 
mencionado s6 o amor ao próximo como 
mandamento·chave. O amor ao próximo é 
considerado expressão e prova decisiva do 
amor a Deus (cf. Mt 25,31-46). 

o AMOR DE DEUS POR 
NÓS E O MANDAMENTO 
DO AMOR FRATERNO EM 

N 

JOAO 
Ora, na tradição joanina, "mandamento" 

mesmo é s6 o amor ao innao, não O amor a 
Deus. Deceno, 110 diz que Ilao se pode amar 
a Deus sem amar ao irnlão. Mas não diz que 
se deve amar a Deus. Isso parece pressupos­
to. Nem no evangelho, nem nas canas, J030 

fonnula o amor a Deus como mandamento; 
dá-o por suposto. O leitor de João - prova­
velmente o cristão já iniciado - é suposto 

desejar amar a Deus para encontrar a vida, 
mas para tanto precisa receber uma orienta­
ção prática: que ame seu innão. E esta ori­
entação parece ter sido necessária, a julgar 
pelas criticas radicais que a primeira Carta 
de João exprime a respeito de alguns que 
não demonstram verdadeira fé em Jesus 
Messias vivendo a vida humana ("vindo em 
carne"; 110 4,2-3), nem amor aos innãos 
(3,10). 

A ausência de um mandamento do amor 
a Deus cabe totalmente dentro da lógica 
de João, ou melhor, dentro da sua concep­
ção da dinâmica do amor cristão. 

O "novo mandamento" (Jo 13,34), que 
de fato é antigo (1Jo 2,7), ensina a amar os 
innãos (da comunidade) "como e porque" 
Jesus amou aqueles a quem ele se dirige; a 
marca de seu discipulado é o amor fraterno 
na comunidade (Jo 13,35). Em Jo 15,9, Je­
sus cita o amor do Pai como fundamento e 
modelo do amor que ele dedica aos discípu­
los, e estes, por sua vez, "habitando (perma­
necendo) no seu amor" (15,9-11), devem 
amar-se mutuamente "como e porque" Jesus 
os amou, dando sua vida por eles. A "medi­
taçao" que é a 110 evoca o mesmo percurso 
do amor que vem de Deus, em palavras di­
ferentes: Deus é amor, e isso se mostra no 
fato de ele ter enviado seu Filho, que deu sua 
vida por nós; por isso, devemos amar-nos 
mutuamente (110 4,8-11; 3,16). O amor sai 
de Deus não para lhe ser devolvido; se lhe 
fosse devolvido, não seria o amor caractens­
tico do Pai de Jesus Cristo, mas apenas um 
benefício mútuo como se proporcionam tam­
bém aqueles que não conhecem a manifesta­
çao do Deus de Israel e de Jesus Cristo (Mt 
5,46 Ii Lc 6,32). O amor que sai de Deus não 
pode voltar a ele sem produzir aqu ilo para 
que foi enviado (cf. Is 55,10·11). O fruto 
que ele deve produzir é o amor fraterno: esse 
é o "mandamento" de Jesus na hora de sua 
despedida (Jo 15,17-18). 

Não é que João negue o amor a Deus, 
mas o que ocupa seu pensamento é outra 
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paçôes religiosas confessionais. Buscando 
a comunicaçao com Deus e as realidades 
sociais, a linguagem popular expressa in­
tuitivamente a tentativa de integrar os as­
pectos da vida. Nem todas as coisas são 
claras e definidas. 

Como tudo na vida, o mundo do povo 
manifesta suas ambivalências. Um bom 
exemplo disso é a chamada contradiçao nos 
provérbios. Por indicarem um nlOdo de 
proceder numa situação concreta, os pro­
vérbios podem tornar-se provérbios de 
oportunidade com uma redação contradi­
tória. Sua aplicaçao está subordinada à 
ocasião. Assim podemos encontrar: 

- Quem cala consente. 
- Quem cala protesta. 
- Silêncio também é resposta. 

Ou ainda: 

- Cobra que não anda, nao engole sapo. 
- Pé que não anda, não dá topada. 

A mesma característica encontra-se 
nestes dois outros grupos de provérbios: 

- Deus ajuda quem cedo madruga. 
- Mais vale quem Deus ajuda 
do que quem cedo madruga. 
- Quem cedo madruga fica com sono o 
dia inteiro. 
- Quem ri por último, ri melhor. 
- Quem ri por último é retardado. 

Esta reserva de espontaneidade, flexi­
bilidade, bom humor e criatividade encon­
trou uma bela expressão na música "Bom 
Conselho" de Chico Buarque de Holanda 
(1972): 

"Ouça um bom conselho 
Que eu lhe dou de graça 
Inútil dorm"ir que a dor não passa 
Espere sentado 
Ou você se cansa 
Está provado, quem espera nunca al­

cança. 

Venha, meu amigo 
Deixe esse regaço 

Brinque com meu fogo 
Venha se queimar 
Faça como eu digo 
Faça como eu faço 
Aja duas vezes antes de pensar. 

Corro atrás do tempo 
Vim de nao sei onde 
Devagar é que não se vai longe 
Eu semeio o vento 
Na minha cidade 
Vou pra rua e bebo a tempestade. 

1.1. Os provérbios na sabedoria 
popular 

Em muitas culturas encontramos os pro­
vérbios. Se os chamamos de brasileiros é 
porque foram registrados no Brasil. Jocy 
Rodrigues na sua obra Sabellças do Povo 
de Deus fez uma versão popular do livro 
bíblico dos provérbios e elencou alguns 
provérbios e expressões do nosso povo com 
o seu correspondente na Sagrada Escritura 
(cf. p. 7-8). 

Os provérbios' traduzem uma descober­
ta originada na observação da realidade e 
especialmente do comportamento das pes­
soas. Anônimos e sem dono, circulam nas 
conversas, nos caminhões, nas notas de 
dinheiro, nos "grafites", nas músicas po­
pulares, nas igrejas. Ouvindo um deles, a 
pessoa reconhece aí a formulação da sua 
experiência de vida e a de seu grupo. 

Respondendo aos desafios da vida, os 
provérbios tratam dos grandes problemas 
existenciais: doença, morte, exploração, 
sofrimento, injustiça. Aí se encontra tam­
bém "o que dá pra rir e pra chorar" no 
cotidiano de todos: amor, casamento, fa­
mília, amizade, educação, saúde, trabalho, 
organização, governo. São um esforço 
humano para organizar e tornar mais fácil 
a vida sempre ameaçada. Para isso buscam 
descobrir as leis que regem a vida na na­
tureza, na sociedade e encontrar para elas 
uma expressão espontânea, simples e cheia 
de imagens e comparações. 



Padre Raul Ruiz de Asúa Altuna escre­
veu sobre os numerosos provérbios ango­
lanos: "Para o negro, o provérbio tem a 
mesma força que o silogismo para o euro­
peu. Os provérbios servem para reforçar 
um argumento, resolver um liI[gio. sanci­
onar instituiçoes e apoiar uma advertên­
cia ou. admoestação. Muitos são jocosos, 
cheios de humor e até ridículos. A varie­
dade de imagens comunica-lhes encanto 
poético. O provérbio moraliza . realça o 
valor sagrado e inflexível que a ética tra­
dicional encerra5

," 

1.2. Tipos de provérbios 

Geralmente, os provérbios apresentam­
-se sob duas formas: provérbios de consta­
tação e provérbios de ordem. Os provérbios 
de constatação buscam descrever a reali­
dade, especialmente naquilo que tem de 
inusitado ou curioso. São genéricos, apli­
cáveis a muitas circunstâncias. Sua lingua­
gem é mais informativa, visando fazer sur­
gir a percepção, a admiração ou até mes­
mo o riso. São partilhados principalmente 
cntre interlocutores que se encontram em 
nível de igualdade e que têm uma expe­
riência comum de vida". Alguns exemplos 
de provérbios de constatação: 

- Vizinho é o parente mais próximo . 
• 

- Agua mole em pedra dura, tanto bate até 
que fura. 
- Pé de galinha não mata pinto. 
- Pobreza não é vergonha; riqueza não é 
virtude. 
- Muito vento, pouca chuva. 
- Nada como um dia depois do outro. 
- O melhor tempero é a fome. 
- Mais fere a palavr~que a espada afiada. 
- De grão em grao, a galinha enche o papo. 
- Os incomodados é que se retiram. 
- Um homem prevenido vale por dois. 
- Pimenta nos olhos dos outros é refresco. 
- Casa de ferreiro, espeto de pau. 
- O uso do cachimbo deixa a boca torta. 
- A ocasião é que faz o ·Iadrão. 
- Roupa suja se lava em casa. 

- Ninguém é juiz em causa própria. 
- Ladrão que rouba de ladrão, 
tem cem anos de perdão. 
- Em terra de cego, quem tem um olho é 
rCI. 

- Cachorro que late não morde. 
- Um dia é da caça, outro é do caçador. 
- Para bom entendedor, meia palavra bas-
ta. 
- Muito riso. pouco siso. 
- Passarinho alegre é comer de gato. 
- O que é bom dura pouco. 

Os provérbios de ordem procuram for­
mar e direcionar a conduta pelas ordens 
positivas, proibições e conselhos. Sua lin­
guagem mais séria e exortativa busca arru­
mar a vida e alertar frente aos perigos. Sao 
usados sobretudo nas famílias. Expressam 
a autoridade reconhecida dos pais em seu 
esforço de educar os filhos. 

- Ao rico não devas; ao pobre não prome­
tas. 
- Devagar com O andor que o santo é de 
barro. 
- Dinheiro, reza e carinho nunca se des­
preza. 
- Em boca fechada, nao entra mosquito. 
- Mais vale amigo na praça, do que di-
nheiro no caixa. 
- O seguro morreu de velho. 
- Por falta de um grito se perde a boiada. 
- Quem com os porcos se mistura, farelos 
come. 
- Na boca de quem não presta, o bom não 
tem valor. 
- Quem dá o que tem, a pedir vem. 
- Quem não deve, não teme. 
- Quem corre, cansa. 
- Quem tudo quer, tudo ·perde. 
- Quem com ferro fere, com ferro será 
ferido . 
- Quem quer, vai; quem não quer, manda. 
- Quem nao se comunica, se trumbica. 
- Quem caça, acha. 
- Quem vê cara, não vê coração. 
- Quem anda para trás é caranguejo. 
- Quem avisa, amigo é. 
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- Quem canta, seus males espanta. 
- Quem nunca comeu melado, quando 
come se lambuza. 
- Quem não tem cachorro, caça com gato. 
- Quem diz o que quer, ouve o que nao 
quer. 
- Quem tem boca, vai a Roma. 
- Quem fala a verdade, não merece castigo. 

1.3. As limitações da sabedoria 
popular 

No entanto, este rio da sabedoria popu­
lar pode ser envenenado. Assim, em vez 
de fazer circular águas que trazem o que é 
bom para a vida do povo, ele pode se tor­
nar apenas um depósito de coisas mortas. 
Fecha-se, então, no conservadorismo, em 
que o antigo vale por ser antigo e o novo 
é recusado por ser novo. 

Além disso, por ter a sua origem na 
experiência da vida e dos ciclos da nature­
za que sempre valiam e não mudam, a 
sabedoria popular tende para o fatalismo. 
Por si, ela não consegue gerar um projeto 
para a história. Suas águas podem ser des­
viadas para os interesses do sistema e dos 
poderosos. Dá-se uma verdadeira desapro­
priação7

• O que aconteceu com a sabedoria 
em Israel, repete-se hoje. Sem os horizon­
tes da história e do sistema, suas águas 
acabam limitando-se a irrigar o dia-a-dia. 
Permanecem presas a uma consciência 
imediatista e ingênua. Introjetam na cultu­
ra popular o racismo e o sexismo do siste­
ma, gerando uma postura individualista e 
moralista. O individualismo só se preocu­
pa com o relacionamento interpessoal den­
tro do seu mundo. O moralismo focaliza 
só os erros e toma o mundo sombrio. Por 
suas generalizações abusivas, alguns pro­
vérbios são mais marcados por esta "po­
luição". 

- Se Deus não perdoar os ladrões, ficará 
sozinho no céu. 
- Deus fez o homem com muita cerimônia: 
coração de pedra e cara de sem vergonha. 

- Se mulher fosse coisa boa, Deus tinha 
uma, 
- Negro, quando não suja na entrada, suja 
na saída. 

No entanto, isso não impede que a sa­
bedoria popular apresente-se dinâmica e 
viva. Originada no meio rural homogêneo 
e monolitico, dele tira muitas de suas ex· 
pressões. Ela é perpassada pelo complexo 
fenômeno da pluralidade das culturas ur­
banas. Criativamente resiste às agressivas 
tentativas de desapropriação, transmitindo­
-se, moldando pessoas na família" no tra­
balho, na comunidade religiosa, na escola, 
no lazer. Nela podemos descobrir uma ri­
queza de vida de onde podemos extrair 
"coisas novas e velhas" (Mt 13,52). 

N 

2. "DITADOS VELHOS SAO 
EVANGELHOS ... 

Tentaremos explicitar aqui traços de 
Deus que se revelam em provérbios edi­
tados populares. Nossa leitura, unindo-os 
em blocos temáticos, articulados entre si, 
destaca aspectos evangélicos que sua for· 
mulação sugere. Tentamos nos aproximar 
do modo como a sabedoria popular expe­
rimenta Deus e fala dele por meio de dois 
temas: Deus poderoso e Deus Pai. 

2. I. Deus poderoso 

A sabedoria popular, nos provérbios, 
surpreende pelo lugar que dá a Deus. Ela 
fala diretamente de Deus e com Deus. 
Aparecem com menor intensidade todos os 
intermediários: desde Jesus Cristo e a Vir­
gem Maria, passando pelos santos e orixás 
até o clero com os seus rituais'), Deus apa· 
rece sobretudo como poderoso e santo: 
Senhor da vida e da morte, para quem tudo 
é possível. Este poder não é experimenta­
do como tirânico, mas sim como um poder 
benéfico, que faz existir e dá confiança em 
meio às dificuldades. 



- Impossível é Deus pecar. 
- Deus pode mais que tudo. 
- A bala fura, mas é Deus quem mata. 
- Para tudo, Deus dá jeito. 
- Com Deus, a morte é vida; 
sem Deus, a vida é morte. 
- Com Deus adiante, tudo dá certo. 
- Acima de Deus, nada; abaixo de Deus, 
tudo. 

Este poder de Deus faz contraponto à 
fraqueza do diabo. Esta figura se infiltrou 
poderosamente no imaginário religioso do 
povo,o. Na coleção de provérbios aqui es­
tudados, quando se fala dele, o tom é de 
brincadeira .- como se o poder de Deus 
nao deixasse que ele fosse levado tao a 
sério. Mas a quantidade enorme de nomes 
que o medo inventou expressa que "o de­
mônio está solto" I mas num lugar oposto e 
inferiorizado frente ao poder de Deus li. 

- Quando Deus dá O toucinho, o capeta 
tira o girau. 
- Quando carro velho anda, é porque Deus 
puxa ou o capeta empurra. 
- Quem deve a Deus, paga ao diabo. 
- O diabo quando não vai, manda secretá-
no. 
- Mais vale um pão com Deus que dois 
com o diabo. 
- O diabo não é tão feio como se pinta. 
- Deus não fica pobre dando, nem o diabo 
fica rico levando. 
- O que é de Deus, o diabo não carrega. 
- Antes um "Deus te ajude", 
que um "o diabo que te carregue", 

- Deus tem mais pra dar, que o diabo pra 
vender. 

O poder de Deus que derrota o demô-, . 
nio manifesta-se principalmente protegen­
do sempre, ajudando pessoalmente. Trata­
-se de um poder salvífico que desperta no 
ser humano uma confiança incondicional. 
Alguns exemplos: 

- Deus ajuda quem cedo madruga. 
- Há um só Deus que a todos protege. 

- Há um só Deus, sua bondade é para todos. 
- Andando com Deus tudo se arranja. 
- Com a ajuda de Deus, nada é impossí-
vel. 
- Quem chora, Deus ouve. 
- Quem em Deus confiou, nunca se enga-
nou. 
- Quem espera por Deus, não perde tem­
po. 
- Quem encosta em Deus não cai; c, se 
cair, não machuca, 
- Se Deus é por mim, quem será contra 
mim? 

Esta proteção apresenta-se como "pro­
vidência divina" diante dos males da vida. 
Acreditar que Deus age salvificamente no 
mundo não significa necessariamente ape­
lar para o imobilismo nem sacralizar o 
"status quo". A ação de Deus faz do ser 
humano parceiro que livre e criticamente 
colabora com Ele construindo sua vida. 
Superando um possível imobilismo fata­
lista, alguns ditados traduzem a máxima 
agostiniana tão conhecida: Trabalhe como 
se Deus nada fizesse e confie como se Deus 
fizesse tudo. 

- Todo homem tem duas vidas: uma é a 
que Deus dá; a outra é a que ele faz. 
- Enquanto tiver Deus no céu, urubu nao 
come folha. 
- Pedi a Deus felicidade. Ele me disse: 
"Trabalhe, plante e crie". 
- Deus cura, o médico manda a conta. 

Outro traço do Deus poderoso é sua 
vontade soberana. Conhecendo o futuro, 
Deus rege os acontecimentos. Sua sobera­
nia é capaz de tirar o bem do mal. No 
entanto, nem sempre combinam a vontade 
de Deus e o desejo da pessoa. Deus pode 
permitir ou até mandar o sofrimento. Po­
rém, o que predomina na vontade sobera­
na de Deus é a sua capacidade de curar, 
salvar, remediar a vida difícil do ser hu­
mano. Os exemplos aqui se multiplicam: 

- O homem põe, Deus dispõe. 
- Deus aperta, mas não enforca. 
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- Deus querendo, água fria é remédio. 
- A quem Deus fecha uma porta, abre uma 
janela. 
- Deus dá o frio conforme o cobertor. 
- Deus, quando atrasa, já está a caminho. 
- Deus que dá a ferida, dá o remédio. 
- Deus tira os dentes, mas abre a goe1a. 
- Deus tarda, mas não falta. 
- Quando Deus tira o chapéu, dá carapuça. 

A soberania da vontade de Deus se 
desdobra na sua justiça. Esta tem como 
principal característica ser infalível. Não 
falta um sonho de que a justiça humana 
ganhe os contornos da gratuidade da justi­
ça divina, que encontramos no Pai miseri­
cordioso de Lc 15,11-32 e no dono da vinha 
de Mt 20,1-16. Alguns exemplos: 

- A justiça divina tarda mas não falta. 
- A justiça verdadeira é a de Deus. 
- Deus escreve 'certo por linhas tortas. 
- Com Deus nao se discute. 
- A justiça é igual para todos; aí começa 
a injustiça. 

Esta concepçao da soberania de Deus 
que se desdobra em justiça recupera a trans­
cendência de Deus. Isso nao impede que 
Deus seja percebido como "familiar, do­
méstico, próximo"12, companheiro. Inúme­
ras são as frases que introduzem as locu­
ções "com Deus" ou "sem Deus" ao lado 
dos advérbios "tudo" ou "nada", Viver toda 
a vida na proximidade de Deus é decisivo 
para o bem das pessoas. Isso se mostra no 
conhecido verso popular: "Com Deus me 
deito I Com Deus me levanto I com a gra­
ça de Deus I e do Divino Espírito Santo". 
Outros exemplos: 

- Quem com Deus anda, com Deus acaba. 
- Quem está com Deus, está com tudo. 
- O pouco com Deus é muito. O muito 
sem Deus é nada. 
- Com Deus e gasolina, vou até a China. 
- Com Deus, os trabalhos são menores. 
- Se com Deus não vai, sem Ele pior. 
- Sem Deus não somos nada. 

Tão próximo e disponível está este Deus 
que serve até mesmo para fins patrióticos. 
O famoso "Deus é brasileiro" pode ser um 
jeito de trazê-lo para bem perto, fazendo­
-o amigo, mesmo sendo autoridade. Tendo 
um compatriota tão ilustre, está feito o 
atalho para experimentar a pertença a uma 
nação". Mas é também um jeito de ex­
pressar uma familiaridade que brinca evan­
ge1icamente com Deus, como no verso 
muito espalhado no Brasil: Fui no céu 
jogar com Deus / na mesa da comunhão / 
Deus ganhou a minha alma / e eu ganhei 
a salvaçãou. 

2.2. Deus Pai 

Deus Pai é um outro eixo da imagem 
de Deus nos provérbios. Ligado com o 
Deus poderoso, expressa mais fortemente 
sua bondade. Esta aumenta a auto-estima, 
aproxima fraternalmente as pessoas, faz 
nascer a vontade de participar superando a 
exclusão. 

- Deus é pai, não padrasto. 
- Bem-aventurado aquele cujo Pai é Deus. 
- De sorte madrasta enteado, 
mas filho de Deus sou amado. 
- Nao sou rei do mundo, mas filho do dono. 
- Filho de Deus nao morre pagão. 
- Eu também sou filho de Deus. 
- Se tu acreditas em Deus, aqui viaja teu 
irmão. 
- Filho de Deus nao morre sem ver Jesus. 

A paternidade bondosa de Deus encon­
tra uma singular expressão na sua predile­
ção pelos pobres. Deus não só faz os po­
bres viver, mas também com eles se iden­
tifica. Saber disso lhes dá um senso de 
dignidade. Mais ainda: pela atitude para 
com os pobres, passa o caminho da salva­
ção. 

- Deus mantém a quem nada tem. 
- Quem dá aos pobres, empresta a Deus. 
- Maisvale um pobre com Deus, 
do que um rico sem Ele. 



- Sou pobre, mas não da graça de Deus. 
- Fora da caridade não há salvaçao. 
- O inimigo de Deus não pode ser amigo 
do homem. 

A bondade paterna de Deus se desdo­
bra generosamente. Isso é percebido como 
uma bênção pelo povo. Dar a bênção é 
pedir que o dom generoso de Deus, numa , 
determinada situação, traga o melhor. E 
dizer O bem que Deus faz. A generosidade 
no ser humano torna-se sinal divino. O 
poeta Minelvino Francisco Silva, no seu 
folheto "A mae que xingou o filho no 
ventre e ele nasceu com chifre c rabo, em 
São Paulo" escreve: "Deus é que dá a saú-, 
de I E Deus quem nos dá o pão I Deus é 
quem nos dá a sorte I Deus é quem dá-nos , 
perdão I E Deus quem nos dá a vida I E 
ainda dá a salvação". Vejamos alguns 
exemplos: 

- Deus te dê a salvação e o perdão! (des­
pedida de defunto) 
- Deus te dê a saúde! (bênção de criança 
ou de doente) 
- Deus te dê boa sorte e felicidade! (bên­
ção de criança recém-nascida) 
- Deus que te dê juízo! (bénção de criança) 
- O que Deus não dá de manhã, à tarde 
Ele traz. 
- Quem dá, com Deus se parece. 

Verifica-se assim, nos provérbios, a pre­
sença vigorosa de uma fé num Deus pode­
roso e Pai. Mas o discurso' é genérico e 
pode ser lido como uma versão tupiniquim 
do "pensamento positivo" de Norman 
Vicent Peale ou do Deus comum da Igreja 
Eletrônica de Rex Humbard. Nesta pers­
pectiva, teria a função social de sustentar 
o otimismo, favorecef a concórdia e har­
monia, unindo fé em Deus e fé na pátria e 
tentando viver como se não existissem 
problemas e conflitos". 

No entanto, podemos ver nestas for­
mulações sapienciais um modo especial de 
falar de Deus. Nas Escrituras Sagradas, este 
modo se coloca ao lado da narrativa, da 

profecia, da prescrição. Sua presença se 
estende para além dos livros sapienciais. 
Bastaria lembrar aqui o vasto uso que Je­
sus faz dele. Diretamente, este modo de 
falar se volta para o sentido e o sem-sen­
tido da existência. Afinna O sentido, ape­
sar do sem-sentido, do sofrimento injusto 
que subjaz a quase todas as suas afirma­
ções. Pode parecer menos prático, por di­
zer menos o que se deve fazer e mais o 
como sofrer. 

Falando sobre Deus, os provérbios no­
meiam menos a pessoa de Deus do que a 
sua incompreensibilidade, o seu silêneio e 
a sua ocultação no curso inumano e anôni­
mo das coisas. O discurso sapieneial liga 
se à narrativa, assim como o provérbio une 
se ã parábola. Esta linguagem pede ser am­
pliada pela visão personalística de Deus 
da voz profética ou da voz ética da Lei. 
Pede também ser interiorizada com os hi­
nos de súplica e de ação de graças"'. 

Ditados velhos sao evangelhos, diz o 
povo. Expressa assim sua consciência de 
que na construção e no uso de sua sabedo­
ria faz uma experiência humana evangeli­
camente significativa: experimenta a Pala­
vra de Deus lhe falando em suas palavras 
humanas. Como a VR poderia escutar mais 
esta boa nova? 

3. "A CARNE DEBAIXO DO 
ANGU". 
o quarto volume da coleçeIo "Tua Pa­

lavra é vida", intitulado: Sabedoria e poe­
sia do povo de Deus, em sua introdução 
geral, observa: "Por que será que os livros 
sapienciais são tão pouco usados hoje em 
dia? Talvez seja pelo seguinte: nós, intér­
pretes, agentes de pastoral e religiosos 
estamos mais do lado do clero e dos pro­
fetas. Por isso mesmo, sentimo-nos mais à 
vontade nos livros do clero e dos profetas 
(históricos e proféticos), onde tudo é mais 
claro e definido ... Aos poucos, porém. gra-
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ças a Deus está renascendo uma atenção 
maior para com os livros sapienciais"J7. 

Como a Vida Religiosa pode participar 
mais ainda neste renascimento? Como au­
mentar esta tentativa de "dar mais sabor" 
às expressões da VR? Este novo jeito de 
ser, que vai sendo pacientemente gestado 
com a participaçao do povo, recebe impul­
sos, vê-se frente a armadilhas, encontra os 
seus caminhos. 

3.1. Impulsos para a escuta 

Um impulso vem da chamada "pós­
modernidade". Caracteriza-se esta pelo "de­
sencanto da razão ilustrada, a aceitação da 
perda do fundamento, a rejeição dos gran­
des relatos de compreensão globalizantes, 
o fim da crença positiva na 'história' como 
autoconstrução humana e a estetizaçao 
geral da vida como da política. O religio­
so, que parece retomar triunfante ... , serve 
para consolar as angústias do indivíduo 
desesperançado e ameaçado pela perda de 
sentido total. Com a 'desreferencializaçao' 
do real, importam pouco a doutrina e a 
realidade objetiva de detem1inada religião. 
Conta, antes de tudo, a sua capacidade de 
mobilizar sentimentos, de 'tocar' a subje­
tividade e resolver problemas e necessida­
des setoriais"lll. 

No Brasil, esta postura pós-moderna, 
encontra-se com as novas perspectivas da 
sociologia da religião. Abandona-se uma 
visao da sabedoria religiosa do povo como 
se ela fosse apenas um resíduo de uma 
situação agrária miserável. algo que o 
migrante traz do campo. Dentro do fenô­
meno atual da "volta do sagrado", com 
variadas manifestações, a sabedoria popu­
lar pode ser lida como expressão de um 
protesto contra uma realidade estranha (cul­
tural, econômica, política) que é imposta 
de cima para baixo e que não brotou do 
próprio povo. Esta sabedoria popular 
marcadamente religiosa é como "um ato 
político camuflado, comprimindo como 

uma mola, à espera do momento para a 
sua revelação e expressão. O arcaico se 
transfigura em utópico, a aparente presen­
ça do passado se transfonna em anúncio 
do futuro, a memória toma-se profecia"l<). 

3.2. As armadilhas 

Se a pós-modernidade nos impulsiona 
a repensar o papel que a experiência reli­
giosa tem na cultura popular, há também 
annadilhas para este repensamento, espe­
cialmente no que se refere à sabedoria 
popular. A primeira pode ser encontrada 
no populismo. O populismo caracterizar-

• _ A' 

-se por sua vlsao romantlca, em que o que 
é bom é somente o que vem do povo. Pro­
jeta-se no povo todo características que são 
de uma minoria em processo de conscien­
tizaçao. Esquece-se de que muitos elemen­
tos da religiosidade e da cultura popular 
estão infestados da ideologia dominante. 

Evitar o populismo não pode nos levar 
ao "despotismo ilustrado". Nesta postura, 
tudo se faz para o povo, mas sem ele. 

Frente ao populismo e ao despotismo 
ilustrado é perfeitamente cabível que se 
suspeite de uma possível "força histórica 
dos pobres". Isso não impede de afirmar 
teologicamente a força dos pobres e de 
trabalhar para que se tomem sempre mais 
sujeitos históricos. Mesmo se manifestam 
a incompletude própria dos seres humanos 
e apesar de tantas vezes relevados no pro­
cesso histórico, evangelicamente, os pobres 
sao os destinatários dos mistérios do Rei­
no (Mt 10,42; 11,25; 13,11 e ICor 1,16-
19)"'. 

Um terceira armadilha pode colocar 
impecilhos para o desenvolvimento desta 
dimensao sapiencial: o conservadorismo. 
A dimensão sapiencial sempre tendeu a 
acentuar a conservação do experimentado 
em detrimento da confiança no que surge . 
• 
E mais capaz de repetir-se do que de abrir-
-se à busca do novo. Historicamente, foi 
instrumentalizada para os interesses dos po-



derosos e grandes e. freqUentemente. os 
pequenos e fracos introjetaram a sua lm­
milhação, deixando-se levar pela passivi­
dade ou pelas ilusões oferecidas. 

A superação destas armadilhas passa 
pela integração da dimensão sapiencial com 
outras dimensões como a profética, a sa­
cerdotal e a apocalíptica. A palavra da 
profecia denuncia os moralismos para­
lizantes, as fugas para o passado, oferece 
uma visão mais global do projeto de Deus 
que envolve a história e impulsiona o com­
promisso ético. A dimensão sacerdotal relê 
as narrativas do passado e celebra as obras 
de Deus no presente abrindo pistas para o 
futuro. A atitude apocalíptica fortalece a 
confiança absoluta em Deus e a resistên­
cia. ESl8 integraçao com as demais dimen­
sões da VR torna-se ainda mais urgente 
diante da intolerável situação de exclusão 
social .em que vive o nosso povo, em tem­
pos de pós-modernidade e na atual con­
juntura da Igreja11

• 

3.3. A via sapiencial 

Quais caminhos se abrem para um de­
senvolvimento integrado desta dimensão 
sapiencial na VR? Entre outros, o retorno 
à prática · de Jesus e às fontes da VR. 

Jesus assimilou a cultura do seu povo. 
Na sua missão, Jesus mostrava que não se 
conhece a Deus por meio de estudos e 
reflexões, mas principalmente pela práti-

, . . , 
ca, em que o proxlmo aparece como ente-
rio decisivo (Mt 11,25-30). Não inflacionou 
a vida com normas e regras, mas princi­
palmente ensinou a aplicar concretamente 
a lei suprema do amo, (I Ts 5,9-22). A ex­
pressão máxima de sua sabedoria é a cruz 
(I Cor 2,1-5). Mais ainda: Jesus utilizou 
de modo muito original a linguagem po­
pular. Empregou provérbios para transmi­
tir a sua mensagem e ser compreendido 
pelo povo (sobre este emprego nas bem­
-aventuranças, compare-se: Pr 2,21 com Mt 
5,5; Pr 12,20 com Mt 5,9; Pr 3,27-29 com 

Mt 5,43-48). Os provérbios são também 
ponto de partida para as parábolas de Je­
sus (compare-se Pr 28,9.13 com a parábo­
la do fariseu e do publicano, Lc 18,9-14). 
Eles também aparecem como conclusão de 
uma parábola (cf. "Quem liver ouvidos para 
ouvir, ouça", de Me 4,9). Jesus realmente 
sabia reconhecer os traços de Deus ocultos 
e presentes em sua realidade cotidiana e 
simples. Isso tornou-se a base do compro­
misso profético de Jesus. 

A VR encontra outra perspectiva para 
desenvolver a sua dimensão sapiencial no 
retorno a suas próprias fontes. Os primei­
ros monges cristãos, mesmo "emigrando" 
para o deserto, pennaneceram "próximos" 
do povo. Assim, escreveram um verdadei­
ro evangelho antropológico, tentando re­
sistir ao intelectualismo de uma espiritua­
Iidade profundamente marcada pelo plato­
nismo. Na formulaçao deste evangelho, 
usaram das mais variadas expressões S3-

pienciais: histórias, máximas, exortações 
etc. Privilegiaram mais O caminho de as­
censão para Deus do que uma doutrina 
sobre Deus. Insistindo numa teologia ne­
gativa, eles desenvolveram principalmente 
três temas: O conhecimento de Deus por 
meio do coração, da fidelidade na prática, 
da petiçao humilde; a insistência na huma­
nidade de Jesus; e, finalmente, a priorida­
de do agir fraterno c a insistência nas vir­
tudes da vida em comum. Trata-se de uma 
mensagem que contém um modo de viver. 
Apoiados na fé dos pobres, formularam 
uma espiritualidade que superava a filoso­
fia grega22

• 

Esses dois caminhos inspiram e dina­
mizam nossa busca de novas fannas de 
VR. Pc. Edênio Valle, em 1975, chamava 
a atenção para o divórcio entre a VR no 
Brasil e a cultura do nosso povo. Concluía 
formulando o grande desafio da constru­
ção de uma Igreja como "plenitude evan­
gélica" dos valores humanos do nosso 
povo, pois existe uma continuidade entre a 
sofrida história deste povo com a sua sa-
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bedoria aí desenvolvida e o desígnio sal­
vífico de Deus revelado em Jesus enstoB. 
De lá para cá, o desafio de buscar a ex­
pressão do Evangelho a partir do sujeito 
de nossas culturas tomou-se sempre mais 
presente à consciência eclesial. Mas ainda 
há muito a caminhar. 

Este longo processo de inculturação 
feito pelo povo busca unir duas atitudes: a 
solidariedade com as culturas e o discerni­
mento crítico à luz do Evangelho. Isso pas­
sa por uma enculturação que supere o 
etnocentrismo colonial e a xenofobia nacio­
nalista. Pela enculturação, cada um, em vez 
da ''fuga mundi" no seguimento de Jesus, 
faz a "assumptio mundi" pela assimilação 
de sua identidade cultural. Isso nos toma 
capazes de apreender e respeitar outras cul­
turas e de traduzir o Evangelho em mensa­
gem significativa para um grupo humano24• 

4. ANGU COM CARNE. 
Novas fonuas de vida religiosa encul­

turadas com capacidade de encontrar ex­
pressões significativas do Evangelho im­
plicam certamente muitas mudanças no 
modo de organizar nossa vida, especial­
mente no campo da formação, Esta seria 
levada a desenvolver continuamente nossa 
capacidade de ler a presença de Deus na 
vida cotidiana, na história a partir de nos­
sas culturas e do Evangelho, de articular 
os dados descobertos, e estimular-nos a 
estar mais comprometidos com o povo. 

A linguagem sapiencial que tem nos 
provérbios e ditados populares sua expres­
são privilegiada, não diz tudo. Requer o 
enriquecimento da linguagem desinsta­
ladora dos profetas e da linguagem narra­
tiva e celebrativa dos sacerdotes com seus 
gestos litúrgicos, a linguagem da perseve­
rança e da fidelidade da apocalíptica. Sua 
experiência de Deus pode ser ampliada com 
a explicitação teológica do Deus Tri-Uno. 

Mas também não podemos nos esque­
cer de que os(as) religiosos(as), principal­
mente os provenientes dos meios popula­
res, têm na sabedoria popular um elemen­
to estruturante de si mesmos(as). Ela faz 
parte de sua "agenda oculta" ou de sua 
"personalidade de base"" mais profunda e 
original que inspira muitos de seus com­
portamentos, Conscientizar-se, assumir cri­
ticamente a própria cultura, pode transfor­
mar-se num caminho de fazer da dimen­
sao sapiencial de toda vida humana um 
evangélico e libertador alimento da VR. 
Sua experiência de um Deus poderoso, des­
pertando a autoconfiança, abre mais espa­
ço para a gratuidade, a leveza, a jovialida­
de, a espontaneidade, o bom humor, a cria­
tividade. Fundados na experiência de um 
Deus Pai, solidário com os pobres, seria­
mos capazes de ensaiar, entre nós, formas 
de vida mais participativas, igualitárias e 
ecumênicas e, ao mesmo tempo, solidárias 
com os pobres na busca da libertação. 

Angu com carne é um prato comum na 
mesa do povo. Experimentando este prato, 
o povo afinuou: "Debaixo deste angu tem 
carne", Exprime assim sua confiança/des­
confiança de que algo saboroso subjaz a 
uma realidade banal e corriqueira. Quem é 
a carne? Quem é o angu? Quem é extraor­
dinário? Quem é mais comum? Nossas 
culturas populares? Sua evangélica expe­
riência de Deus? A VR? Sua experiência 
fundante? 

Várias combinações sao possíveis. Cito 
algumas. Sob as culturas populares flui uma 
evangélica experiência de Deus. Debaixo 
da VR subjaz uma experiência fundante 
de Deus. Debaixo da experiência fundante 
que cada religioso faz, encontramos muito 
da experiência sapiencial de Deus do povo. 
Sob a busca de novas fonuas de VR está 
uma experiência de .Deus nos pobres e em 
sua cultura. Indispensável é a articulação 
entre culturas populares e VR. Angu com 
carne pode ser um prato muito gostoso, 
especialmente nos dias frios de inverno. 



Para acreditar que isso é possível e para 
dar os passos necessários neste momento 
da história, a sabedoria do povo nos ali­
menta com a lógica da fé, que R. Alves 
poeticamente descreveu: 

"Dirão que isto não dá certo. 
Nao dá certo virar criança. 
Não dá certo assentarmo-nos com os 

pobres e fracos. 
Não dá certo fazer fogueira de fardas e 

annas. 
Não dá certo amar o inimigo e oferecer 

a outra face 
Não dá certo deixar tudo por amor ao 

Reino ... 
Estas são opções de muito amor e pou­

ca força. 
Por serem de muito amor sao belas e 
• • romantIcas. 

Por serem de pouca força são como 
filhos que nascem mortos, abortos. 

O que dá certo é aquilo que tem muita 
força e pouco amor: a opressão. a riqueza. 
a violência, o progresso, a corrida das ar­
mas, a indústria da morte ... ( ... ) 

NOTAS 
\. Cf. Sabedoria e Poesia do POI'O de Deus, Co!.: 

'TI/a Palavra é Vida" 4, São Paulo, LoyolalCRB, 
1993 (- TPV) , Esta também é a perspectiva de 
A, OIIEN, "S6 Deus é grande", A mensagem 
religiosa de AII/Cm;o Conselheiro, São Pau lu, 
Loyola. 1990 (- Dells gra"de), J 5-91, O aulur se 
propõe a encontrar a espirilualídade de Anttlnio 
Conselheiro que seria -:'a força mutriz e 0111-

deladura do movimenti," de Canudos (86). 
2. Para esta ligação bíblica entre imagens de Deus 

e condutas humanas, cf. A. MURAD, Este cris­
tiallismo inqlliew, Afé cristd encarnada em J. L. 
Segundo, São Paulo, Luyola, 1994 (-Cristianis­
mo inquieto), 23-32. Cf. também J. r. G. FAUS­
J. VIVES, Crer, só se Iwde em Deus. Em Deus 
só se pode crer. Ensaios subre as imagens de 
Dells 110 mundo alllal, São Paulo, Loyola, 1988. 
A mesma temática é aplicada à VR por JOÃO 

A questão não é se vai dar certo ou 
não. 

A questão é se o ato é uma expressão 
transparente e radical de uma visão e de 
um amor ... 

Ainda que não dê certo. 
Abraao sabia que o sacrifício de seu 

único filho não daria certo. A despeito disso 
ele levantou a faca ... 

Jeremias sabia que a cidade estava si­
tiada, condenada à desolação. A despeito 
disso comprou um pedaço de terra para 
dizer sua esperança: 'Ainda se plantarao 
vinhas neste lugar'. 

Jesus sabia que seu amor pelos fracos 
e pelos pobres não daria certo. A despeito 
disso deu-se por eles até a morte ( ... ) 

A lógica da fé Se fala sempre a despei­
to de. 

Possuídos pelo futuro. 
Dançar, no presente, uma esperança. 

Seus passos? 
Desde a canção terna para com a crian­

ça, até o gesto último de sacrifício ... "'· 

PAULO 11, na Exunllçãn Apostólica pós-sinodal 
Vila CUlIsea(lfa. Panindo de uma leitura teológi­
co-espiritual da Transfiguração nu Cristo no Tabof, 
coloca () Deus Tri-uno mnnifeslmJo em Jesus Cristo 
como (,mie dn vida consagrada. Cf. também J. B. 
LlBÂNIO. Vida Religioso; sempre l1 renascer 
sempre a rt!llasc:er. São Paulo, Paulinas, 1995, 41-
65, em que a experiência de Deus nus pobres é 
apresentada como fundante para a VR. 

3. S. AUGUSTINUS. Enarrar;u I/;n PsalmwII32 , 
Sermo /, PL 36, 279. Esta frase é citada pur B. 
LEERS, Caru/ic:islllo PUfJl/lar e MUI/do Rural. 
Um ellSaiu Pas(ural. Petrópulis, Vozes, 1977 
(-Catolicismu Popular), 30, abrindu o capítulo 
sobre a linguagem religiosa do povo. 

4. Cf. TPV, 13-34 e ainda, B. Leers, Catolicismo 
Popular, 30-70; N. FEITOSA, A Sabedoria do 
povo, Petrópolis, Vuzes, 1984,9-43. Veja-se tam­
bém () interessante artigu de A. DROOGERS, 
"A Religiosidade Mfnima Brasileira", em Re/i-
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gião e Sociedade, 14/2, 1987, 62·96 (- RMB), 
em que se forja o conceito "religiosidade míni­
ma brasileira" como ullla manifestação püblica, 
secular, veiculada pelos MCS e pela linguagem 
cotidiana, existente em nível nacional. Nela, a 
noção de Deus é central. S.endo a-confessional, 
dispensa a mediação de sacerdotes-tradutores. 
Trata-se de uma religião alimentada pelas reli­
giões existentes no mercado brasileiro, especial­
mente o catolicismo popular. É muito usada por 
políticos, esportistas, artistas de televisão e de 
rádio, na música popular brasileira, na propagan­
da, na linguagem cotidiana, nos pára-choques. 
Para o autor, a RMB tem um grande valor ideo­
lógico, por parecer ser natural e não cultural e 
por favorecer um processo de unificação da so­
ciedade, escamoteando conflitos religiosos e se­
culares que minam a unidade social. 

5. R. R. A. ALTUNA, Cultura Tradicional Banto, 
Luanda, Secr.Arquidioc. de Pastoral, 1985, 39. 
Esta citação ·encontra-se no Dicionário de Reli­
giosid{/(le Popular em preparação por Francisco 
van der Poel, que pôs à minha disposição o es­
boço do verbete provérbio. 

6. A. DROOGERS. em RMB, 78-79 observa que o 
humor e o tom de brincadeira estão muito pre­
sentes nas expressf>es da chamada "religiosida­
de mínima brasileira". Para ele, isso poderia ser 
atribuído ao fato de que os seus portadores são 
os leigos. Seria uma forma de compensar a sua 
falta de autoridade no campo da religião. Nesta 
atitude se veicularia uma crítica à religião ofici­
al. Acrescenta que uma certa "malandragem" na 
veiculação de noções religiosas pode esconder e 
justificar os verdadeiros interesses que estão por 
detrás de uma referência à religião. Na coleção 
O pouco com De/ls, encontramos estes ditados: 
Devagar c:om o terço que o padre é l'elllO; Os 
três pês que sujam a c:asa: padre, primo, paro; O 
padre, OI/de c:allta. aí janta. Uma tentativa de 
leitura bem-humorada das origens de provérbios, 
expressões e ditos populares brasileiros, encon­
tramos em: M. PRATA, Mas será o Benedito? 
Dicionário de provérbios, expressões e ditos 
populares, São Paulo, Globo, 1996. 

7. A expressão é A. OITEN, Deus grande, 95-120, 
analisando o que houve no catolicismo rústico 
brasileiro, gerando sua forte ênfase no culto aos 
santos e na dimensão penitenciaI. 

8. Neste artigo, utilizei muitos dos provérbios que 
eram usados no dia-a-dia de minha família, prin­
cipalmente por minha mãe. 

9. A. DROOGERS, RMB, 76. 
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particu1amlente útil o artigo de E. D. B. MENE­
ZES, A qllotidiallidade do Demônio lia c/lltura 
popular, 92-130 (-Quotidianidade do Demônio), 
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O. Caml., antrop6logo, me chamou a atenção 
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dindo com Deus () governo do mundo. Esta força 
do demônio aparece na prática popular de buscar 
pactos com ele. Quanto aos provérbios de O 
pOIlCO com Deus, eles podem ser classificados 
dentro da categoria que L. da Câmara Cascudo 
destacou nos contos populares que tem como tema 
o "Diabo logrado". Cf. E. D. B. MENEZES, 
Quotidianidade do Demônio, 100. 

12. A observação é de SÉRGIO BUARQUE DE 
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várias dimensões da VR aparece na 111 Parte da 
exortação apostólica pós-sinoda1 Vita COl/secrata 
de João Paulo 11, em que se mostra como a VR 
colabora na evangelização por meio do amor até 
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modernos, numa ati tude de diálogo cum todos. 
ESla integração é sugerida por J. B. LlBÂNIO. 
"O Papel profético da VR", cm COI/I'ergência, 
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lise de conjuntura da Igreja C(l/úlica IllJ final do 
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profetismo social da Igreja, avançar na constru­
ção de uma Igreja inculturada e recl/perar as 
raizes espirimais e místicas do aisfianismo, de 
mudu a repor a reserva de sentidu pllra a vida 
e a açãu dos cristãos 110 I1l1mdo. 

22. Cf. J. COMBLIN, A· Força da Palm'ra, 
Petrópolis, Vozes, 1986, 95. O itinerário espiri­
tual dos(as) fundadores(as) reproduz muitos des­
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etc. 

23. Cf. E, VALLE, Religiosidade Pupular: Evallge­
!ilaçno e Vida Religiosa, Petrôpoli s, CRB/Vo-
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CORPO COMO EPIFANIA DA 
I 

PESSOA, METAFORA DA 
SOCIEDADE E íCONE DE DEUS 

o individualismo moderno pode 

assignar um lugar autêntico ao 

corpo 7 A reapropriação atual do 

corpo é uma verdadeira 

redescoberta do corpo? É possível 

valorizar o corpo no contexto de 

uma mentalidade individualista? 

--' sta reflexão tem como ponto de par­
tida uma pergunta: a cultura atual, 

~ impregnada de individualismo e 
narcisismo, pode verdadeiramente 

'%',W-X-f;f valorizar o corpo e destacar o seu 
significado e papel essenciais para a expe­
riência humana? Parece que um olhar para 
a história da humanidade revela que o corpo 
foi autenticamente apreciado e ressaltado em 
culturas predominantemente comunitárias e 
que viviam em harmonia com o meio am­
biente natural, o que não é o caso da hodierna 
cultura ocidental. Para desenvolver esta re­
flexão, parte-se de uma explicitação da ex­
periência atual com o corpo, scguida de uma 
tentativa de explicar a matriz cultural deste 
modo moderno de representar o corpo e de 
um confronto desta representação com o 
paradigma bíblico-semita, distinto da com­
preensao grega. Por último, tenta-se uma 
compreensão cristã do corpo como epifania 

Pe, José Roque Junges, SJ 
Belo Horizonte - MG 

da pessoa, metáfora da sociedade e ícone de 
Deus, que evite tanto a representação do 
dualismo grego quanto a do individualismo 
moderno. 

1. EXPERIÊNCIA ATUAL COM 
O CORPO 

Depois de séculos de repressão corpo­
ral, a sociedade atual vive a reconquista e 
o encantamento com O corpo. Vive-se um 
culto ao corpo sob as mais diferentes for­
mas: práticas esportivas, medicina alterna­
tiva, operações plásticas, ginástica aeróbica 
(energia fornecida pela respiração) e anae­
róbica (energia tirada da reserva muscu­
lar), técnicas de relaxamento e de expres­
são corporal. As pessoas preocupam-se com 
a beleza e a boa forma do corpo. Busca-se 
uma modelagem do corpo (body building) 
que corrija as patologias corporais de uma 
sociedade sedentária: obesidade, reumatis­
mos, posições viciadas, distúrbios psicofí­
sicos etc,l 

Existe uma reapropriação do corpo. A 
reivindicaçao dos direitos do corpo é um 
postulado indiscutível em que se baseia a 
atual organização da ordem social. A pro­
messa de uma vida melhor inclui como di­
reito o bem-estar do corpo, o desenvolvi­
mento físico e a felicidade sensual. Esta 
política do corpo aparecc principalmente nas 
contraculturas. Só para dar dois exemplos: o 
feminismo advoga uma reapropriação do 



corpo por parte da mulher, expropriado, 
como sua propriedade, pelo machismo do 
homem. Ela exige seus direitos corporais ao 
autodomínio da reproduçao. ao prazer, ao 
respeito frente à mercantilização comercial 
e ao assédio sexual; o movimento pelos diw 
reitos do enfermo luta por uma reapro­
priação do corpo por parte do doente, ex­
propriado pela onipotência do médico. A saú­
de como autogestão do corpo inclui o direi­
to à autonomia. O corpo tomou-se um dos 
eixos fundamentais da cultura atual e pode­
se dizer que expressa a feição epocal da nossa 
civi1ização2

. 

A superação do dualismo antagônico 
_ entre corpo e alma levol) a uma maior 
integração entre estas duas dimensoes do ser 
humano. Nada de grande pode acontecer ao 
nível espiritual se não tem o suporte de uma 
expressão corporal, e nenhuma manifesta­
çao do corpo, por ser humana, pode ser uma 
pura expressa0 física sem nenhuma media­
ção espiritual. A pessoa humana forma uma 
unidade substancial na qual não é possível 
separar esta duas realidades. As atividades 
espirituais usam sempre mais técnicas cor­
porais. A introdução no ocidente do misti­
cismo oriental (Budismo, Ioga, Zen etc.) 
responde a esta tendência. 

No próprio cristianismo aconteceu uma 
reaproximação do corpo principalmente na 
espiritualidade e na liturgia. A tradição 
cristã não conhece, até a época moderna, a 
desconfiança a respeito do corpo na oração. 
São conhecidas as indicações precisas sobre 
as posições do corpo que Santo Inácio dá 
nos Exercícios Espirituais. A gestualidade 
corporal é típica da liturgia monaca!. O ri­
gorismo jansenista do século XVIII introdu­
ziu a desconfiança e o desprezo em relação 
ao corpo. Nas últimas décadas existe uma 
recuperação da meditação corpórea e da 
gestualidade litúrgica. Isso aparece nos mo­
vimentos atuais de espiritualidade e de uma 
maneira mais manifesta nas diferentes for­
mas de pentccostalismo). 

A reapropriação do corpo aponta para 
um dos arquétipos fundamentais da expe­
riência humana. A condiçao corpórea pos­
sibilita que o homem seja um ser situado , 
no mundo. E o ponto de inserção na rea-
lidade que o capacita para a elaboração do 
conhecimento e o exercício da liberdade. 
Por meio do corpo, a pessoa está situada e 
experimenta a realidade, criando a possi­
bilidade de reagir diante dela, elaborá-Ia e 
superá-Ia. O próprio desenvolvimento e 
maturaçao pessoal não se realizam senão 
mediante e com a contribuição determi­
nante da corporeidade. A condição corpórea 
é o sinal da identidade pessoal e a garan­
tia da historicidade da existência humana 
e, por isso, o motor do seu desenvolvi­
mento. A corporeidade é o meio de inte­
riorizar a realidade exterior e integrar ele­
mentos novos na experiência. Por meio do 
corpo, por fim, é possível estar presente 
ao outro, expressar o amor e testemunhar 

, 

a convivência comunitária. E o meio de se , 
comunicar com o outro. E o lugar do reco-
nhecimento do outro. 

Se o corpo é tão importante para a ex­
periência humana, a sua redescoberta e 
recuperação aponta para um fenômeno sig­
nificativo e de transcendental importância. 
Como foi possível, então, a desconfiança e 
o desprezo em relação ao corpo? 

A cultura atual é definida como uma 
cultura centrada no corpo. O corpo é um 
componente central da realizaçao humana 
e o eixo estruturador da vivência existen­
cia!. Qual é a compreensão de corpo pre­
sente neste contexto cultural? 

2. O CORPO NO 
PARADIGMA CULTURAL 
DA MODERNIDADE 

As representações do corpo são tribu­
tárias de um contexto sociocultural e de 
uma visão de mundo e, no interior destas, 
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de uma definição de pessoa. Assim a con­
cepção do corpo é efeito de uma constru­
ção social e cultural. A maneira de conce­
ber e representar o corpo é fruto de uma 
construçao simbólica. Nas sociedades oci­
dentais esta concepçao começou com uma 
visão anatômico-fisiológica e evoluiu sem­
pre mais para uma visão possessiva do cor­
po na esteira do modelo cultural indivi­
dualista. O corpo é entendido como "meu 
corpo" ou como "corpo próprio", O indi­
vidualismo é a estrutura sociocultural na 
qual é construída a representação atual do 
corpo. Passou-se de uma visao anatômico­
-fisiológica a uma maior volta sobre si 
mesmo na maneira de experienciar o cor­
po. Esta passagem corresponde a urna 
mudança no próprio modelo cultural indi­
vidualista: de um individualismo auto­
nômico a um individua1ismo narcisista. 

o individualismo moderno significou 
o surgimento do sujeito autônomo diante 
dos determinismos. A emergência da sub­
jetividade individual foi o fato mais im­
portante e significativo do processo da 
modernidade. Possibilitou a tomada de 
consciência da dignidade de toda pessoa 
humana e a proclamação dos direitos hu­
manos fundamentais. Os tempos pós-mo­
dernos apontam para uma fragmentaçao 
desta subjetividade. Passou-se do sujeito 
autônomo ao sujeito solipsista fechado em 
seu narcisismo. Se o sujeito autônomo 
significou a afirmaçao da identidade e da 
independência, o sujeito narcísico aponta 
para a perda da identidade e da auto-sufi­
ciência. O narcisismo não se identifica com 
a auto-suficiência. mas com a perda de 
identidade. Faz referência a um eu amea­
çado pela desintegraçao e por lima sensa­
ção de vazio interiOlA

. 

Hoje assistimos a uma aceleraçao dos 
processos sociais que não é acompanhada 
por um correspondente processo cultural 
ou simbólico. As vivências mudam com 
grande rapidez e as pessoas não têm o 
tempo psicológico, que é mais lento, de 

construir o sentido das representações. Esta 
sensaçao cria um vazio e passa-se de uma 
experiência a outra em busca de um senti­
do. A falta de sentido conduz a um fecha­
mento sobre si em busca de segurança, a 
uma atomização dos atores e a uma sensa­
ção de vazio. Buscam-se soluçoes indivi­
duais que não levam em consideração o 
sentido comunitário. Esta sensação é visí­
vel na experiência atual do corpo. Muitas 
formas atuais de experiência com o corpo 
são desintegradoras do sujeito devido ao 
narcisismo que as alimenta. A busca de 

'A • • , • 

novas expenenCIaS corporais sempre e Im-

pulsionada por um vazio interior provoca­
do por esta desintegração. O corpo é for­
çado e usado a serviço de um modelo fí­
sico veiculado pela cultura narcisistaS. 

A concepção anatômico-fisiológica 
teve a sua emergência, no século XVI, 
como fruto das primeiras dissecações de 
cadáveres e o estudo do corpo. Livros de 
anatomia representavam os diferentes ór­
gaos e partes corporais. O corpo como algo 
sagrado e intocável foi aos poucos sendo 
secularizado e objetivado. Esta concepção 
deu origem a uma separaçao entre o sujei­
to e o seu corpo e uma correspondente ob­
jetivação do corpo. Para que fosse possí­
vel a manipulação do corpo era necessário 
distingui-lo e diferenciá-lo da pessoa. Esta 
postura tornou possível que o sujeito 
objetivasse e analisasse o corpo. 

Nas sociedades tradicionais, regidas por 
uma visão holista e comunitária, o indiví­
duo é indissociável do seu mundo cósmico 
e social e o corpo não está cindido em rela­
çao ao sujeito. O ser humano está intima­
mente misturado ao cosmos, à natureza, à 
comunidade. Nestas sociedades, as represen­
taçoes do corpo são, de fato, representações 
da pessoa como um todo. A imagem do 
corpo é uma imagem de si, composta com 
elementos da natureza e dos cosmos. Existe 
um sentimento de parentesco ativo do ser 
humano com a totalidade dos viventes e dos 
elementos da natureza. 



o corpo como elemento isolãvel e de 
possessao do ser humano só é pensãvel em 
estruturas sociais de tipo individualista em 
que as pessoas estao separadas umas das 
outras e são autônomas em suas iniciativas 
e em seus valores. O corpo funciona como 
limite fronteiriço que delimita o sujeito 
frente aos outros. O corpo é fator de 
individuaçao. Nas sociedades tradicionais, 
onde o sentido da existência está marcado 
pela inserção no grupo social, no cosmos, 
na natureza, o corpo não é um elemento de 
individuação separativa porque o indiví­
duo não se distingue do grupo, jã que a 
sua singularidade emerge da hannonia di­
ferenciai do grupo. Ao contrãrio, o isola­
mento do corpo nas sociedades ocidentais 
testemunha uma trama social em que o ser 
humano está separado da natureza, dos ou­
tros e de si mesmo. Fator de individuaçao 
no plano social e no plano das representa­
ções, o corpo é dissociado do sujeito e 
percebido como um de seus atributos. A 
distinção entre o corpo e O sujeito é a 
herança de uma concepção da pessoa hu­
mana dissociada de sua compo~cnte cós­
mica e comunitária. O corpo da moderni­
dade marca a fronteira de um indivíduo 
fr~nte ao outro e o fechamento de cada um 
na sua individualidade. Corpo é aquilo que 
me diferencia" dos outros e do mundo e 
não o que relaciona e põe em contato. Nas 
sociedades ocidentais de tipo individualis­
ta, o corpo funciona como interruptor de 
energia social. Nas sociedades tradicionais, 
ele, ao contrário, é a tomada da energia 
comunitária. 

O sentimento de ser indivíduo antes de 
ser membro de uma comunidade expressa­
-se no corpo como front~ira que marca a 
diferença. O corpo é fator de individuação 
que determina a fronteira em relação aos 
outros. O corpo deixa de ser fator de in­
dusao ou enraizamcnto comunitário e tor­
na-se princípio de exclusão. A definição 
moderna de corpo é algo separado do 
mundo, dos outros e de si mesmo. O corpo 

é o resto. Ele não é sinal de presença hu­
mana, algo indissociável da pessoa, é a sua 
forma acessória. O corpo deixa de ser ex­
pressão do ser e torna-se um objeto do ter. 
Portanto, na modernidade existe uma ob~ 
jetivaçao e uma dessocialização do corpo. 
O corpo é um objeto de possessão (tenha 
um corpo) e um fator de individuação (cor­
po como fronteira frente ao outro). 

A matriz de pensamento que serviu de 
base a esta concepção foi o mecanicismo. 
Nesta visão, o universo é uma máquina e 
a natureza, um conjunto sistemático de leis 
que regem mecanismos. A compreensão 
destes mecanismos é geométrica. O reló­
gio é a metáfora privilegiada do modelo 
mecanicista. O próprio corpo encontra seu 
princípio de compreensão na metãfora do 
mecanismo. Esta compreensão está na base 
das descobertas da anatomia humana que 
possibilitaram o desenvolvimento da me­
dicina moderna. A reduçao do corpo a um 
conjunto de mecanismos, análogos aos de 
uma máquina, inspirou os estudos de ana­
tomia médica. Descartes é a expressão 
máxima desta concepçad'. 

N 

3. VISAO CARTESIANA DE 
CORPO 

A visão cartesiana7 tem como ponto de 
partida um dualismo entre corpo e alma 
que reduz o corpo a uma máquina e a alma 
ao pensamento. São duas substâncias dis­
tintas e cada uma com atributos próprios. 
O atributo principal da alma é o pensa­
mento (res cogitans), do corpo é a exten­
são (res extensa). Todo corpo é necessa­
riamente extenso e, portanto, mensurável e 
reduzível a um mecanismo. 

Descartes reduz O ser humano ao pen­
samento (Tenho UIIl corpo mas sou so· 
mellte algo que pensa) e auronomiza o 
corpo em relação ao sujeito. O corpo é 
algo acessório da pessoa. Aparece sob o 
registro do ter. A unidade da pessoa foi 
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rompida e esta fratura designa o corpo 
como uma realidade acidental e indigna 
do pensamento. O corpo tomou-se estra­
nho ao homem, dessacralizado em sua dig­
nidade e objeto de pesquisa. Descartes 
introduz um dualismo que não é mais 
axiológico-moral como em Platao (em que 
se trata de libertar a alma da prisão do 
corpo), mas metodológico-mecanicista (em 
que se trata de separar alma e corpo como 
duas substâncias autônomas). O corpo é 
desimbolizado e reduzido a um mecanis­
mo para que possa ser analisado e pesqui­
sado. Ele é um autômato com suas fun­
ções e leis próprias que regem os seus me­
canismos. 

A visão de Descartes garante o uso ins­
trumentai do corpo em diversos setores: 
não só na anatomia médica, mas também 
na anatomia política e econômica. O corpo 
analisado conduziu ao corpo manipulado. 
A separação entre o homem e o seu corpo 
possibilita a instrumentalização e do­
mesticação do corpo. Não é o ser humano 
que é explorado e manipulado, mas algo 
acessórÍo, o seu corpo. Chaplin faz uma 
crítica admirável desta instrumentalização 
no filme Os tempos modernos. 

A reapropriação atual do corpo é uma 
reação a esta instrumentalização e domes­
ticação do corpo. Não tenho corpo mas sou 
corpo. Expressa a identidade pessoal. O pro­
blema é que esta reapropriação é feita a partir 
dos mesmos pressupostos que possibilitaram 
a própria separação entre o sujeito e seu 
corpo: o individualismo. A matriz de pen­
samento responsável pela representaçao 
moderna e atual do corpo é o individualis­
mo. Hoje este individualismo assume a for­
ma narcis ista. A reconquista e o reen­
cantamento da representação atual do corpo, 
presente em muitas formas desta rea­
propriação, são devedoras desta visao indi­
vidualista e narcisista. Como fazer que esta 
redescoberta do corpo não seja uma nova 
objetivação e manipulação que reduz o cor­
po a um instrumento da pessoa? O corpo 

como algo a ser usado a serviço dos desejos 
do sujeito? Uma verdadeira reapropriação 
do corpo só é possível dentro de uma visão 
holista e comunitária que supere o indivi­
dualismo narcisista e recoloque o corpo em 
íntima relação com a natureza e os outros. 
Em outras palavras, conceber o corpo como 
epifania da pessoa e metãfora comunitária. 
Isso aparece na concepção hebraica de cor­
po' presente na Bíblia, 

4. ELEMENTOS DE 
ANTROPOLOGIA BíBLICA 
O cristianismo é fruto de um encontro 

entre o mundo hebreu (Bíblia) e o mun­
do helênico (filosofia grega). Antropolo­
gias diversas correspondcrn a estas duas 
mundivisoes. A visão grega do homem 
caracteriza-se pelo dualismo entre corpo e 
alma e pela afirmação da 'imortalidade da 
alma e a consideração do corpo como uma 
prisão da alma. A antropologia semita tem 
uma visão sintética do homem. Todas as 
afinnações sobre um elemento ou uma 
parte do ser humano (por exemplo, cora­
ção, rins etc.) são afirmações sobre o ho­
mem inteiro. A própria distinção grega 
entre alma e corpo é desconhecida para a 
visão semita. Quando a Bíblia fala de car­
ne (em hebraico, basar, traduzido em gre­
go por sarx), de corpo (soma, conceito 
grego usado por Paulo), de alma (em 
hebraico, nefeslz , traduzido em grego por 
psyqlle) ou de espírito (em hebraico, rua", 
traduzido em grego por pnellma) não está 
se referindo a substâncias ou partes 
subsistentes do ser humano, mas a diferen­
tes condições ou estados da pessoa, toma­
da na sua totalidade. O homem inteiro é 
carne, corpo, alma, espírito. São diversos 
modos de ser e estar no mundaNo 

Basar-Sarx designa, antes de mais nada, 
a carne propriamente dita e a visibilidade 
corpórea do homem. Contudo, não pode ser 
confundido com o conceito de corpo da vi­
são dualista grega. A antropologia semita 



refere-se a um cOIpO animado c não a uma , 
alma encamada. Rasar é um modo de ser. E 
o homem como ser no mundo em solidarie­
dade com todos os seres vivos e com o 
cosmo. Em outras palavras, designa a mun­
danidade do ser humano, ou seja, a solida­
riedade com a existência criada. Basar-Sarx 
denota a posição do homem diante de Deus 
como ser criado. Expressa neste sentido a 
sua condição de criatura limitada e depen­
dente de Deus. Aponta para a fragilidade e 
caducidade da existência humana. Por isso, 
engloba igualmente a impotência do homem 
diante de Deus e manifesta a idéia de natu­
reza corrompida. O homem entregue à car­
ne não é nada. 

Nefesh-psyque (alma) designa o eu vivo 
ou a pessoa viva enquanto tendência. A 
vida é essencialmente movimento e ten­
dência. Está ligada ao corpo e cessa com a 
mone. Nao se refere a um princípio da 
natureza humana, como pode dar a enten­
der a tradução por anima-alma. Assinala o 
ser humano em sua plenitude como eu 
vivente e consciente. Nefesh-psyque não 
pode servir de apoio para opor corpo mor­
tal e alma imortal e para afirmar a superio­
ridade da alma como princípio indestrutível 
e distinto do corpo. O corpo não é distinto 
do princípio que o anima, o nefesh. Se 
nefesh (alma) é o princípio animador da 
vida, é igualmente o centro da atividade 
emotiva e psíquica. Por isso, é o lugar do 
apetite físico, dos sentimentos e dos dese­
jos; é a sede do pensar e querer. Toda ati­
vidade humana está centrada no nefes" 
(alma). Em cada ato está presente a totali­
dade do nefes", a totalidade da pessoa. 
Neste sentido, é centro dJl personalidade e 
a sede da moralidade. ,,-

Mas nefesh (alma) não existe sem basar 
(carne). O ser humano é basar em um 

• 
aspecto e nefesh em outro. E necessário 
fazer um esforço de corrigir O inevitável 
dualismo da nossa mentalidade. Rasar é a 
realidade concreta e carnal da existência 
humana e nefesh é a sua personalidade. 

Ruah-plleuma (espírito) expressa a 
relação dinâmica entre Deus e o ser huma­
no. Designa a pessoa guiada por Deus para 
as promessas salvíficas. Rua" dá consis­
tência ao binômio basar-Ilefesh. Sem ruah 
(espírito) o nefes" (alma) não subsistiria. , 
E o sopro vital de Deus. Mostra que o ser 
humano está numa relaçao essencial com 
Deus. Manifesta a força divina que restau­
ra o ser humano e toma-o um ser livre e , 
responsável. E um dom de Deus que, por 
puro amor, retira o homem da mone. De­
signa, por isso, o princípio da nossa res­
surreição. Trata-se dum princípio divino 
que Deus infunde no ser humano por meio 
da comunicaçao do Espírito Santo e que 
toma conta dele. 

Na língua hebraica do Antigo Testa­
mento não havia uma palavra para desig­
nar o corpo como forma global da pane 
fisica do ser humano. Fala-se em coraçao, 
rins, olhos, mãos, pés. ossos, entranhas, 
sangue, mas nao no corpo como um todo. 
Em cada uma destas realidades biológicas 
está presente o homem todo, enquanto 
manifestação de uma atitude específica. Na 
vertente semita do pensamento não existe 
o dualismo e o conseqüente antagonismo 
entre corpo e alma. Ponanto, a Bíblia pro­
fessa um monismo antropológico. O dua­
Jismo entrou no cristianismo por outros 
caminhos (platonismo, maniqueísmo). 

5. LUGAR DO CORPO NA 
PERSPECTIVA HEBRAICA E 
HELÊNlCA9 

No mundo hebreu, o indivíduo toma 
consciência de si como membro de um 
povo. Ele participa de uma esperança co­
letiva. A morte individual é um fato natu­
ral. A mone da nação hebraica é algo 
impensável porque a aliança de Javé é eter­
na. O individuo integra-se no destino do 
povo e sua salvação consiste em identifi­
car-se ativamente com ele. Não existe outro 
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futuro que o futuro coletivo. Quando esta 
esperança coletiva entra em crise, a pró­
pria identidade se quebranta. O indivíduo, 
privado do sucesso coletivo, retoma às 
contradições do cotidiano e preocupa-se 
com a própria sobrevivência. 

A Bíblia aponta sempre para uma es­
perança coletiva. O indivíduo toma-se cor­
po no povo a ponto de seu destino não ser 
outro que o destino do povo. Faltando o 
futuro social e político, o povo é restituído 
a seus corpos, porque não existe mais es­
perança. A noção de ressurreição emerge 
na consciência do hebreu tardiamente (épo­
ca pós-exílica) como fruto de um pensa­
mento popular que subjetiviza o corpo 
coletivo, privado da esperança histórica. 
Privado do futuro terrestre, o povo dá ou­
tro futuro aos indivíduos: a ressurreição. 
Mas esta ressurreição só pode ser um fe­
nômeno coletivo (Ez 17). 

Na mentalidade grega não existe uma 
promessa messiânica, mas apenas a indife­
rença dos deuses. O povo só tem o futuro 
forjado por sua fragilidade. Não existe 
esperança coletiva que supera o fracasso 
individual. O destino individual coloca-se 
em tennos éticos: a morte é uma infelici­
dade para quem coloca sua esperança nes­
te mundo, mas para quem rompe com os 
desejos deste mundo, a morte é uma liber­
tação. Não existe nenhuma segurança nes­
te mundo porque não existe esperança. O 
corpo que me liga a este mundo é votado 
à destruição. Só quem acredita na imorta­
lidade da alma mediante uma opção ética 
que transcende a vida empírica pode espe­
rar que além da morte continue a sua op­
ção. Assim, o esquema da imortalidade não 
estã, em primeiro lugar, ligado a uma an­
tropologia dualista, mas à necessidade de 
superar a angústia que nasce da sorte do 
ser humano diante da morte quando não 
existe esperança coletiva. O indivíduo não 
pode fazer corpo com um povo, por isso o 
seu corpo não tem sentido e seu destino é 
a destruição. O desafio da morte recai to-

talmente sobre o indivíduo e a solução do 
desafio é ética: aspirar à libertação da alma 
por meio da destruição do corpo. 

Os hebreus, ao contrário, têm uma es­
perança coletiva c não precisam recorrer à 
imortalidade para responder à morte. A 
resposta vem da esperança ligada à aliança 
de Javé com seu povo e deste entre si. Se 
existe vitória sobre a morte ela só pode ser 
coletiva. Esta vitória deve ser averiguada 
corporalmente. O corpo forma o suporte e 
o lugar da coexistência comunitária. A ética 
não é mais a solução ao desafio da morte, 
mas a resposta à interpelação do rosto do 
outro. 

Enquanto o povo não foi ameaçado em 
sua sobrevivência coletiva, na sua existên~ 

cia fraterna. a questão da morte não se 
colocava. Quando a sobrevivência, como 
povo, periclitou, apareceu a pergunta so­
bre a morte, mas a resposta foi dentro do 
paradigma da aliança. A aliança não pode 
falhar mesmo diante da morte. Contudo, é 
necessário que a vitória sobre a morte seja 
coletiva para que a aIíança continue. Se 
esta aliança tem, como suporte e lugar, o 
corpo, é impensável que a reaIízação da 
promessa não seja corporal. Daí a resposta 
por meio da ressurreição coletiva dos cor~ 
pos no final dos tempos. 

6. LUGAR DO CORPO NA 
PERSPECTIVA 
NEOTESTAMENTÁRIA 

Jesus assumiu a esperança coletiva 
judaica ao anunciar o Reino de Deus. Este 
não é só tempo de espera, mas tempo de 
realização. Os sinais que atestam a realiza­
ção do Reino são corporais: curas. multi­
plicação de paes, expulsão de demônios 
etc. Jesus é a presença corporificada de 
Deus na humanidade. Deus armou a sua 
tenda entre nós na existência corpórea de 
Cristo. A partir da ressurreição, começará 
a construção da fgreja como lugar onde os 



corpos serão reunidos pelo Espírito Santo 
num corpo social e místico até a vinda 
definitiva e plena do Reino. As relações 
q.ue Jigam as pessoas entre si para a for­
mação deste corpo em vista do Reino de­
finitivo são ligadas ao concreto da vida: 
dar de comer, vestir etc. O Novo Testa­
mento não rompe a perspectiva messiânica 
judaica. A antecipaçao real do Reino no 
corpo ressuscitado de Cristo, doador do 
Espírito, reúne as pessoas dispersas num 
só corpo. 

Paulo lO é o único escritor neotesta­
mentário que faz uma teologia do corpo. 
Somente ele atribui valor doutrinário a este 
conceito. Pode-se afirmar que o corpo é a 
palavra-chave para a compreensão de toda 
teologia paulina. Emprega uma palavra típi­
ca da mentalidade grega, soma, e desconhe­
cida para o Antigo Testamento, mas lhe dá 
um novo significado dentro da mentalidade 
hebraica. A salvação de Cristo manifesta seus 
efeitos no corpo. A ressurreiçao de Cristo 
significou a vitória sobre as corporificações 
do pecado e da morte. Esta vitória acontece 
no batismo, quando o catecúmeno é inseri­
do no corpo ressuscitado de Cristo e sente-

. . . 
se como nova cnatura no seu propno corpo 
não mais votado à morte e ao pecado. Esta 
realidade acontecepor meio de uma vasta so­
lidariedade que forma um corpo social que 
é a Igreja. A salvação é fruto de uma soli­
dariedade soteriológica em Cristo: formar 
um só corpo em Cristo. Assim o papel cen­
trai do corpo na teologia paulina está ligada 
à sua concepção coletiva e solidária de sal­
vação. 

Da perspectiva hebraica e cristã pode­
-se concluir e afirmar que só uma espe­
rança coletiva assign~ ao corpo o seu 
verdadeiro lugar. Lá onde a esperança co­
letiva falha, brotam as inquietudes indivi­
duais. Diante dessas inquietudes, o ser 
humano retira-se para a serenidade interior 
e esta só é possível fora do corpo que, por 

• 
sua vez, é votado à morte. E a via grega 
de solução. A salvação do corpo e a fé na 

ressurreiçao sao idéias essencialmente 1i-
• 

gadas ã idéia de um destino coletivo. E a 
via bíblica. Na perspectiva de uma espe­
rança coletiva, o corpo é o vetor e O lugar 
de comunicação e comunhão. Ele é o 
mediador da relação e da salvação. 

Na medida em que desaba este tipo de 
esperança, o corpo perde a sua função me­
diadora na relação com Deus e esta torna­
se puramente interior. Onde renascem os 
messianismos coletivos, luta-se contra re­
presentaçoes individuais de salvação. Onde 
desabam as esperanças coletivas, aparecem 
formas gnósticas de salvação que excluem 
o corpo e refugiam-se no espiritual. 

A noçao de corpo de Cristo fala de 
salvação coletiva e esta exige o corpo. A 
afirmação do corpo, como lugar de salva­
çao, só tem sentido no contexto de uma 
esperança coletiva, ligada à promessa. Fora 
desta esperança, a questão do corpo, da 
morte e da salvação recaem sobre o indi­
víduo e este refugia-se no seu interior 
solipsista. Diante desta constatação, surge 
a pergunta: o individualismo moderno pode 
assignar um lugar autêntico ao corpo? A 
reapropriaçao atual do corpo é uma verda-

• 
deira redescoberta do corpo? E possível 
valori zar o corpo no contexto de uma 
mentalidade individualista que desconhece 
esperanças coletivas? 

N N 

7. VISAO CRISTA DO CORPO 
O cristianismo nao é considerado his­

toricamente como uma religiao que tenha 
valorizado a condição corpórea da pessoa 
humana, mas, ao contrário, como o pro­
motor de idéias depreciativas do corpo. 
Contudo, é necessário afirmar que estas 
idéias são estranhas à genuína mensagem 
cristã. Fazem parte de uma concepção es­
púria que entrou no cristianismo e detur­
pou a sua originalidade. As duas afirma­
çoes basilares da fé cristã têm a ver com o 
corporeidade: Encarnação do Verbo e 
Ressurreição do corpo. A salvação cristã 
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passa necessariamente pelo corpo. Neste 
sentido, o cristianismo, por conter uma 
proposta salvífica coletiva, está centrado 
na realidade corpórea e pode oferecer uma 
luz para a atual reaproximação e valoriza­
ção do corpo. Idéias depreciativas do cor­
po eotraram no cristianismo como fruto de 
uma concepçao individualista de salvação, 
típicas do adágio "Salva a tua alma". Por 
isso, é preciso superar o dualismo axio­
lógico grego que nega o corpo como ex­
pressão da pessoa e o dualismo metodo­
lógico moderno que separa corpo e espí­
rito como duas realidades subsistentes em 
si mesmas e que deu origem à representa­
ção individualista do corpo. Frente ao 
dualismo grego afinnar o corpo como epi­
fania da pessoa e frente ao invidualismo 
moderno afimlaf o corpo como metáfora 
comunitária. 

7.1, Corpo como epifania da pessoa 

Na língua alemã existem dois termos para 
referir-se ao corpo: Klirper designa o corpo 
como "objeto" ou "coisa" ao qual o médico 
se refere e Leib, o corpo como "próprio" ou 
"vivo". O segundo diz respeito à experiên­
cia humana da condição corpórea. Compre­
ende o modo de ser espácio-temporal, o estar 
situado no mundo e a experiência propria­
mente humana do corpo que engloba a di­
mensão psíquica e espiritual. A experiência 
do corpo próprio não se identifica simples­
mente com o corpo fisico. O exemplo para 
confirmar esta afirnmção é o "membro fan­
tasma". A pessoa que perdeu algum mem­
bro continua a sentir a sua presença ou, o 
contrário, quando alguém por distúrbios psi­
cológicos deixa de sentir algum membro, 
temos o caso de um "membro fantasma". 
Esta sensação está ligada ao "esquema COT­

pora!", formado a partir da experiência com 
o próprio corpo e não identificado com o 
corpo fisico". Este esquema aponta para esta 
realidade corporal que depende mas trans­
cende a pura materialidade biológica e está 
impregnada do psíquico e do espiritual. A 

esta corporeidade está referida a afirmação 
do "corpo como epifania da pessoa". 

O dualismo, tanto o axiológico do 
platonismo quanto o metodológico do car­
tesianismo moderno, não considera o cor­
po como o lugar de manifestação e atua­
ção da pessoa, porque separam radicalmen­
te a pessoa do seu corpo transfomlado em 
objeto de desprezo ou de possessão. Tanto 
a mentalidade órfico-platônica depreciati­
va do corpo quanto aquela moderna que o 
reduz a algo exterior a ser usado, referem­
se ao corpo flsico e não conferem o devi­
do lugar à dimensão corpórea do ser hu­
mano. Muitas técnicas atuais de constru­
ção do corpo respondem a um modelo fi­
síco estereotipado que o instrumentaliza. 
Submete-se o corpo a uma malhação exte­
rior para que responda a este estereótipo e 
não se considera a corporeidade humana, 
isto é, é expressão da pessoa. As técnicas 
de relaxamento e integração corporal de­
vem ajudar a este objetivo: tomar cons­
ciência da corporeidade, tornar o corpo 
expressão da pessoa. 

O corpo participa, em tudo, da realiza­
ção da pessoa como um todo. O corpo é o 
primeiro âmbito no qual o ser humano 
experimenta e realiza a sua existência. 
Neste sentido é a epifania da pessoa. O 
corpo nao é simplesmente algo que se tem, 
mas existe-se nele e não se concebe outra 
maneira de existir. 

O desenvolvimento ou maturação pes­
soal não se realiza senão mediante e areavés 
da contribuição determinante da corpo­
reidade. A condição corpórea é o sinal e a 
garantia da historicidade da existência hu­
mana e, por isso, o motor de todo desen­
volvimento pessoal. A corporeidade é o 
meio de interiorizar a realidade exterior e 
integrar elementos novos na experiência. 

A condiçao de possibilidade deste sig­
nificado da corporeidade é que o corpo é 
o substrato material da subjetividade 
humana. A corporeidade é a modalidade 



ontológica pela qual a vida autoconfigura­
se como eu pessoal 12

• Existe uma identida­
de entre o eu que sou e a corporeidade que 
sou enquanto eu mesmo. Este é o sentido 
da afinnação de que a pessoa humana nao 
tem corpo, mas é corpo. 

Esta íntima relação entre o eu pessoal 
e a corporeidade é a base antropológica 
para a afinnação cristã da ressurreição do 
corpo, necessária para a sobrevivência do 
sujeito pessoal após a morte. A teoria da 
reencarnação nega esta relaçao e reduz o 
corpo a uma realidade descartável, porque 
o identifica simplesmente com a mate­
rialidade biológica, votada destruição. 

. Existe uma relação tremendamente 
complexa e contraditória entre o existente 
e o seu corpo. O corpo define o aqui e 
agora da presença, no meio de uma malha 
de múltiplas relações com as outras pes­
soas e as coisas. O corpo é o ponto de 
ancoragem do existente no mundo ou, 
como diz Merleau-Ponty, o lugar do de­
senrolar de uma história singular na qual a 
pessoa procura realizar o seu destino ou a 
sua tarefa a desempenhar!.'. 

• 

A existência coincide com o corpo na 
medida em que, por ele, ela é identificável, 
insere-se na realidade circundante, volta­
-se ao seu semelhante quc é objeto do seu 
desejo e do qual espera ajuda". 

Mas, assim como se afinna esta íntima 
identificação entre a existência particular e 
o corpo, é necessário apontar ao mesmo 
tempo a ocorrência de estranhamento en­
tre o eu e o corpo. Isso acontece, por exem­
plo, na adolescência, quando o ser huma­
no não se encontra ajustado ao seu corpo 
ainda em contínuo crescimento. Outro caso 
é a pessoa que não aceita uma anomalia 
corporal e gostaria de desvencilhar-se do 
seu corpo. A dor e a doença fazem emer­
gir um distanciamento em relaçao ao pró­
prio corpo, porque a pessoa começa a des­
conhecer e a surpreender-se com suas re­
ações. O oprimido que sente os estigmas 

da exploração estampadas no seu físico 
pode desenvolver também este estranha­
mento, porque o corpo manifesta continu­
a mente a opressão. 

Estes distúrbios corporais mostram que 
existe um desajuste entre a pessoa e o seu 
corpo que provoca o distanciamento. Este 
desajuste vem justamente reafinnar a ínti­
ma relação entre o corpo e o eu pessoal. O 
desajuste do eu pessoal com o seu corpo 
aponta para o desajuste com o seu meio, 
com o mundo como verdadeira causa. Este 
descompasso com o entorno manifesta-se 
no corpo, porque este é a base para situar­
-se e perceber o mundo. Distúrbios psico­
lógicos mostram os seus efeitos na reali­
dade corporal, devido a esta íntima relação 
entre o eu pessoal, o corpo e o mundo. 

• 

7.2. Corpo como metáfora da 
sociedade 

o ser humano tem essencia1mente uma 
estrutura relacional e o corpo é a presença 
e a linguagem desta estrutura. A corpo­
reidade é a fonna visível na qual e me­
diante a qual a pessoa se faz presente ao 
outro e se comunica com ele. 

O ser humano é corpo mas não o é 
, ' 

desvinculado de outros corpos. E corpo em 
relaçao à perspectiva de outros corpos. O 
reconhecimento da própria corporeidade 
acontece na presença e mirada de outros 
corpos. A corporeidade é algo que vai além 
do corpo próprio porque engloba relações 
com outros corpos. Por isso, pode-se falar 
de uma corporeidade comunitária e so­
eial, porque a teia de relaçoes faz parte da 
experiência do COrpOI~. 

A corporeidade é exigência de encon­
tro e lugar de sua realização. Por meio do 
corpo, é possível estar presente ao outro, 
expressar amor e solidariedade, testemu-, 
nhar a convivência comunitária. E o meio 
de se comunicar com o outro. A corpo­
rcidade é igualmente reveladora da iden-
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tidade e do mistério do outro. E o lugar 
em que se manifesta o respeito e o cuida-, 
do com a dignidade humana. E no corpo 
que se manifestam as demonstrações de 
atenção ao outro e os estigmas do seu nao­
-reconhecimento. 

A verdadeira experiência da corpo­
reidade humana é feita a partir e dentro de 
uma corporeidade comunitária, porque a 
formação do "corpo próprio" é gestada 
essencialmente dentro de uma teia de rela­
ções com o entorno. Por isso, só é possível 
uma apropriação sadia do corpo onde existe 
um destino e uma esperança coletiva que 
sustenta esta teia de relaçoes. 

O cristianismo afirma esta realidade 
quando proclama que os fiéis, pelo batis­
mo, formam um só corpo em Cristo que é 
a Igreja como vivência antecipada das pro­
messas do Reino definitivo. No batismo 
existe uma identificaçao com Cristo na sua 
morte e ressurreiçao. O que Cristo reali­
zou, na cruz, com o seu corpo de carne 
reproduz-se pelo batismo e deve reprodu­
zir-se na conduta e na vida do cristão. 
Cristo destruiu com a kénosis do seu corpo 
os poderes da morte, do pecado e da lei. 
Estes poderes mantinham cativo o corpo 
entregue ao pecado e à morte. Paulo afir­
ma: Compreendamos bem isto: o nosso 
homem velho foi crucificado com Cristo 
para que seja destruido esse corpo de 
pecado e. assim. não sejamos mais escra­
vos do pecado (Rm 6,6). Formando um só 
corpo niístico no corpo glorificado de Cris­
to, o batizado experimenta a vitória sobre 
estes poderes no seu corpo. O corpo toma­
-se uma oferenda espiritual de caridade. 
Esta transformação é possível pela inser­
ção no corpo glorificado de Cristo que se 
identifica com o corpo comunitário e mís­
tico da Igreja como comunidade dos 
redimidos que vivem a antecipação das 
promessas do Reino. Para Paulo, existe uma 
íntima inter-relação e identificação entre o 
corpo glorificado de CrÍsto no qual se rea-

Iizaram as promessas, o corpo místico no 
qual elas são antecipadas e o corpo euca­
rístico que as celebra. 

A vivência das promessas do Reino 
acontece corporalmente: matar a sede, dar 
de comer e de vestir, visitar na prisao. 
acolher o estrangeiro (Mt 25). A vitória 
sobre os poderes que impulsionam as obras 
da carne precisa mostrar-se por meio de 
uma conduta de obras espirituais. Estas 
são todas de cunho corporal e ligadas à 
caridade cristã. Os efeitos da açao salvífi­
ca, realizada no batismo, precisa mostrar­
se corporalmente. A mediação para esta 
açao salvífica é a incorporaçao numa co­
munidade salvífica detentora das promes-

• • • sas messlamcas. 

Devido a estas implicações comunitá­
rias, o corpo torna-se uma metáfora da 
sociedade. O corpo é um espelho da rea­
lidade social. Já que a corporeidade huma­
na. é tecida numa teia de relaçoes sociais, 
ela expressa estas relações. Na maneira de 
tratar e representar o corpo, a sociedade 
retrata o seu rosto. O corpo é o indício da 
sanidade de uma sociedade. Uma socieda­
de é sadia se ela consegue criar e concre­
tizar esperanças coletivas. O critério para 
avaliar a existência destas esperanças é a 
formação de lima corporeidade comunitá­
ria e a concretização em realizações cor­
porais. As sociedades individualistas nao 
concebem utn destino coletivo e, por isso, 
não conseguem criar um corpo social or­
ganizado e conseqüentemente a cor~ 
poreidade não recebe o seu devido valor 
como realidade humana. 

7.3. O corpo como ícone de Deus 

O corpo humano não podc ser enten­
dido como uma forma inferior de vida e 
nem um meio para alcançar um <?bjetivo 
e muito menos como algo a ser superado 
e negado. A corporeidadeé a manifesta­
ção da criaturalidade humana e o sacra-



mento da pessoa, feita à imagem e seme­
lhança de Deus. 

Para a tradição bíblica, a corporeidade 
é o fim de toda obra criativa de Deus. 
Ele criou pessoas físicas e corporais à sua 
imagem e semelhança. A semelhança divi­
na não está na espiritualidade da pessoa e 
nem naquilo que a diferencia do animal; a 
corporeidade do ser humano é a imagem 
de Deus no mundo. Por meio do corpo é 
que acontece o crescei e multiplicai-vos e 
dominai a terra. O corpo, enquanto 
epifania, conscientiza a pessoa de que é 
criatura e imagem de Deus. Tudo O que 
ela realiza toma forma no seu corpo. A 
corporeidade é também o fim da obra 
salvífica de Deus: O Verbo sefez carne e 
habitou entre nós. Tomando-se carne, Deus 
assumiu a carne doente e pecadora da 'pes­
soa e a curou. Na fonna corporal de Cristo 
é trazida a reconciliaçao à humanidade. Em 
sua encarnação, os corpos sofridos e ex­
plorados experimentam salvação e digni­
dade. Finalmente, a corporeidade é igual­
mente o tim da reconciliaçao escatológica 
dos últimos tempos. A nova terra e o novo 
céu completam a salvação e a nova cor­
poreidade transfigurada é a realização da 
plenitude no Espírito. A salvação começa 
com a dádiva do espírito e finaliza com a 
transfiguração do corpo. Começa com a 
renovação do coração e termina com um 
mundo novo e justo l ('. 

O. corpo é presença e linguagem da 
criatura humana frente a Deus. A expe­
riência de Deus e de sua proximidade tor­
nam-se possíveis pela dimensão corpórea 
da criatura humana. Esta historicidade 
corpórea implica duas, certezas fundamen­
tais: a dependência ontológica e moral 
de Deus. O ser humano não é autocriador 
de si mesmo. Existe como expressa0 de 
um gesto de amor de Deus de quem de­
pende. Esta criaturalidade nao é marginal, 
mas constitutiva da condição corpórea do 
homem. O ser humano recebe a si mesmo 
numa relação com Deus. O lugar de expe-

riência desta dependência é a corporeidade. , 
E por meio do corpo que a pessoa capta-
se como criatura dependente de um abso­
luto. A corporeidade não é só sinal da de­
pendência ontológica de Deus, mas tam­
bém espaço e lugar da opção na qual o ser 
humano decide-se frente a Deus e aos seus 
mandatos. Na corporeidade é que o ho­
mem diz "sim" ou "nao" ao Absoluto que 
o supera. Por meio do corpo é que respon­
de a este mandato e mostra-se moralmente 
dependente. Ele não é o critério de defini­
ção do bem. Este é o significado do man­
dato de Gn 2,16s". 

Neste sentido, o corpo é o ícone de Deus, 
porque é a memória da criaturalidade e de­
pendência de Deus. Ele continuamente nos 
lembra que fomos criados por Deus à sua 
imagem. Por isso, é no corpo que se mani­
festa a semelhança divina. O corpo nao só 
nos conscientiza de que somos fruto do dom 
de Deus, mas também possibilita a resposta. , 
E por meio do corpo que voltamos a Deus, 
respondendo ao seu apelo de comunhao. 
Paulo diz aos romanos: Eu vos exorto pois. 
irmãos, em nome da misericórdia de Deus, 
a oferecerdes os vossos corpos em sacrifí­
cio vivo e agradável a Deus: este será o 

• 
vosso culto espiritual (Rm 12,1). Já que o 
corpo identifica-se com a pessoa toda, ofe­
recer o corpo significa oferecer a si mesmo. , 
E interessante notar que esta oferta da pes-
soa nâ' sua condição corpórea é um culto 
espiritual. Numa visão dualista nao seria 
possível esta afinnação. A resposta ao apelo 
de Deus acontece na condiçao corpórea. O 
ser humano presta culto a Deus por meio do 
corpo. Esta é uma afimlação cheia de con­
seqüências para o modo de viver a fé. A 
maturidade espiritual é encontrar a Deus em 
todas as coisas e todas as coisas em Deus. 
Ora, o acesso a todas as coisas acontece por 
meio do corpo. Portanto, é necessário ir a 
Deus por meio da condição corpórea e, no 
fundo, encontrar a Deus no e pelo corpo. 
Este é o caminho, porque o próprio Deus 
para tornar-se acessível assumiu um corpo. 
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-CONCLUSAO 
O cristianismo, uma religião essencial­

mente corporal, apropriou-se historicamen­
te de idéias depreciativas do corpo. Esta 
invasão indevida trouxe conseqüências 
funestas, a maior delas uma visao redutiva 
de salvação que não passava pelo corpo. 
Esta visão depreciativa do corpo manifes­
tou-se mais fortemente na compreensão e 
na vivência da Vida Religiosa. Hoje, as­
siste-se, nela, a uma recuperação benéfica 
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ELEMENTOS PARA.A ANÁLISE DE 
CONJUNTURA 
O QUADRO MIGRATÓRIO ATUAL NO BRASIL 

Transcrito do encarte do boletim de notícias da CNBB n° 323 

N 

INTRODUCAO , 

o fenômeno migratório. hoje, no Bra­
sil, apresenta algumas novas característi­
cas que tendem a se acentuar, na medida 
em que avança o processo de glob~lização 
da economia e é exigida mão-de-obra cada 
vez mais qualificada. O desemprego, ten­
dência crescente em todo o mundo, faz com 
que surjam novos fluxos migratórios c' em -volume cada vez maior. E o caso dos bra-
sileiros no exterior, cerca de 1,5,",milhao, 

" 

do aumento das migrações temporárias no 
Brasil e da volta ao campo de muitos mi­
grantes que se encontram desempregados 
na cidade. Segundo a Pesquisa Nacional 
de Amostra por Domicílio, dos 4,5 milhões 
de novos empregos criados no Brasil entre 
1990 e 1993, 4,07 milhões foram criados 
no campo. Pela primeira vez houve um re­
tomo de trabalhadores da cidade para o 
campo. 

Historicamente, as migrações têm sido 
um fenômeno controvertido. Tolerados 
quando representam um estoque de mão­
-de-obra, os migrantes ganham a conotação 
de emergência social se essa oferta se tor­
na exorbitante em relação à demanda do 
mercado. Atualmente, podemos constatar 
que o chamado processo de globalização 
econômica conforma um movimento que 
visa facilitar a livre circulação de merca­
dorias e de capitais c, ao mesmo tempo, 
crescem as manifestações de racismo e de 

xenofobia e a preocupaçao com os "inde­
sejados" ocupa cada vez mais as agendas 
políticas. 

O medo que se alastra nos países ricos 
expressa uma flagrante contradiçao entre 
as políticas de demolição de fronteiras plei­
teadas pelas corporações econômicas trans­
nacionais e as restriçoes impostas à liber­
dade de circulaçao das pessoas. Políticas 
restritivas aplicadas à imigração estrangei­
ra, a pretexto de proteger os trabalhadores 
nacionais, servem, muitas vezes, como 
canais para a circulação de mão-de-obra 
clandestina. 

DO TERCEIRO PARA O 
PRIMEIRO MUNDO 

No atual período, os movimentos mi­
gratórios internacionais predominantes 
ocorrem dos países pobres em direção aos 
países desenvolvidos e inserem-se no con­
texto do processo de globalização econô­
mica, de flexibilização da produção e cir­
culaçao das mercadorias e capitais. O 
mercado de trabalho seletivo e em proces­
so de retração sedimenta cada vez menos 
o trabalhador e a migração clandestina 
constitui hoje, no cenário mundial, o tipo 
de movimento específico. Até a década de 
70, as migrações eram necessárias e bem­
-vindas. De lá pra cá, tornaram-se compe­
titivas e passaram a ser discriminadas. 



Temos a precarizaçao dos contratos de tra­
balho e o crescente desemprego faz com 
que os trabalhos "sujos e pesados", até 
então realizados por migrantes do terceiro 
mundo, passem a ser cada vez mais de­
mandados pelos trabalhadores nativos, ou 
seja, dos países que absorviam migrantes. 
Podemos dizer que a c1andestinização da 
migração é uma tendência crescente no -mundo hoje. E o que enfrentam grande 
parte dos 610 mil brasileiros no Estados 
Unidos e os mais de 170 mil no Japão. 

AS MIGRACÕES LIMíTROFES -
Entre o Brasil e os países limítrofes, há 

fluxos migratórios recíprocos. Um dos já 
conhecidos é o dos brasileiros no Paraguai. 
Calcula-se que sãQ cerca de 400 mil brasi­
leiros que emigraram para aquele país. 
Entretanto, a partir da década de 80, co­
meçou um processo de retorno; são os 
chamados brasiguaios. Existem também 
cerca de 15 mil brasileiros que emigraram 
para a Bolivia. Sao migrantes internos que 
buscaram melhores condições de vida no 
Acre e que foram trabalhar nos seringais 
bolivianos. 

No sentido inverso, ou seja, saindo dos 
países fronteiriços e/ou sul-americanos, 
temos importantes fluxos migratórios que 
chegam ao Brasil. Sao bolivianos, para­
guaios. chilenos e peruanos, entre outros. 
Essa imigração inicia-se de forma expres­
siva ainda nos anos 70 e constitui um con­
tigente marcado pela clandestinidade. Sabe­
se que a maior canecn.tração desses imi­
grantes está nas cidades de São Paulo e 
Porto Alegre, além de Curitiba, Foz do 
Iguaçu, Belo Horizonte; Corumbá, Campo 
Grande, Caxias do Sul e nos estados do 
Acre e Rondônia .. 

A grande maioria dos hispano-ameri­
canos que migram para o Brasil, atualmen­
te, o fazem por questoes econômicas. Em 
busca de melhores condições de vida, cru­
zam a fronteira como turistas e como · 

clandestinos. No primeiro caso, ao vencer 
o visto de turistas tornam-se irregulares e, 
no segundo, são clandestinos. Ambos, 
como indocumentados, nao podem usufruir 
dos direitos garantidos aos cidadaos brasi­
leiros natos, ou naturalizados. No Brasil, 
esses imigrantes enfrentam cultura e 1ín­
gua diferentes e a rigidez da Lei dos Es­
trangeiros que os impede de ter acesso à 
documentaçao. Social e culturalmente si­
lenciados, experimentam a solidão de es­
tar em um país estranho e vivem sob o 
medo de serem delatados e deportados. Sao 
obrigados, muitas vezes, a negar a própria 
nacionalidade como expediente de defesa. 

A Lei dos Estrangeiros, datada de 1980, 
dificui!a o processo de documentação, limi­
tando O acesso a selViços públicos, tais como 
escola, assistência médica e outros. Crian~ 
ças estrangeiras continuam proibidas de 
matricular-se nas escolas públicas de algu­
mas cidades do Brasil. Em São Paulo, com 
a suspensão da Resolução Estadual SE-09/ 
90, em 02 de fevereiro de 95, pelo Gover­
nador do Estado, pennitiu-se às crianças o 
ingresso nas escolas públicas. Porém, ainda 
há resistência em algumas escolas que ame­
açam não entregar o histórico escolar e ne­
gar a renovação de matrícula, caso os pais 
não regularizem a documentação. 

Há uma grande inquietação no sentido 
de que o Mercosul venha a integrar os 
mercados e barrar os migrantes. Discursos 
sobre à' integração, destacando a cultura e 
o estudo da língua espanhola nas ~scolas, 
não expressam a real situação dos migran­
tes que sequer podem dar aula de espa­
nhol, uma vez que não consegüem ter seus 
diplomas reconhecidos. Para esses migran­
tes, o impacto da recessao e desemprego 
está sendo ainda mais violento. 

MIGRANTES INTERNOS 
A rejeição dos migrantes não ocorre so­

mente em relação aos estrangeiros, dá-se 
também com os migrantes internos, erilbo-
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ra o fluxo migratório não seja tão intenso 
como nos anos 60 e 70, quando cerca de 
28,5 milhões de pessoas migraram do cam­
po para a cidade. Por outro lado, verifica­
se hoje uma intensa circulação de migran­
teso A atual dinâmica migratória interna 
apresenta uma diminuição dos fluxos de 
longa distância. Acentuam-se os movimen­
tos intrametropolitanos do centro para a 
periferia. 

Há que se ressalvar, porém, que os ins­
trumentos tradicionais de coleta de dados 
não captam, ou o fazem precariamente, o 
ir e vir intennitente dos migrantes tempo­
rários, categoria crescente no Brasil. O 
aprofundamento da crise econômica está 
provocando, via tecnificação da produçao, 
um processo estrutural de desemprego. A 
eliminação de postos de trabalho compele 
as pessoas a se deslocarem. Aumentam~ 
portanto, as causas que levam as pessoas a 
migrar e diminuem as perspectivas de se 
encontrar trabalho. Com o aumento do 
desemprego e sem a alternativa das frentes 
de colonização agrícola. desfez-se o binô­
mio origem-destino que demarcava a ori­
entação dos fluxos migratórios pelo menos 
até o início dos anos 80. 

A este cenário, acrescente-se que para 
muitos migrantes está sendo proibida ou 
dificultada a permanência onde são inde­
sejados. Os jornais têm noticiado, freqüen­
temente, as tentativas de barrar a entrada 
de migrantes em diferentes cidades brasi­
leiras. Já se fala, atualmente, de uma nova 
categoria migratória: os itinerantes, migran­
tes provenientes dos estratos mais pobres 
da população que, desempregados e sem 
poder fixar raízes, tendem a se transformar 
em "andarilhos", sem qualquer referência 
estável, seja de trabalho, moradia c até 
familiar. 

Na região da agroindústria de Ribeirão 
Preto, trabalham hoje cerca de 130 mil pes­
soas. Estudos indicam que num prazo de 
cinco anos este número será de apenas 35 

mil. Um exemplo pode ilustrar isso. O trans­
porte era feito por simples caminhões. Re­
centemente, foi acoplado a este um outro 
carretão, conhecido como "Romeu e Julieta". 
Neste caso, temos um emprego de um mo­
torista a menos. Atualmente, existem os 
"treminhões", sao dois carretoes acoplados 
a um caminhão. Está em fase de estudos o 
"foornlinhão", ou seja, são acoplados a um 
caminhão, mais três carretões. Este sistema, 
além de desempregar 03 motoristas, atrapa­
lha o trânsito e destrói a camada de asfalto 
das estrada devido ao peso excessivo. 

Pelo processo de terceirização, a Usina 
Santa Elisa, em Sertãozinho, SP, vem di­
minuindo gradativamente o número de seus 
empregados. Há dois anos, ela possuía 
6.300 funcionários. Demitiu 1,5 mil e, em 
apenas um ano, aumentou a produtividade 
em 15% e o custo da produção do açúcar 
é 20% menor do que há cinco anos. Para 
o prÓximo ano, prevê que permanecerão 
trabalhando cerca de 3 mil, ou seja, mais 
1,5 mil serão demitidos. Tudo em nome da 
eficiência e da produtividade. Substituídos 
pelas máquinas, estes migrantes temporá­
rios, provenientes em sua grande maioria 
de Minas Gerais, dirigem-se ao Mato Gros­
so, onde a mecanização ainda não é inten­
sa. 

Do ponto de vista dos empresários e 
usineiros, é uma ótima iniciativa, pois di­
mimii custos e aumenta a produtividade. 
Do ponto de vista social e ético, porém, 
não é assim. Além de milhares de pais de 
família perderem o seu emprego, essa 
modernização traz sérios problemas sociais 
como conseqü~ncia do desemprego. 

Do Nordeste brasileiro continuam sa­
indo migrantes: para a regiao canavieira 
ou zona da mata dos estados do Nordeste; 
para o Centro-Sul , especialmente Rio de 
Janeiro, São Paulo e Distrito Federal. 

Do norte do Paraná partem milhares de 
migrantes,em direção aos cerrados do oes­
te mineiro para a colheita de café. Reali-



• 

CONFER~NClR 
DOS RELIGIOSOS 

DO BRASIL: (RB NAClONRL 
Rua Alcindo Guanabam. 24 - 4° andar - Cinc lândia - Te!. : (021) 240·7299 

20038-900 Rio de Janei ro. RJ 

Prezado Assinante: 

Rio de Janeiro, RJ 
10 de novembro de 1996 

Como já lhe escrevi em o utuhro de 1996. está à sua disposição. na e RB Nacional ou na sede de sua e RB 
Regional. o livro Para Fazer Bem o Retiro - 4 . A Celebração de Abertura. Você niio vai se arrepender de adquiri­
-lo e usá-lo. ~ um volume pequeno. Tem ape nas 80 páginas no formalo 2 1:<14<: 111. Procure folheá-lo. lê-lo e rezj· 
lo. Sinalizo aqui a lguns traços de seu conteúdo. Mas li vro não se resume. O jei to é ler. São cinco capftulos. Ler 6 
um convite ao r.lciocínio, à seleção de informaçõcs. à cscollm criteriosa de alternati vas. A ausência do livro em nOS$.1 
l'ida é um cOlllplic~ld or li mais. Novos mundos se abrem a quem lê. A leiturol sempre encantou e embalou as pessoas 
ao longo dos séculos. Ler ensina a viver e incide beneficamente no cotidiano vivido. 

O cupílulo um tem catorle páginas. É a oração da noite de inauguração do Retiro. O ca pítulo dois tem trel..e 
páginas. Traz a oração da manhã do primeiro dia do Retiro. Amb:ls estas omçõcs têm por objeto a invocação do 
Espírito Santo. Uma dá continuidade à outra . RC7.ar ~ o est;Jdo de espírito natuml do Retirante. A oração é ti base. 
O Retiro será mais ou menos bem-fei to na medidu da ênfase que se der à oração e no compromisso sério e d iário 
de cada um com ela. A respeito destas oraçõcs, escreve o Pc. João Roque Rohr. SJ, Presidente da CRB Nacional: 

Duas oraçõcs suficientemelUe intcrmivas, para efeti va partici pação de todos e de cadu um. Há funções para 
o Celebrante que preside: para Leitores I , 2. 3 e 4; para Lado I e 2 c para a Assembléia que. como um lodo, 
fala , escuta, :lcJallla, s ilencia, responde, invoc:l. agradece. louva. exa lta . glorifica. Dois textos para saborear 
c senlir que re7..ar sem pre sem nunca desanimar é impulso íntimo que vem do Espírito. 

O C:ll}ítuJo três, intitulado "Útil para todo e qualquer Retiro". tem tre7..c pági na ..... nas quais você lerá vinte e nove 
perguntas com suas respecljvll~ respostas sobre o Retiro. Saber se sabe. Tudo está dito e repetido. Virado ao avesso. 
As palavras estão cansadas. Agora é agi r em conson:lncia do que sc sabe. Esta é dramaticamente a hora da ação. Se 
ni nguém se torna me lhor porque sabe. con hece, tem idéias, raciocin:l bem, é ceno. wmbé m, que um snbe r crítico 
amndurece 11 consciência e ,tiuda a transrormação das pessoas e das estruturas. O descompromisso com as idéias 
pode levar 3 superficialidade que esvat.ia e deforma nossa identidadc. 

O ca pítulu quatro tem dezesseis páginas. t:: uma leitura teológico-elopiritual d:lqucle fato: o encontro do moço 
rico com Jesus. Seu tftu lo: "A pedagogia do olhar" . Saber ver pam aprender a pensar. O o lhar tem uma linguagem 
ex pressiva que apóia o processo de comunicação interpcssoal. É preciso sa ber ler pelo olhllr. Ele poupa palavras 
ou lhes dá senlido mai s profu ndo. No o lhar aflora o interior dói pessoa. Pólrtindo do coração. o olhar vai até onde o 
lcva o amor. O o lhar de Jesus at ingiu. com impacto, a cOIlJ.Ciência tranqüila do moço rico, Pedro arrependido, Zaqueu 
des lumbrado. e atinge, de modo idênt ico, nossa dimensão psieocorpo ral e nossa estrut ura corpóreo.espiritual. aind:l 
hoje. 

O cal}Ílulo cinco tem quatro pági nas. Tml sugestões de textos pam ler. mcditar, reler, interiorizar c vivcr a 
respeito do Espíri to Santo. Na Palav ra de Deus lida. rezada. ouvida. cantada. assumida. celebrada, transmitida, 
interiorizada. intuída. contemplada e vivida está a espinha dorsal da espiritual idade de quulqucr Retiro. Na Palavra 
de Deus : li marc.a registrada de qual<lucr Vidll Commgrada. Na Palavra de Deus, a fonte perene e pura da vida 
espiritual e a verdade que sal va. Estudá-Ia, lê-Ia. rezá-Ia. prcdispõe o Rel igioso para a contcmplaçãu adquirida, para 
a meditação consc iente e voluntária das verdades da fé. Estudar, ler e rc/..ar a Palavr:.! de Deu" é parte integrantc da 
experiência cristã de Deus. Que toda a vida fique impregmlda da Palavra de Deus sóbria. profunda, forte e iluminadora. 

Adquira. leia. d ivulgue: Para Fazel" Bem o Retiro - 4. A Celcbraç,i'io de Abel"tura . Publicações CRB . Ano, 
1996. Páginas, 80. Preço: R$ 4 ,00. Você não vai loC arrcpender. 

Deus esteja PRESENTE em você. O que e lc é. E De us é ludo. Presente e AG INDO. Fazcndo o que ele pode. 
E Deus pode tudo. Prcsc nça e :I~~iio de Deus em n6s, por meio de nós, apesar de n6s. t: a bênção que lhe envio 
como ardcnt~ dcsejo da ré. Com arcto e estima rratcrna, subscrevo-me, ao seu inteiro dispor, 

J<COS DE LIMA, S DU 
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